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A atividade extrativa de recursos naturais, tal como qualquer atividade industrial com significativo 
peso na economia nacional, é natural que esteja sujeita a variações na dinâmica do seu 
comportamento. Foi com o propósito de analisar a evolução do comportamento de um dos setores da 
extração de rocha que se realizou o presente trabalho de dissertação, tendo para tal sido selecionado o 
Setor dos Minerais de Construção. 
Deste modo, foram realizadas análises tendo por base os diversos documentos estatísticos divulgados 
pela Direção Geral de Energia e Geologia. 
Inicialmente, os estudos estatísticos efetuados versaram a análise de quatro parâmetros, sendo eles a 
Produção, o Valor Comercial, o Número de Estabelecimentos e o Número de Trabalhadores. Nestes 
estudos, começou-se por efetuar uma comparação entre o Setor dos Minerais de Construção e os 
restantes setores de extração de rocha considerados, nomeadamente o Setor dos Minérios Metálicos e 
o Setor dos Minerais Industriais. Em seguida, realizou-se o mesmo tipo de estudo, no entanto tratando 
a temática dos subsetores dos Minerais de Construção, subdividindo estes em três grupos, 
nomeadamente os Agregados, os Minerais para cimento e cal e as Rochas Ornamentais. 
Seguiu-se um estudo comparativo entre a Exportação e a Importação no Setor dos Minerais de 
Construção, tendo nesta sido analisados parâmetros distintos dos anteriores, nomeadamente a 
quantidade exportada/importada, o valor comercial arrecadado/despendido e os principais países de 
destino/origem dos Minerais de Construção. A metodologia utilizada foi em tudo o resto semelhante à 
anteriormente explanada. 
Para finalizar, foram realizadas duas Análise do tipo SWOT, uma para o subsetor das Rochas 
Industriais e outra para o das Rochas Ornamentais, como forma de os caraterizar e assim retirarmos 
ilações sobre aspetos positivos a incrementar e negativos que possam ser melhorados, sendo 
fundamentais para o desenvolvimento de um setor de atividade como o da extração de rocha para fins 
de construção. 
O estudo realizado permitiu verificar que, no que concerne ao mercado interno, os subsetores dos 
Agregados e dos Minerais para cimento e cal registaram quebras muito significativas na sua atividade, 
sendo o das Rochas Ornamentais o único a manter relativamente estável a sua atividade. Quanto ao 
mercado externo, particularmente o da Exportação, verificou-se que o subsetor das Rochas 
Ornamentais representa a quase totalidade da atividade económica dos Minerais de Construção. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Análise Estatística, Reflexão, Minerais de Construção, Rochas Industriais, Rochas 
Ornamentais, Análise SWOT 
  








The natural resources extractive activity, like any industrial field with significant weight in the 
national economy, is subjected to behaviour dynamics variations. With the purpose of analising the 
performance of the rock exploitation sector, the Construction Minerals was selected to hold the present 
thesis. 
Thus, analyses were carried out, on the basis of various statistical documents disclosed by the Direção 
Geral de Energia e Geologia. 
Initially, the statistical studies conducted focused in four parameters: production, market value, 
number of industrial plants and number of employees. These studies began by a comparison between 
the Construction Minerals sector and the other rock exploitation sectors, namely Metal Ores and 
Industrial Minerals. Then, it was performed the same type of study for the Construction Minerals 
subsectors, namely aggregates, cement and lime minerals and ornamental rocks. 
A comparative study between exports and imports in the sector of construction minerals was carried 
out, analysing parameters such as exported/imported quantities, the market value raised/spent and the 
main countries of destination/origin of those minerals. The methodology used was in everything else 
similar to the explained on the previous paragraph. 
Finally, two SWOT type Analysis were performed: one for Industrial Stones and another for 
Ornamental Stones, as a way of characterizing this subsectors and making use of the conclusions about 
the positives and negatives features, improving the least, being this analysis fundamental to the 
development of a sector of activity such as the rock extraction with construction purposes. 
The study has shown that, with regard to the national market, the subsectors of aggregates and 
minerals for cement and lime registered very significant decrease in their activity, and only the 
Ornamental Stones kept relatively stable values. As for the international market, especially the export, 
the subsector of Ornamental Stones represents almost all of the economic activity of the construction 
Minerals. 
 
KEYWORDS: Statistical Analysis, Reflexion, Construction Minerals, Industrial Stones, Ornamental 
Stones, SWOT Analysis 
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1.1. ENQUADRAMENTO E OBJETIVO DA DISSERTAÇÃO 
A presente dissertação de mestrado pretende corresponder a uma reflexão acerca do mercado dos 
Minerais de Construção em Portugal nos últimos anos, tendo em vista realçar a importância deste setor 
no panorama industrial português. A análise realizada incidiu sobre um período de tempo variável 
consoante os capítulos, sendo o ano mais afastado analisado o de 2003 e o ano de 2013 o limite 
temporal final considerado por ser o ano mais recente de que se dispõe de dados estatísticos oficiais 
disponibilizados pela Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG). 
A nomenclatura técnica utilizada ao longo da dissertação corresponde à utilizada pela DGEG nas 
estatísticas oficiais anualmente publicadas. 
Seguindo essa nomenclatura, o setor dos Minerais de Construção é um dos setores das denominadas 
Rochas Extrativas, o qual pode ser subdividido em dois subsetores: o das Rochas Industriais e o das 
Rochas Ornamentais. Ainda dentro das rochas industriais, far-se-á uma distinção entre Agregados e 
Minerais para cimento e cal. 
Para realizar o presente estudo, foram analisadas as estatísticas do setor dos Minerais de Construção, 
tanto do ponto de vista do mercado nacional como do mercado externo, nomeadamente as exportações 
e as importações. 
No fim, com base nas reflexões que as análises efetuadas permitiram realizar, e numa perspetiva 
global, foram implementadas análises do tipo SWOT (Strenghts, Weaknesses, Opportunities, Threats) 
relativas aos setores das Rochas Industriais e das Rochas Ornamentais. Este tipo de análise SWOT é 
um processo que, de forma simples e objectiva, permite posicionar ou contribuir para a clarificação da 
posição estratégica de um setor (organização, empresa ou outra), num dado contexto espacial e 
temporal em que este se insere. Foi precisamente esse o desafio que a nós mesmos colocamos ao 
escolher este tema para dissertação de mestrado – qual a dimensão estratégica do setor dos minerais de 
construção em Portugal? 
 
1.2. ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 
No primeiro capítulo desta dissertação é realizada uma introdução explicitando-se o tema a tratar e 
fazendo-se o seu enquadramento no âmbito do setor da indústria extrativa. Ainda neste primeiro 
capítulo, apresentamos e justificamos a estrutura da dissertação adotada. 
Análise Reflexiva do Setor dos Minerais de Construção em Portugal 
 
2 
No segundo capítulo é efetuado uma contextualização acerca da temática dos Minerais de Construção, 
correspondendo esta a uma introdução teórica do tema, oferecendo ao leitor alguns conhecimentos 
teóricos que permitam assimilar os muitos dos conteúdos estudados e referidos ao longo do trabalho. 
O terceiro capítulo corresponde ao início do desenvolvimento do tema da dissertação, fazendo-se um 
enquadramento do setor dos Minerais de Construção no setor das rochas extrativas. Para isso, será 
apresentado um estudo estatístico comparativo, no qual se colocam em paralelo o setor dos Minerais 
de Construção com o somatório dos restantes setores de extração de rocha, sendo neste último 
considerado o setor dos Minérios Metálicos e o setor dos Minerais Industriais. O estudo estatístico 
versa quatro parâmetros, sendo eles a produção (em toneladas), o valor comercial (em milhares de 
euros), o número de estabelecimentos e o pessoal diretamente afeto aos estabelecimentos em 
laboração. 
O quarto capítulo aborda a temática da oferta ao mercado, isto é, a caracterização do setor de extração 
de rocha de Minerais de Construção do ponto de vista daquilo que este tem para oferecer ao mercado 
consumidor destes produtos. Neste capítulo será realizado um estudo estatístico comparativo, recaindo 
na abordagem dos mesmos parâmetros versados no capítulo anterior, mas analisando-se cada uma das 
subdivisões do setor dos Minerais de Construção, ou seja, os Agregados, os Minerais para cimento e 
cal e as Rochas Ornamentais. 
O quinto capítulo incide na abordagem da exportação no setor dos Minerais de Construção. Neste 
serão analisados os dados relativos à quantidade exportada, ao valor comercial arrecadado e os 
principais países de destino dos materiais. 
O sexto capítulo corresponde à abordagem da temática da importação no setor dos Minerais de 
Construção. À semelhança do capítulo anterior, a análise seguirá a mesma metodologia, sendo 
analisados os dados relativos à quantidade importada, ao valor comercial despendido e os principais 
países de origem dos materiais. 
O sétimo capítulo consiste na reflexão de diversas características do setor das rochas industriais e do 
setor das rochas ornamentais, culminando na realização de uma matriz SWOT para cada um dos 
setores (industrial e ornamental). 
O oitavo capítulo resume toda a dissertação, retirando conclusões sobre o comportamento do setor dos 
Minerais de Construção e apresentando algumas perspetivas de evolução do setor nos próximos anos. 
Não deixaremos de explicitar, neste último capítulo, desenvolvimentos futuros no âmbito desta 
temática, oriundos do caminho de investigação que a realização da própria dissertação permitiu 
identificar. 








CONTEXTUALIZAÇÃO DO SETOR 
DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
 
 
Com o propósito de produzir um Estado da Arte relativamente ao tema da presente dissertação, 
efetuou-se uma permanente pesquisa não obtendo, até à data, nenhuma informação relevante nesse 
sentido, optando-se por realizar uma Contextualização do Setor dos Minerais de Construção. 
 
2.1. RECURSOS GEOLÓGICOS 
O conceito de recursos geológicos tem vindo, progressivamente, a afirmar-se com o reconhecimento 
da importância que na vida económica das nações têm assumido certos produtos naturais que, sendo 
parte constituinte da crosta terrestre, não ocorrem generalizadamente, mas antes se concentram em 
ocorrências localizadas, determinadas pelo condicionalismo geológico do território. 
No entanto, não é apenas a componente geológica que condiciona a exploração de determinado 
recurso geológico. A componente económica também é um dos fatores determinantes para a 
viabilidade de exploração. Por exemplo, recursos mais abundantes têm um preço de mercado menor 
do que aqueles que são raros e/ou de difícil extração. Cada tipo de recurso tem o seu valor unitário 
intrínseco, que depende dos custos de extração, tratamento (em caso de necessidade) e do seu valor de 
mercado. Este último é muitas vezes o responsável pela inviabilização da exploração de um recurso 
geológico, visto que o mercado funciona segundo uma lei de oferta e procura. A teoria da oferta e da 
procura demonstra como as preferências dos consumidores determinam a procura dos bens, sendo os 
custos das empresas a base da oferta. Do equilíbrio entre a oferta e a procura resulta o preço e a 
quantidade transacionada de cada bem, correspondendo a situação ideal à interseção entre a linha com 
o preço P e a linha com a quantidade Q (Figura 2.1) 




Figura 2.1 – Modelo da Oferta e da Procura 
 
Os recursos geológicos estão, segundo o Decreto-Lei 90/90, divididos em dois grandes grupos: de 
domínio público e de domínio privado. 
Os recursos de domínio público são considerados fundamentais pela sua importância e/ou raridade, 
sendo detidos pelo Estado, o qual pode permitir a exploração destes por via de uma concessão durante 
um determinado período de tempo. 
Os recursos de domínio privado, devido à sua menor importância e maior abundância, podem ser 
propriedade de particulares, que os podem explorar após o respetivo licenciamento pelas entidades 
competentes. 
A figura 2.2 apresenta os tipos de recursos geológicos incluídos em cada um dos domínios acima 
explanados. 
 




















Perante a nomenclatura utilizada nas estatísticas periodicamente publicadas pela Direção Geral de 
Energia e Geologia, a indústria extrativa pode ser dividida nos seguintes grupos: 
 Minérios Metálicos; 
 Minerais Energéticos; 
 Minerais de Construção; 
 Minerais Industriais; 
 Águas Minerais e de Nascente. 
Os Minérios Metálicos são recursos minerais explorados para a obtenção de um determinado elemento 
metálico que faz parte da sua constituição. 
Os Minerais Energéticos são recursos minerais utilizados para a produção de energia elétrica, 
calorífica ou mecânica. 
Os Minerais de Construção e os Minerais Industriais estão englobados nos Minerais Não Metálicos, os 
quais incluem minerais e rochas que são principalmente utilizados na construção civil e em processos 
industriais. Assim sendo, podemos dizer que os Minerais de Construção são os que incluem minerais e 
rochas sobretudo utilizados na construção e que os Minerais Industriais são os que incluem minerais e 
rochas essencialmente utilizados em processos industriais. 
As subdivisões do setor dos Minerais de Construção passam pelas Rochas Industriais e pelas Rochas 
Ornamentais, sendo que as Rochas Industriais podem ainda ser subdivididas em Agregados e Minerais 
para Cimento e Cal. Tanto as Rochas Industriais como as Rochas Ornamentais podem ser definidas 
como uma matéria-prima de origem natural que se utiliza como material de construção, residindo a 
diferença entre estas no facto de as Rochas Ornamentais apresentarem maioritariamente funções 
decorativas. 
As Águas Minerais e de Nascente inserem-se nos recursos hidrominerais, estando a definição presente 
no Artigo 3º do Decreto-Lei 90/90 de 16 de Março. 
 
2.2. CARACTERÍSTICAS DAS ROCHAS 
As rochas, para serem exploradas, têm de obedecer a determinados critérios, critérios esses que variam 
mediante o tipo de rocha e a finalidade a que ela se destina. 
Neste ponto, o nosso estudo vai ser dividido em duas grandes áreas: a área das Rochas Industriais (a 
qual inclui os Agregados e os Minerais para cimento e cal) e área das Rochas Ornamentais. 
 
2.2.1. CARACTERÍSTICAS DAS ROCHAS INDUSTRIAIS 
A caracterização de uma Rocha Industrial passa pela realização de uma descrição petrográfica da 
rocha e pela determinação de diversas propriedades, que podem ser de cariz geométrico, físico, 
mecânico, de meteorização ou químico, entre muitas outras. 
A descrição petrográfica resulta de estudos realizados sobre a rocha, nomeadamente sobre os seus 
minerais constituintes, que conduzirá à sua identificação como rocha. No entanto, esta descrição tem 
os seguintes propósitos: 
 Identificar o tipo de rocha; 
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 Identificar a composição mineralógica, incluindo a proporção de cada um dos seus 
constituintes; 
 Identificar a dimensão dos grãos, textura, anisotropia, porosidade, entre muitos outros 
parâmetros; 
 Identificar o estado de alteração e meteorização dos minerais. 
As propriedades geométricas dos produtos finais comercializáveis resultam diretamente do processo 
de fabrico das rochas industriais, podendo também depender da natureza litológica da matéria-prima 
originária e da natureza do maciço explorado. Como exemplo de propriedades geométricas podemos 
enunciar a granulometria da partícula ou a forma da mesma. 
As propriedades físicas têm por objetivo colaborar para a caracterização da rocha, como são os casos 
da massa volúmica e da absorção de água. 
As propriedades mecânicas, para além de contribuírem também para a caracterização de uma rocha, 
permitem qualificá-la em termos do seu desempenho, nomeadamente a resistência quando sujeita às 
ações impostas pelos processos de fabrico e/ou pela aplicação. Para isso, podem ser realizados ensaios 
como a determinação da resistência ao desgaste por atrito, do qual destacamos o ensaio de Los 
Angeles que, alternativamente é também conhecido como ensaio de resistência à fragmentação. 
Os ensaios de meteorização física e química permitem avaliar a alterabilidade do desempenho de uma 
rocha quando sujeitos à ação dos agentes atmosféricos ou a fenómenos fiscos, como por exemplo o 
gelo-degelo ou a cristalização de sais nos poros. 
A realização dos ensaios necessários à determinação das várias propriedades acima enunciadas requer 
a utilização da metodologia presente nas diversas normas de ensaio elaboradas pelo Comité Europeu 
de Normalização. Assim sendo, a norma a utilizar para os ensaios referentes a cada um dos tipos de 
propriedades é a: 
 EN 932, para os ensaios de determinação das propriedades gerais; 
 EN 933, para os ensaios das propriedades geométricas; 
 EN 1097, para os ensaios das propriedades mecânicas e físicas; 
 EN 1367, para os ensaios das propriedades de meteorização; 
 EN 1744, para os ensaios das propriedades químicas. 
 
2.2.2. CARACTERÍSTICAS DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 
A caracterização de uma rocha ornamental passa por uma descrição petrográfica e pela caracterização 
das suas propriedades físico-mecânicas. 
 
2.2.2.1. Caracterização petrográfica 
A caracterização petrográfica de uma rocha ornamental faz-se por exame macroscópico e 
microscópico. Tem por finalidade a sua descrição em termos de estrutura, textura, composição 
mineralógica, classificação petrográfica e qualquer outra característica que possa parametrizar o seu 
comportamento mecânico e a sua durabilidade. 
O exame macroscópico realiza-se por observação visual de amostras de rocha. A partir deste obtém-se 
parâmetros como a sua cor, textura/estrutura, composição mineralógica fundamental e tamanho do 
grão. Pode também conseguir-se observar a presença de descontinuidades no seio da massa rochosa, 
do grau de alteração da rocha ou de macrofósseis. 
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O exame microscópico efetua-se recorrendo a lâminas delgadas, examinadas ao microscópico com luz 
polarizada. Este exame permite precisar as observações macroscópicas, nomeadamente quanto à 
textura, identificação dos minerais constituintes das rochas e as suas proporções e a determinação do 
tipo de alteração mineralógica eventualmente presente. 
 
2.2.2.2. Caracterização físico-mecânica 
O valor de mercado de uma rocha ornamental é ditado, de um modo geral, por parâmetros como a sua 
tonalidade e a sua textura, que definem o seu padrão ornamental. Apesar disto, não deixa de ser 
fundamental a determinação das suas características físico-mecânicas, visto que são estas que 
permitem adequar uma determinada pedra natural à utilização final pretendida, que deverá ser aquela 
que obtenha o valor técnico, estético e comercial mais elevado. 
Os ensaios físico-mecânicos podem ser agrupados em três categorias, consoante a sua finalidade, 
sendo eles os ensaios de identificação, os ensaios de desempenho em obra e os ensaios de 
durabilidade. 
Os ensaios de identificação têm por objetivo determinar as características básicas das rochas. São 
exemplos de ensaios de identificação a determinação da resistência à compressão, a determinação da 
resistência à flexão, a determinação da massa volúmica aparente, a determinação da porosidade aberta 
e a determinação da absorção de água à pressão atmosférica e por capilaridade. 
Os ensaios de desempenho em obra possibilitam a avaliação do comportamento em obra dos produtos 
obtidos por transformação das rochas. Exemplos deste tipo de ensaios passam pela determinação do 
coeficiente de dilatação linear térmica, a determinação da resistência ao choque, determinação da 
resistência às ancoragens e determinação da resistência ao escorregamento. 
Os ensaios de durabilidade preveem o período de tempo durante o qual uma pedra natural cumprirá, 
sem colapsos, as funções para que foi concebida. Estes ensaios podem ser para determinação da 
resistência ao gelo, determinação da resistência à cristalização de sais, determinação da resistência ao 
choque térmico, determinação da resistência ao desgaste por abrasão, entre outros. 
Apesar de poder ser necessário realizar todos os ensaios acima enunciados, o mínimo exigido para 
caracterizar uma pedra natural passa pela determinação dos seguintes parâmetros: 
 Resistência mecânica à compressão; 
 Resistência mecânica à compressão após teste de gelividade; 
 Resistência mecânica à flexão; 
 Massa volúmica aparente; 
 Absorção de água; 
 Porosidade aberta; 
 Coeficiente de dilatação linear térmica; 
 Resistência ao desgaste; 
 Resistência ao choque. 
Para a realização de cada um dos ensaios, o seu procedimento segue regras que estão inscritas sob a 
forma de Normas Europeias. Assim sendo, a norma a utilizar em cada um dos ensaios é a seguinte: 
 EN1926, para a determinação da resistência mecânica à compressão; 
 EN12371, para a determinação da resistência mecânica à compressão após teste de gelividade; 
 EN12372, para a determinação da resistência mecânica à flexão; 
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 EN1936, para a determinação da massa volúmica aparente e para a determinação da 
porosidade aberta; 
 EN13755, para a determinação da absorção de água; 
 EN14581, para a determinação do coeficiente de dilatação linear térmica; 
 EN14157, para a determinação da resistência ao desgaste; 
 EN14158, para a determinação da resistência ao choque. 
 
2.3. BREVE DESCRIÇÃO DA GEOLOGIA DE PORTUGAL 
Os assuntos abordados no presente tópico têm por base o Catálogo de Rochas Ornamentais 
Portuguesas, disponível no site do Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG, [n.d.]). 
No território continental, Portugal é formado por três grandes unidades geológicas: o Maciço Antigo, 
as Orlas Mesocenozóicas (Ocidental e Meridional) e as Bacias do Tejo e do Sado (Figura 2.3). 
 
Figura 2.3 - Unidades geológicas de Portugal (adaptado de SNIRH, 2015) 
 
2.3.1. MACIÇO ANTIGO 
O Maciço Antigo representa cerca de dois terços do território e corresponde a parte de um antigo soco 
compreendendo, essencialmente, terrenos Precâmbricos e Paleozóicos. Encontra-se localmente 
coberto por depósitos detríticos discordantes de idade Terciária e Quaternária, cuja espessura não 
ultrapassa os 200-300 metros. 
Nos finais da orogenia Hercínica, o Maciço Hespérico foi recortado, no decurso de dois importantes 
episódios, por uma densa rede de fraturas. O primeiro deles originou fraturas com orientação NNE-
SSW e um sistema conjugado NNW-SSE. O segundo originou fraturas com orientação aproximada E-
W, as quais estão, algumas vezes, preenchidas por filões de rocha básica. 
Nesse maciço podem definir-se zonas com características paleogeográficas, tectónicas, metamórficas e 
plutónicas distintas, muitas vezes separadas por importantes acidentes cavalgantes (Figura 2.4) 
resultantes de sucessivos eventos orogénicos. No sector ibérico as estruturas têm direção predominante 
NW-SE. As zonas em causa são cinco: 
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 Zona Cantábrica; 
 Zona Oeste Asturiana-Lionesa; 
 Zona Centro-Ibérica (que engloba a sub-zona da Galiza Média – Trás-os-Montes); 
 Zona de Ossa-Morena; 
 Zona Sul-Portuguesa. 
 
Figura 2.4. – Zonas Paleogeográficas da Península Ibérica (Daniela, 2010) 
 
Das zonas acima enunciadas, as que atravessam o território português são a Zona Centro-Ibérica, a 
Zona de Ossa Morena e a Zona Sul-Portuguesa. 
A Zona Centro-Ibérica caracteriza-se pela ocorrência de uma espessa sequência do tipo flysch 
(Precâmbrico Superior a Câmbrico) chamada Complexo Xisto-Grauváquico, sendo os quartzitos da 
base do Ordovícico discordantes em relação àquela. Sobrepondo-se aos quartzitos ocorrem rochas 
xistentas, por vezes ardosíferas. O intenso magmatismo originou, sobretudo, granitóides das séries 
alcalina e calco-alcalina, estando as rochas básicas muito subordinadas. 
A sub-zona da Galiza Média – Trás-os-Montes caracteriza-se pela presença de rochas de alto grau de 
metamorfismo e de composição básica e ultrabásica. Inclui os maciços de Morais e Bragança onde se 
situam os principais afloramentos de serpentinitos, anfibolitos, xistos anfibólicos e outras rochas 
verdes, importantes do ponto de vista ornamental. Algumas lentículas carbonatadas estão, por vezes, 
incluídas na formação metassedimentar encaixante dos maciços básicos. 
Na Zona de Ossa Morena, o Precâmbrico é recoberto pelo conglomerado de base do Câmbrico, a que 
se seguem algumas formações de rochas carbonatadas as quais, por metamorfismo, originaram 
mármores. Os granitóides alcalinos e calco-alcalinos da zona de transição com a zona Centro-Ibérica 
revelam uma grande diversidade de granitóides. 
A Zona Sul-Portuguesa é caracterizada pelo afloramento de uma espessa série xisto-grauváquica com 
vulcanitosintercalados. A série xistenta foi intruída, durante a orogenia alpina, pelos maciços anelares 
de Monchique e de Sines. O maciço de Monchique, que compreende unidades líticas de composição 
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variada, é dominantemente constituído por rochas do tipo sienito nefelínico, com inegável interesse 
ornamental. O maciço de Sines é formado, dominantemente, por gabros e dioritos. 
 
2.3.2. ORLAS MESOCENOZOICAS 
As Orlas Mesocenozóicas formaram-se nas margens continentais a oeste e a sul da Península Ibérica, 
correspondendo à Orla Ocidental ou Lusitaniana e à Orla Meridional, respetivamente. 
A Orla Mesocenozóica Ocidental formou-se durante o Mesozóico, através de uma fossa alongada na 
direção NNE-SSW em cujo eixo os sedimentos apresentam espessura máxima. Dada a reduzida 
largura da fossa, uma grande parte dos sedimentos mesozóicos foram depositados em área litoral e 
registam todas as oscilações do nível do mar. Daí as alternâncias de sedimentação grosseira e fina e as 
bruscas variações laterais de fácies que se originaram. Podem distinguir-se três grandes séries, de 
acordo com a natureza do material: 
 Rochas predominantemente detríticas, as mais abundantes, dominando na base do Mesozóico, 
no Jurássico Superior, no Cretácico e durante o Terciário; 
 Alternância de rochas margosas e detríticas, frequentes no Jurássico Superior e no Cretácico; 
 Rochas francamente calcárias, constituindo os importantes maciços da Estremadura e da Serra 
da Arrábida. 
A Orla Mesocenozóica Meridional corresponde a um estreito talude sedimentar de direcção ENE-
WSW, tornando-se as séries mais espessas de W para E e apresentando fácies de maior profundidade 
neste sentido. No contacto com o Maciço Antigo ocorrem níveis de conglomerados e grés vermelhos, 
de calcários dolomíticos com algumas intercalações de gesso e sal-gema. Esta série inicial termina 
com um complexo vulcano-sedimentar, estando o complexo coberto por calcários dolomíticos. O 
Jurássico termina por uma espessa série de plataforma, na qual se intercalam calcários biogénicos e é 
recoberto por uma série Cretácica, também espessa, à qual se sobrepõe uma série essencialmente 
calco-arenítica. 
 
2.3.3. BACIAS DO TEJO E DO SADO 
As Bacias do Tejo e do Sado resultam da formação de dois importantes golfos que 
subdividiram durante o Terciário. Funcionaram como zonas de subsidência que sofreram 
preenchimento de natureza detrítica. Os depósitos são sub-horizontais e a sua espessura muito 
variável, admitindo-se um máximo de 1400 metros na bacia do Tejo. A bacia do Sado parece ser 
menos imponente (com menos de 500 metros de espessura). Predominam os níveis arenosos, mais ou 
menos grosseiros, com intercalações conglomeráticas e argilosas, e calcários lacustres. 
 
2.4. ESTRUTURA PRODUTIVA DOS VÁRIOS TIPOS DE ROCHA EM PORTUGAL 
A exploração dos diversos tipos de rocha está dependente da geologia existente em cada local. Assim 
sendo, mediante a geologia presente, podemos dividir os tipos de rocha em grupos petrográficos, a 
saber: 
 Rochas Ígneas; 
 Rochas Metamórficas; 
 Rochas Sedimentares. 
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Em zonas compostas por rochas ígneas podemos encontrar fundamentalmente granitos e outras rochas 
similares, gabros ou sienitos, entre outras. 
Em zonas constituídas por rochas metamórficas podemos encontrar principalmente mármores, mas 
também xistos metamórficos ou outras rochas metamórficas, como sendo gnaisses ou serpentinitos. 
Em zonas formadas por rochas sedimentares podemos encontrar sobretudo calcários, dolomitos ou 
brechas. 
Visto isto, podemos compreender quais os tipos de rocha mais frequentemente explorados nas 
diferentes zonas do território continental português. Se sobrepusermos o mapa das unidades 
geológicas de Portugal (Figura 2.3) com o mapa das zonas paleogeográficas da Península Ibérica 
(Figura 2.4) e, com estes últimos dois, compararmos com os mapas das localizações dos principais 
centros produtores de rocha industrial (Figura 2.5) e de rocha ornamental (Figura 2.6), verificamos que 
existe uma forte ligação entre a geologia presente em cada uma unidades geológicas e a petrografia. 
 
Figura 2.5 - Localização dos Principais Centros Produtores de Rochas Industriais (adaptado de DGEG) 
 




Figura 2.6 - Localização dos Principais Centros Produtores de Rochas Ornamentais (adaptado de DGEG) 
 
Com base na abordagem enunciada no parágrafo acima, mediante a petrografia existente, podemos 
concluir que tipo de rochas são exploradas em território português, a saber: 
 O Maciço Antigo 
 A Zona Centro-Ibérica é maioritariamente constituída por rochas ígneas, sendo 
fundamentalmente exploradas rochas granitóides; 
 A Zona de Ossa Morena é essencialmente constituída por rochas metamórficas, 
sendo explorados mármores; na zona de transição com a Zona Centro-Ibérica 
existem rochas ígneas, as quais permitem a exploração de rochas granitóides; 
 A Zona Sul-Portuguesa é principalmente constituída por rochas metamórficas, 
sendo mais frequente a exploração de xistos. 
 A Orla Mesocenozóica Ocidental é essencialmente composta por rochas sedimentares, 
sendo fundamentalmente explorados calcários e margas; 
 A Orla Mesocenozóica Meridional é essencialmente constituída por rochas sedimentares, 
sendo sobretudo explorado calcário, mas também areia, argila e sal-gema. 
 A Bacia do Tejo e do Sado é fundamentalmente composta por rochas sedimentares, sendo 
sobretudo exploradas areias e seixo. 








ENQUADRAMENTO DO SETOR DOS 
MINERAIS DE CONSTRUÇÃO NAS 




O presente capítulo tem por objetivo estudar o enquadramento do setor dos Minerais de Construção no 
setor das Rochas Extrativas, de forma a compreender-se a evolução do peso que o setor dos Minerais 
de Construção possuiu entre os anos de 2003 e 2013. 
Para tal, serão analisados quatro parâmetros, sendo eles a produção efetuada pelo setor, o valor 
comercial arrecadado com a venda do material produzido, o número de estabelecimentos em laboração 
e o número de trabalhadores diretamente afetos aos estabelecimentos produtivos. Haverá, 
naturalmente, outros parâmetros passíveis de serem considerados, no entanto consideramos que os 
parâmetros escolhidos são aqueles que mais significativamente poderão contribuir para a 
caracterização do setor e para demonstrar o seu peso no panorama da indústria extractiva nacional, 
nomeadamente no âmbito da economia e da empregabilidade. Acresce o facto de serem aqueles para 
os quais encontramos dados no site da DGEG, a fim de serem por nós trabalhados nesta dissertação. 
 
3.1. PRODUÇÃO 
A produção de Minerais de Construção tem sofrido variações ao longo dos anos analisados. A tabela 
3.1 apresenta a quantidade produzida, em toneladas, de minerais de construção e dos restantes setores, 
bem como respetivo somatório destes dois últimos. Para além disso, apresenta o rácio da produção de 
minerais de construção, em percentagem, por comparação com o setor das Rochas Extrativas. 
 












95.517.578 101.016.699 100.464.284 93.920.401 88.345.884 83.721.192 79.639.512 72.770.478 68.802.959 50.001.155 41.651.237 
Restantes 3.513.928 3.208.188 3.369.181 3.043.819 8.516.834 8.379.143 6.551.559 6.588.530 6.782.098 5.885.646 5.380.017 
 




96,45% 96,92% 96,76% 96,86% 91,21% 90,90% 92,40% 91,70% 91,03% 89,47% 88,56% 
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A partir da tabela 3.1, construímos e apresenta-se na figura 3.1 o gráfico relativo à produção de 
Minerais de Construção, por comparação com a produção dos restantes setores. 
 
Figura 3.1 - Produção anual de Minerais de Construção entre os anos de 2003 e 2013 
 
Com base no gráfico da figura 3.1, constata-se que: 
 Entre 2003 e 2005, dá-se um acréscimo da produção de minerais de construção, entrando em 
seguida numa fase descendente de quantidade de produção que se prolonga até 2013; 
 A partir do ano de 2007, há um acréscimo significativo de produção dos restantes subsetores, 
aumentando o seu respetivo peso no mercado das rochas extrativas em Portugal; 
 No ano de 2012 há uma quebra abrupta na produção (da ordem dos 27%, sendo grande parte 
desta quebra referente aos minerais de construção), prolongando-se a mesma ao longo do ano 
de 2013; 
 Ainda assim, verifica-se que a produção de minerais de construção, em todo o período 
analisado, é muito significativamente superior ao dos restantes setores. 
 
Igualmente a partir da tabela 3.1, apresenta-se a figura 3.2, cujo gráfico mostra o rácio de produção 























Figura 3.2 - Rácio de produção de Minerais de Construção face ao total de rocha produzida 
 
A partir do gráfico da figura 3.2, podem-se retirar as seguintes ilações: 
 Entre os anos de 2003 e 2006, o peso do setor dos minerais de construção rondava os 96%; 
 Nos anos de 2007 e 2008, o rácio apresenta um decréscimo abrupto superior a cinco pontos 
percentuais, para valores da ordem dos 91%; 
 Em 2009, o peso do setor dos minerais de construção tem um acréscimo ligeiro, dando-se um 
recuo progressivo a partir do ano de 2010. 
 
3.2. VALOR COMERCIAL 
A produção das matérias-primas em causa tem um valor comercial de mercado. A tabela 3.2 apresenta 
o valor comercial arrecadado pelo setor dos Minerais de Construção, o auferido pelos restantes setores 
e o respetivo somatório de ambos. A par disso, apresenta o rácio do valor comercial dos Minerais de 








2003 2005 2007 2009 2011 2013
Ano
Rácio de Produção de 
Minerais de Construção












554.548 537.380 528.548 531.009 483.699 428.744 418.077 443.846 404.693 323.686 313.049 
Restantes 116.448 206.910 324.995 430.847 541.612 415.979 328.695 484.828 504.988 508.042 481.878 
 




82,65% 72,20% 61,92% 55,21% 47,18% 50,76% 55,98% 47,79% 44,49% 38,92% 39,38% 
 




A partir da tabela 3.2, apresenta-se na figura 3.3 o gráfico relativo ao valor comercial arrecadado pelo 
setor dos Minerais de Construção por comparação com o total dos restantes setores. 
 
Figura 3.3 - Valor comercial arrecado pelo setor dos Minerais de Construção entre os anos de 2003 e 2013 
 
Com base no gráfico da figura 3.3, conclui-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2006, o setor dos minerais de construção manteve relativamente 
estável o valor comercial arrecadado; 
 Entre os anos de 2007 e 2009, o valor foi progressivamente diminuindo; 
 Em 2009 dá-se uma ligeira inflexão, retornando à quebra a partir do ano de 2010 e até 2013; 
 De uma forma geral, há tendência para uma progressiva diminuição do valor comercial 
arrecadado pelo setor dos minerais de construção no período analisado. 
 
Igualmente a partir da tabela 3.2, apresenta-se a figura 3.4, cujo gráfico apresenta o peso do valor 
comercial do setor dos Minerais de Construção, em percentagem, por comparação com o total de 




























Figura 3.4 - Rácio do valor comercial arrecadado pelo setor dos Minerais de Construção face ao valor comercial 
total 
 
A partir do gráfico da figura 3.4, podem-se retirar as seguintes ilações: 
 O rácio decresce desde os 83% em 2003 até aos 47% em 2007; 
 Há uma inversão nos anos de 2008 e 2009, onde o rácio cresce até valores acima dos 55%; 
 A partir de 2010, o indicador apresenta novamente um pendor decrescente até ao ano de 2013, 
em que possui um rácio abaixo dos 40%. 
 
3.3. ESTABELECIMENTOS 
Neste tópico abordar-se-á a temática do número de estabelecimentos a laborar no setor dos Minerais 
de Construção e a sua variação entre os anos 2003 e 2013. A tabela 3.3 apresenta o número de 
estabelecimentos a laborar na extração de Minerais de Construção, a extrair os restantes tipos de 
minerais e o respetivo somatório de ambos. A par disso, apresenta o rácio do número de 
estabelecimentos a produzir Minerais de Construção, em percentagem, por comparação com o total do 







2003 2005 2007 2009 2011 2013
Ano
Rácio do Valor Comercial dos Minerais de 
Construção












1012 986 959 993 905 845 823 825 678 656 605 
Restantes 145 142 150 142 152 166 158 159 153 152 135 
 




87,47% 87,41% 86,47% 87,49% 85,62% 83,58% 83,89% 83,84% 81,59% 81,19% 81,76% 




A partir da tabela 3.3, apresenta-se na figura 3.5 o gráfico relativo ao número de estabelecimentos 
inseridos no setor dos minerais de construção por comparação com o total dos restantes setores. 
 
Figura 3.5 - Estabelecimentos em atividade inseridos no setor dos Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 3.5, pode-se retirar as seguintes ilações: 
 Entre os anos de 2003 e 2006, o número de estabelecimentos a produzir minerais de 
construção manteve-se relativamente estável, o mesmo sucedendo-se com os restantes setores 
de extração de rocha; 
 Nos anos de 2007 e 2008 ocorre uma quebra na quantidade de estabelecimentos a laborar 
inseridos no setor dos minerais de construção, sendo esta próxima dos 9%; 
 Entre os anos de 2008 e de 2010, dá-se uma estabilização do número de estabelecimentos de 
produção de minerais de construção; 
 No ano de 2011 ocorre um decréscimo significativo do número de estabelecimentos a laborar 
no setor dos minerais de construção, passando de 825 para 678, o equivalente a uma quebra de 
quase 18%; 
 Após o ano de 2011, o número de estabelecimentos do setor dos minerais de construção vai 
recuando progressivamente, mas de forma mais suave. 
 
Com a tabela 3.3, é possível apresentar-se a figura 3.6, cujo gráfico apresenta o peso dos 
estabelecimentos a laborar no setor dos Minerais de Construção, em percentagem, por comparação 


















Figura 3.6 - Rácio do número de estabelecimentos de produção de Minerais de Construção face ao número total 
de estabelecimentos de extração de rocha 
 
Com base no gráfico da figura 3.6, constata-se que: 
 Na generalidade, o peso do setor dos minerais de construção tem vindo a recuar no que 
respeita ao número de estabelecimentos a laborar; 
 No ano de 2006 dá-se uma inversão do sentido, havendo um acréscimo do peso do setor no 
número de estabelecimentos, retornando nos dois anos seguintes novamente a quebras no 
rácio; 
 Entre os anos de 2008 e 2010 há uma estabilização do valor, estando este em redor dos 83% 
de estabelecimentos produtores de minerais de construção; 
 No ano de 2011 ocorre uma quebra significativa, superior a dois pontos percentuais, mantendo 
relativamente estável o rácio nos anos seguintes. 
 
3.4. PESSOAL 
Em função da variação do número de estabelecimentos, há também um ajuste quanto ao número de 
trabalhadores. Nesta análise, o número de trabalhadores refere-se apenas ao emprego direto declarado 
nos estabelecimentos em atividade, incluindo o pessoal operário, técnico e administrativo. 
A tabela 3.4 apresenta a quantidade de trabalhadores afetos ao setor dos Minerais de Construção, dos 
restantes setores e o respetivo somatório destes dois últimos. Para além disso, apresenta o rácio, em 
percentagem, do número de trabalhadores inseridos em empresas produtoras de Minerais de 







2003 2005 2007 2009 2011 2013
Ano
Rácio de Estabelecimentos de Produção de 
Minerais de Construção












9.263 9.130 8.653 8.268 7.861 6.875 6.301 6.679 6.490 5.530 4.985 
Restantes 1.494 1.506 1.604 1.675 1.920 2.033 2.024 3.332 3.634 3.854 3.630 
 




86,11% 85,84% 84,36% 83,15% 80,37% 77,18% 75,69% 66,72% 64,11% 58,93% 57,86% 




A partir da tabela 3.4, apresenta-se na figura 3.7 o gráfico relativo ao número de trabalhadores 
inseridos no setor dos Minerais de Construção por comparação com o total dos restantes setores. 
 
Figura 3.7 - Trabalhadores afetos ao setor dos Minerais de Construção 
 
Com base no gráfico da figura 3.7, constata-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2009, o número de trabalhadores afetos foi progressivamente 
diminuindo, sendo a redução superior a 30% de recursos humanos; 
 No ano de 2010 verifica-se uma ligeira inversão da tendência, retomando a queda no ano de 
2011 e assim mantendo-se até 2013. 
 
Igualmente a partir da tabela 3.4, apresenta-se a figura 3.8, cujo gráfico apresenta o peso, em 
percentagem, do número de trabalhadores do setor dos Minerais de Construção, por comparação com 
o total de trabalhadores afetos ao setor extrativo de rochas. 
 
Figura 3.8 - Rácio do número de trabalhadores diretamente afetos ao setor dos Minerais de Construção por 
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Ano
Rácio de Trabalhadores afetos ao setor dos 
Minerais de Construção




A partir do gráfico da figura 3.8, podem-se retirar as seguintes ilações: 
 Na generalidade, o rácio de trabalhadores tem decrescido todos os anos; 
 A quebra mais significativa ocorre no ano de 2010, sendo de quase nove pontos percentuais. 
 
3.5. COMPARAÇÃO ENTRE PARÂMETROS 
Neste ponto far-se-á uma análise comparativa dos diversos tópicos abordados ao longo deste capítulo. 
Na tabela 3.5 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas nas áreas da produção, valor comercial, número de estabelecimentos 
e trabalhadores afetos. 
 








2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Variação da 
produção 
Toneladas 5.499.121 -552.415 -6.543.883 -5.574.517 -4.624.692 -4.081.680 -6.869.034 -3.967.519 -18.801.804 -8.349.918 
Percentagem 5,76% -0,55% -6,51% -5,94% -5,23% -4,88% -8,63% -5,45% -27,33% -16,70% 
Variação do valor 
comercial 
Milhares de Euros -17.168 -8.832 2.461 -47.310 -54.955 -10.667 25.769 -39.153 -81.007 -10.637 
Percentagem -3,10% -1,64% 0,47% -8,91% -11,36% -2,49% 6,16% -8,82% -20,02% -3,29% 
Variação dos 
Estabelecimentos 
Quantidade -26 -27 34 -88 -60 -22 2 -147 -22 -51 
Percentagem -2,57% -2,74% 3,55% -8,86% -6,63% -2,60% 0,24% -17,82% -3,24% -7,77% 
Variação dos 
trabalhadores 
Quantidade -133 -477 -385 -407 -986 -574 378 -189 -960 -545 
Percentagem -1,44% -5,22% -4,45% -4,92% -12,54% -8,35% 6,00% -2,83% -14,79% -9,86% 
 




Por forma a tornar mais elucidativa a interpretação destas variações, construir-se-á gráficos em que se 
vão comparar os valores relativos à produção de Minerais de Construção com cada um dos restantes 
parâmetros acima enunciados. 
A figura 3.9 compara os valores de produção anuais com o respetivo valor comercial auferido. 
 
Figura 3.9 - Comparação entre os valores de produção anuais e o respetivo valor comercial 
 
Do gráfico da figura acima apresentada, constata-se que: 
 Há uma tendência geral de decréscimo por parte das duas variáveis em análise; 
 As exceções referem-se ao ano de 2004, em que houve um acréscimo de produção de 5,76% e 
simultaneamente uma quebra de 3,10% nas receitas arrecadadas com essa produção, e ao ano 
de 2010, em que ocorreu um decréscimo de produção de 8,63% mas que resultou num 
acréscimo de 6,16% no valor comercial arrecadado. 
 
A figura 3.10 compara os valores de produção anuais com a evolução do número de estabelecimentos 

























































Figura 3.10 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de estabelecimentos em laboração 
 
Com base no gráfico da figura 3.10, há a salientar: 
 Um decréscimo geral de ambas as variáveis; 
 O ano de 2004, em que a produção aumentou, mas em que existiu um decréscimo no número 
de estabelecimentos a laborar; 
 O ano de 2011, em que houve uma quebra de produção de 5,45%, no entanto com um 
decréscimo muito mais acentuado de estabelecimentos em laboração, sendo de 17,82%; 
 O ano de 2012, em que a produção sofreu um decréscimo muito significativo, superior a um 
quarto do total conseguido no ano transato, mas em que a redução de estabelecimentos foi de 
apenas 3,24%. 
 
A figura 3.11 compara os valores de produção anuais com a evolução do número de trabalhadores 
afetos a estabelecimentos inseridos no setor dos Minerais de Construção. 
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A partir do gráfico da figura 3.11, constata-se que: 
 Existe uma tendência geral de decréscimo de ambas as variáveis; 
 No ano de 2004, apesar de um crescimento da produção superior a 5%, o número de 
trabalhadores sofreu uma ligeira quebra; 
 No ano de 2008, tanto a produção como o número de trabalhadores decresce, no entanto a 
quebra de trabalhadores corresponde a mais do dobro da ocorrida na produção; 
 No ano de 2012, a quebra de trabalhadores cifra-se em menos de metade do decréscimo 
verificado na produção. 
 
Após a análise às variações anuais ocorridas, apresenta-se na tabela 3.6 a variação, em termos 
quantitativos e percentuais, dos quatro parâmetros analisados (produção, valor comercial, número de 
estabelecimentos e número de trabalhadores), ocorrida entre os anos de 2003 e 2013. 
 
Tabela 3.6 - Variação dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, entre os 






Variação da produção 
Toneladas -53.866.341 
Percentagem -56,39% 
Variação do valor comercial 
Milhares de Euros -241.499 
Percentagem -43,55% 
Variação dos Estabelecimentos 
Quantidade -407 
Percentagem -40,22% 




Dos valores constantes na tabela 3.6, verifica-se que em todos os parâmetros analisados houve quebras 
muito acentuadas, sendo que a produção foi o que obteve uma quebra mais preocupante, sendo mesmo 
superior a 50%, significando que entre 2003 e 2013 a produção de Minerais de Construção em 
Portugal diminuiu para menos de metade. 
 
3.6. CONCLUSÕES 
Finda a análise estatística ao setor dos Minerais de Construção como parte integrante das rochas 
extrativas, é possível retirar algumas conclusões que permitam explicar a evolução do comportamento 
deste. As conclusões são retiradas com base nos tópicos abordados no ponto anterior, no qual se fez 
um estudo estatístico comparativo dos parâmetros dois a dois. 
A principal ilação que pode ser retirada passa pelo decréscimo da força do setor em todos os 
parâmetros analisados, demonstrado pela tabela 3.5, rondando as quebras na ordem dos 50% em todos 
os parâmetros analisados, sendo até superado esse valor no caso do parâmetro produção. 
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Examinando os gráficos que comparam dois a dois os parâmetros, salta à vista que, salvo algumas 
exceções, o comportamento das variáveis é concordante entre si, facto perceptível pelo declive dos 
segmentos de reta que unem os pontos nos gráficos, pontos esses que correspondem aos valores de 
cada ano para um determinado parâmetro. 
Olhando para o gráfico 3.9, o qual compara os valores de produção com o valor comercial arrecadado, 
a exceção mais evidente ocorre no ano de 2010, no qual ocorreu uma quebra de produção, havendo no 
entanto um acréscimo do valor comercial auferido. 
No caso do gráfico 3.10, o qual compara o parâmetro produção com o número de estabelecimentos em 
laboração, as exceções referem-se aos anos de 2011 e 2012. No ano de 2011, dá-se uma quebra muito 
significativa do número de estabelecimentos (17,82%), sendo que a quebra na produção foi de apenas 
5,45%. Já no ano de 2012, ocorre o contrário, ou seja, uma quebra muito significativa na produção de 
minerais de construção (27,33%), simultânea com uma regressão de 3,24% no número de 
estabelecimentos. Com isto, a explicação para este facto pode estar numa das três hipóteses 
enunciadas: fica a perceção de que existiu uma antecipação por parte dos produtores, os quais 
entenderam os sinais que o mercado lhes ia proporcionando, reduzindo o número de estabelecimentos 
em laboração; ou existiu uma percepção do mercado consumidor de que não seria suportável pelo 
mercado produtor uma quebra abrupta na procura de Minerais de Construção, fazendo-se a mesma 
notar após os produtores efetuarem os ajustes na sua estrutura; ou então a melhor explicação pode 
estar num misto das duas hipóteses imediatamente acima enunciadas. 
Analisando o gráfico 3.11, o qual compara a produção de Minerais de Construção com o pessoal afeto 
aos estabelecimentos em laboração, a exceção mais evidente ocorre no ano de 2010, havendo uma 
quebra de produção simultânea a um aumento do número de trabalhadores de 6%. 









SUBSETORES DO SETOR DOS 
MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
 
 
O presente capítulo tem por objetivo o estudo do enquadramento dos subsetores do setor dos Minerais 
de Construção, de forma a compreender-se a evolução do peso que cada um deles possuiu entre os 
anos de 2003 e 2013. 
Os subsetores considerados são os apresentados nas estatísticas publicadas pela Direção Geral de 
Energia e Geologia, sendo eles os Agregados, os Minerais para cimento e cal e as Rochas 
Ornamentais. 
Serão analisados quatro parâmetros, sendo eles a produção realizada por cada um dos subsetores, o 
valor comercial arrecadado com a venda do material produzido, o número de estabelecimentos em 
laboração e o número de trabalhadores diretamente afetos aos estabelecimentos de cada subsetor. 
 
4.1. PRODUÇÃO 
A produção de minerais de construção tem sofrido variações ao longo dos anos analisados, sendo que 
esta depende de três variáveis, sendo elas os três subsetores considerados. 
A tabela 4.1 apresenta a quantidade produzida, em toneladas, do subsetor dos Agregados, do dos 
Minerais para cimento e cal, do das Rochas Ornamentais e o respetivo somatório destes três últimos.  
A tabela 4.2 apresenta o rácio da produção de cada um dos subsetores, em percentagem, por 
comparação com o total do setor dos Minerais de Construção. 
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2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 79.674.916 83.740.440 82.948.819 76.598.267 72.056.020 70.224.589 66.902.880 59.198.123 56.395.740 39.059.539 29.354.073 
Minerais para 
cimento e cal 
13.060.016 14.326.068 14.566.733 14.201.776 13.088.329 10.800.219 10.341.423 10.825.612 9.860.250 8.193.847 9.401.222 
Rochas 
Ornamentais 
2.792.545 2.950.191 2.948.732 3.122.358 3.201.535 2.696.385 2.395.209 2.746.743 2.546.969 2.747.769 2.895.942 
Total 95.527.477 101.016.699 100.464.284 93.922.401 88.345.884 83.721.193 79.639.512 72.770.478 68.802.959 50.001.155 41.651.237 
 
 




2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 83,41% 82,90% 82,57% 81,55% 81,56% 83,88% 84,01% 81,35% 81,97% 78,12% 70,48% 
Minerais para 
cimento e cal 
13,67% 14,18% 14,50% 15,12% 14,81% 12,90% 12,99% 14,88% 14,33% 16,39% 22,57% 
Rochas 
Ornamentais 
2,92% 2,92% 2,94% 3,32% 3,62% 3,22% 3,01% 3,77% 3,70% 5,50% 6,95% 
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A partir da tabela 4.1, apresenta-se na figura 4.1 o gráfico relativo à produção de cada um dos 
subsetores, por comparação com a produção total de Minerais de Construção. 
 
Figura 4.1 - Produção, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 2003 e 2013 
 
Com base no gráfico da figura 4.1, constata-se que: 
 No ano de 2004 houve um ligeiro acréscimo de produção em todos os subsetores; 
 Relativamente ao subsetor dos agregados, a produção deste tem decaído progressivamente 
desde o ano de 2005, sendo que em 2013 correspondia a pouco mais de um terço da realizada 
em 2004; 
 Quanto ao subsetor dos minerais para cimento e cal, a produção teve o seu máximo no ano de 
2005, tendo a partir daí decrescido progressivamente, à exceção dos anos de 2010 e 2013, 
onde houve um ténue aumento de produção por comparação com o respetivo ano transato; 
 No que diz respeito ao subsetor das rochas ornamentais, a produção registou subidas em quase 
todos os anos entre 2003 e 2007; nos anos de 2008 e 2009, este subsetor registou quebras de 
produção muito significativas; a partir de 2010, a produção foi sofrendo ligeiras oscilações, 
tanto no sentido do acréscimo como no do decréscimo, mas mantendo-se relativamente 
estável. 
 
Tendo por base a tabela 4.2, apresentam-se as figuras 4.2, 4.3 e 4.4, cujos gráficos mostram, 
respetivamente, o rácio da produção de Agregados, Minerais para cimento e cal e Rochas 
































Figura 4.2 - Rácio de produção de Agregados face ao total de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.2, podem retirar-se as seguintes ilações: 
 Entre os anos de 2003 e 2007, o rácio sofreu progressivamente tímidos decréscimos; 
 Em 2008 há um acréscimo muito significativo, mantendo-se estável o valor no ano de 2009; 
 Em 2010 o rácio volta a decrescer, retornando a rácio próximo do existente em 2007; 
 Em 2011 dá-se um ligeiro acréscimo, seguindo-se dois anos com quebras muito significativas, 




Figura 4.3 - Rácio de produção de Minerais para cimento e cal face ao total de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.3, constata-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2007, o rácio de produção de minerais para cimento e cal oscilou 
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 No ano de 2008 ocorreu uma quebra significativa, de quase dois pontos percentuais, seguindo-
se em 2009 uma estabilização do valor; 
 Em 2010 dá-se um acréscimo para um valor próximo do existente em 2007; 
 A partir do ano de 2012 ocorreu um crescimento do rácio muito significativo, sendo de cerca 
de dois pontos percentuais em 2012 e de cerca de seis pontos percentuais em 2013, 
correspondendo a produção de minerais para cimento e cal a mais de 22% do setor dos 
minerais de construção. 
 
 
Figura 4.4 - Rácio de produção de Rochas Ornamentais face ao total de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.4, constata-se que: 
 O rácio manteve-se constante entre os anos de 2003 e 2005; 
 De seguida dá-se um acréscimo de cerca de meio ponto percentual até 2007, retornando até 
2009 a um valor similar ao existente em 2005; 
 Em 2010 há um ligeiro acréscimo, seguindo-se em 2011 a manutenção do valor do rácio; 
 A partir de 2012 há um acréscimo abrupto do rácio de produção de rochas ornamentais, 
atingindo em 2012 os 5,50% e em 2013 os 6,95%. 
 
4.2. VALOR COMERCIAL 
O valor comercial de um determinado produto é dependente de vários fatores, entre os quais o fim 
para o qual é produzido. 
A tabela 4.3 apresenta o valor comercial arrecadado por cada um dos subsetores dos Minerais de 
Construção e o respetivo somatório. 
A tabela 4.4 apresenta o rácio do valor comercial de cada um dos subsetores, em percentagem, por 
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2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 374.885 344.697 328.918 317.178 280.481 267.218 266.853 250.187 235.679 164.875 133.353 
Minerais para 
cimento e cal 
27.971 31.237 33.294 32.967 27.022 24.098 18.592 20.564 20.037 17.089 18.475 
Rochas 
Ornamentais 
151.692 161.446 166.336 180.864 176.197 137.427 132.632 173.095 148.976 141.722 161.222 
Total 554.548 537.380 528.548 531.009 483.700 428.743 418.077 443.846 404.692 323.686 313.050 
 
 




2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 67,60% 64,14% 62,23% 59,73% 57,99% 62,33% 63,83% 56,37% 58,24% 50,94% 42,60% 
Minerais para 
cimento e cal 
5,04% 5,81% 6,30% 6,21% 5,59% 5,62% 4,45% 4,63% 4,95% 5,28% 5,90% 
Rochas 
Ornamentais 
27,35% 30,04% 31,47% 34,06% 36,43% 32,05% 31,72% 39,00% 36,81% 43,78% 51,50% 
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A partir da tabela 4.3, apresenta-se na figura 4.5 o gráfico relativo ao valor comercial arrecadado por 
cada um dos subsetores, por comparação com o valor comercial total do setor dos Minerais de 
Construção. 
 
Figura 4.5 - Valor Comercial, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 2003 e 2013 
 
A partir do gráfico da figura 4.5, constata-se que: 
 Relativamente ao subsetor dos agregados, o valor comercial decresceu progressivamente todos 
os anos, sendo que em 2013 este correspondeu a pouco mais de um terço do valor arrecadado 
em 2003; 
 Quanto ao subsetor dos minerais para cimento e cal, houve um acréscimo do valor no ano de 
2004, mantendo-se estável nos três anos seguintes; a partir do ano de 2008, o valor comercial 
arrecadado foi progressivamente diminuindo; 
 O subsetor das rochas ornamentais manteve o seu valor relativamente estável, à exceção dos 
anos de 2008, 2009, 2011 e 2012, anos em que ocorreram quebras significativas. 
 
Com base na tabela 4.4, apresentam-se as figuras 4.6, 4.7 e 4.8, cujos gráficos mostram, 
respetivamente, o rácio do valor comercial de Agregados, Minerais para cimento e cal e Rochas 







































Figura 4.6 - Rácio do valor comercial dos Agregados face ao total de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.6, constata-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2007, o rácio do valor comercial dos agregados foi progressivamente 
recuando, num total de aproximadamente dez pontos percentuais; 
 Nos anos de 2008 e 2009, dá-se uma recuperação substancial, havendo em 2010 uma quebra 
que coloca o valor do rácio abaixo do existente no ano de 2007; 
 No ano de 2011 ocorre uma tímida subida do valor do rácio, sucedendo-se em 2012 e 2013 
quebras muito significativas, num total de cerca de quinze pontos percentuais. 
 
 
Figura 4.7 - Rácio do valor comercial de Minerais para cimento e cal face ao total de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.7, podem retirar-se as seguintes ilações: 
 Nos anos de 2003 a 2005 ocorreu uma subida do valor do rácio, sendo este superior a um 
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 No ano de 2006 o rácio manteve-se praticamente estável, seguindo-se uma quebra 
significativa no ano de 2007 e uma estabilização do valor no de 2008; 
 No ano de 2009 ocorreu uma quebra abrupta e muito significativa de cerca de um ponto 
percentual no seu peso, para um valor abaixo dos cinco por cento; 
 A partir do ano de 2010 e até 2013, o rácio tem progressivamente aumentado, atingindo um 
valor próximo dos seis por cento do peso do setor dos minerais de construção. 
 
 
Figura 4.8 - Rácio do valor comercial das Rochas Ornamentais face ao total de Minerais de Construção 
 
A partir da figura 4.8, constata-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2007, o rácio foi progressivamente aumentando, correspondendo a um 
acréscimo próximo dos dez pontos percentuais; 
 No ano de 2008 dá-se uma quebra significativa, a rondar os cinco pontos percentuais, 
mantendo-se o valor do rácio relativamente estável no ano seguinte; 
 No ano de 2010 ocorreu um acréscimo muito significativo, sendo este atenuado no ano 
seguinte por uma quebra ligeira do rácio; 
 Nos anos de 2012 e 2013 ocorrem acréscimos muito significativos, passando de cerca de trinta 
e sete por cento em 2011 para cerca de cinquenta e dois por cento em 2013. 
 
4.3. ESTABELECIMENTOS 
O número de estabelecimentos em laboração é dependente de vários fatores, nomeadamente da 
procura de material por parte do mercado consumidor e pelo valor comercial arrecadado com a venda 
dos produtos. 
A tabela 4.5 apresenta o número de estabelecimentos produtores de material incluído em cada um dos 
subsetores dos Minerais de Construção e o respetivo somatório. 
A tabela 4.6 apresenta o rácio do número de estabelecimentos em cada um dos subsetores, em 
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2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 372 358 346 358 355 327 322 326 282 276 258 
Minerais para cimento e cal 29 33 33 29 34 19 19 18 17 18 17 
Rochas Ornamentais 611 607 580 606 516 480 482 481 379 362 330 
Total 1.012 998 959 993 905 826 823 825 678 656 605 
 
 




2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 36,76% 35,87% 36,08% 36,05% 39,23% 39,59% 39,13% 39,52% 41,59% 42,07% 42,64% 
Minerais para 
cimento e cal 
2,87% 3,31% 3,44% 2,92% 3,76% 2,30% 2,31% 2,18% 2,51% 2,74% 2,81% 
Rochas 
Ornamentais 
60,38% 60,82% 60,48% 61,03% 57,02% 58,11% 58,57% 58,30% 55,90% 55,18% 54,55% 
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A partir da tabela 4.5, apresenta-se na figura 4.9 o gráfico relativo ao número de estabelecimentos 
produtores de matérias-primas afetas a cada um dos subsetores, por comparação com o total do setor 
dos Minerais de Construção. 
 
Figura 4.9 - Número de estabelecimentos, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 2003 e 
2013 
 
Com base no gráfico da figura 4.9, constata-se que: 
 Tanto na generalidade do setor dos minerais de construção como em cada um dos subsetores, 
é evidente a redução do número de estabelecimentos em laboração ao longo dos anos em 
análise; 
 O subsetor dos minerais para cimento tem um peso relativamente diminuto no que diz respeito 
ao número de estabelecimento em laboração, sendo o subsetor das rochas ornamentais aquele 
que possui a maior quantidade de estabelecimentos. 
 
Com base na tabela 4.6, apresentam-se as figuras 4.10, 4.11 e 4.12, cujos gráficos mostram, 
respetivamente, o rácio do número de estabelecimentos produtores de material afeto a cada um dos 
subsetores dos Minerais de Construção, por comparação com o total de estabelecimentos produtores 




















Figura 4.10 - Rácio do número de estabelecimentos produtores de Agregados face ao total de Minerais de 
Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.10, constata-se que: 
 Após uma ténue quebra no ano de 2004, o rácio manteve-se estável até ao ano de 2006; 
 No ano de 2007 ocorre uma subida no valor do rácio de mais de três pontos percentuais, 
permanecendo o valor relativamente estável até ao ano de 2010; 
 No ano de 2011 dá-se um acréscimo de cerca de dois pontos percentuais no rácio, 
prosseguindo esse acréscimo nos anos seguintes, apesar de em menor grau. 
 
 
Figura 4.11 - Rácio do número de estabelecimentos produtores de Minerais para cimento e cal face ao total de 
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A partir do gráfico da figura 4.11, podem retirar-se as seguintes ilações: 
 O número de estabelecimentos produtores de minerais para cimento e cal tem um peso 
relativamente baixo, variando o seu rácio entre os dois e os quatro por cento do setor dos 
minerais de construção; 
 As alterações assinaláveis referem-se ao ano de 2007, em que ocorreu uma subida significativa 
de quase um ponto percentual, e ao ano de 2008, em que existiu uma quebra superior ao 
aumento sucedido no ano transato. 
 
 
Figura 4.12 - Rácio do número de estabelecimentos produtores de Rochas Ornamentais face ao total de Minerais 
de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.12, constata-se que: 
 O rácio de estabelecimentos produtores de rochas ornamentais tem tido, ao longo dos anos em 
análise, um decréscimo, que é mais acentuado a partir do ano de 2010; 
 Entre os anos de 2003 e 2006 o rácio manteve praticamente inalterado; 
 No ano de 2007 ocorreu uma quebra muito significativa, da ordem dos quatro pontos 
percentuais, existindo nos anos seguintes uma recuperação ligeira; 
 No ano de 2011 ocorreu uma quebra significativa, superior a dois pontos percentuais, 
prosseguindo a quebra, em menor escala, nos anos subsequentes. 
 
4.4. PESSOAL 
O número de trabalhadores afetos a cada subsetor do setor dos minerais de construção é dependente 
dos restantes três parâmetros em estudo, apesar de estar mais diretamente ligado à produção e ao 
número de estabelecimentos em laboração. 
A tabela 4.7 apresenta o número de trabalhadores diretamente afetos aos estabelecimentos em 
laboração associado a cada um dos subsetores dos Minerais de Construção e o respetivo somatório. 
A tabela 4.8 apresenta o rácio do número de trabalhadores associados a cada um dos subsetores, em 
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2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 4.832 4.764 4.372 4.185 4.221 3.863 3.600 3.475 3.273 2.690 2.414 
Minerais para cimento e cal 214 229 188 143 185 120 118 270 153 134 129 
Rochas Ornamentais 4.217 4.137 4.093 3.940 3.455 2.883 2.577 2.934 3.064 2.706 2.442 
Total 9.263 9.130 8.653 8.268 7.861 6.866 6.295 6.679 6.490 5.530 4.985 
 
 




2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 52,16% 52,18% 50,53% 50,62% 53,70% 56,26% 57,19% 52,03% 50,43% 48,64% 48,43% 
Minerais para 
cimento e cal 
2,31% 2,51% 2,17% 1,73% 2,35% 1,75% 1,87% 4,04% 2,36% 2,42% 2,59% 
Rochas 
Ornamentais 
45,53% 45,31% 47,30% 47,65% 43,95% 41,99% 40,94% 43,93% 47,21% 48,93% 48,99% 




A partir da tabela 4.7, apresenta-se na figura 4.13 o gráfico relativo ao número de estabelecimentos 
produtores de matérias-primas afetas a cada um dos subsetores, por comparação com o número total 
afeto ao setor dos Minerais de Construção. 
 
 
Figura 4.13 - Número de trabalhadores, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 2003 e 2013 
 
Com base no gráfico da figura 4.13, constata-se que: 
 Em todos os subsetores do setor dos minerais de construção ocorreram decréscimos no 
número de trabalhadores afetos aos estabelecimentos em laboração; 
 Entre os anos de 2003 e 2013, o pessoal afeto sofreu uma redução próxima dos cinquenta por 
cento; 
 Tal como sucede com o número de estabelecimentos, o peso referente ao número de 
trabalhadores do setor dos minerais de construção é pouco relevante no universo do setor dos 
minerais de construção. 
 
Com base na tabela 4.8, apresentam-se as figuras 4.14, 4.15 e 4.16, cujos gráficos mostram, 
respetivamente, o rácio do número de trabalhadores diretamente afetos aos subsetores dos Agregados, 
Minerais para cimento e cal e Rochas Ornamentais, por comparação com o número total afeto ao setor 
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Figura 4.14 - Rácio do número de trabalhadores afeto ao subsetor dos Agregados face ao total de Minerais de 
Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.14, podem retirar-se as seguintes ilações: 
 No ano de 2005, o rácio sofreu um ténue decréscimo, tendo o valor mantido estável no ano 
seguinte; 
 A partir do ano de 2007 e até 2009, o rácio sofreu sucessivas subidas, tendo no total 
aumentado mais de seis pontos percentuais; 
 No ano de 2010 ocorreu uma quebra abrupta, superior a quatro pontos percentuais, tendo-se 
sucedido quebras nos anos seguintes, apesar destas terem sido mais suaves. 
 
 
Figura 4.15 - Rácio do número de trabalhadores afeto ao subsetor dos Minerais para cimento e cal face ao total 
de Minerais de Construção 
 
Com base no gráfico da figura 4.15, constata-se que: 
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 A exceção refere-se ao ano de 2010, no qual se verificou uma subida superior a dois pontos 




Figura 4.16 - Rácio do número de trabalhadores afeto ao subsetor das Rochas Ornamentais face ao total de 
Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 4.16, constata-se que: 
 No ano de 2005, o rácio apresentou uma subida próxima dos dois pontos percentuais, tendo-se 
mantido o valor relativamente estável no ano seguinte; 
 A partir do ano de 2007 e até 2009, o valor do rácio sofreu sucessivos decréscimos, passando 
o rácio a estar mais de seis pontos percentuais abaixo do apresentado no ano de 2006; 
 De 2010 em diante tem-se verificado uma recuperação do valor do rácio de pessoal afeto ao 
subsetor das rochas ornamentais, tendo em 2012 ultrapassado o valor mais alto alcançado até 
então, mantendo-se praticamente estável no ano de 2013. 
 
4.5. COMPARAÇÃO ENTRE PARÂMETROS 
4.5.1. SUBSETOR DOS AGREGADOS 
Neste ponto far-se-á uma análise comparativa dos diversos parâmetros estudados acerca do subsetor 
dos Agregados. 
Na tabela 4.9 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas nas áreas da produção, valor comercial, número de estabelecimentos 
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Tabela 4.9 - Variações anuais dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, relativos ao subsetor dos Agregados 
  Unidade 
Variação Anual 
  

















Percentagem 5,10% -0,95% -7,66% -5,93% -2,54% -4,73% -11,52% -4,73% -30,74% -24,85% 




-30.188 -15.779 -11.740 -36.697 -13.263 -365 -16.666 -14.508 -70.804 -31.522 
Percentagem -8,05% -4,58% -3,57% -11,57% -4,73% -0,14% -6,25% -5,80% -30,04% -19,12% 
Variação dos 
Estabelecimentos 
Quantidade -14 -12 12 -3 -28 -5 4 -44 -6 -18 
Percentagem -3,76% -3,35% 3,47% -0,84% -7,89% -1,53% 1,24% -13,50% -2,13% -6,52% 
Variação dos 
trabalhadores 
Quantidade -68 -392 -187 36 -358 -263 -125 -202 -583 -276 
Percentagem -1,41% -8,23% -4,28% 0,86% -8,48% -6,81% -3,47% -5,81% -17,81% -10,26% 
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De forma a tornar mais elucidativa a interpretação destas variações, construir-se-á gráficos em que se 
vão comparar os valores relativos à produção de agregados com cada um dos restantes parâmetros 
acima enunciados. 
A figura 4.17 compara os valores de produção anuais de Agregados com o respetivo valor comercial 
auferido. 
 
Figura 4.17 - Comparação entre os valores de produção anuais e o respetivo valor comercial, relativo ao 
subsetor dos Agregados 
 
Com base no gráfico da figura 4.17, há a salientar: 
 Um decréscimo generalizado ao longo dos anos em análise; 
 O ano de 2004, onde se verificou um acréscimo da produção, mas que resultou numa quebra 
das receitas auferidas com a venda dessas matérias-primas; 
 Os anos de 2012 e de 2013,onde ocorreram quebras muito significativas em ambos os 
parâmetros, apesar dos decréscimos ocorridos serem percentualmente próximos. 
 
A figura 4.18 compara os valores de produção anuais de Agregados com a evolução do número de 
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Figura 4.18 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de estabelecimentos em 
laboração, relativo ao subsetor dos Agregados 
 
Do gráfico da figura acima apresentada, constata-se que: 
 Houve um decréscimo em ambas as variáveis ao longo dos anos em análise; 
 A quebra ocorrida na produção é de muito maior proporção do que a sucedida no número de 
estabelecimentos; 
 No ano de 2004 ocorreu um aumento de produção de agregados, contudo o número de 
estabelecimentos em laboração neste subsetor sofreu um decréscimo; 
 Nos anos de 2006 e 2010, ocorreram quebras de produção significativas, existindo acréscimo 
no número de estabelecimentos a laborar; 
 No ano de 2012 existiu um decréscimo muito significativo dos valores de produção, ocorrendo 
apenas uma ténue quebra no número de estabelecimentos em laboração. 
 
A figura 4.19 compara os valores de produção anuais de Agregados com a evolução do número de 





















































Figura 4.19 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de trabalhadores, relativo 
ao subsetor dos Agregados 
 
A partir do gráfico da figura 4.19, constata-se que: 
 Existe um decréscimo em ambos os parâmetros ao longo dos anos em análise, sendo a quebra 
percentualmente mais elevada no parâmetro produção; 
 No ano de 2012 ocorreu uma quebra muito significativa da produção, existindo no mesmo 
período uma quebra no número de trabalhadores, no entanto numa proporção muito menor. 
 
Após a análise às variações anuais ocorridas no subsetor dos Agregados, apresenta-se na tabela 4.10 a 
variação entre o primeiro e o último ano estudado, em termos quantitativos e percentuais, relativa aos 
quatro parâmetros analisados (produção, valor comercial, número de estabelecimentos e número de 
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Tabela 4.10 - Variação dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, relativos ao 
subsetor dos Agregados, entre o ano de 2003 e 2013 





Variação da produção 
Toneladas -50.320.843 
Percentagem -63,16% 
Variação do valor comercial 










Dos valores constantes na tabela 4.10, verifica-se que em todos os parâmetros analisados houve uma 
quebra muito acentuada, sendo que o número de estabelecimentos em laboração foi o único parâmetro 
cuja quebra não superou os cinquenta por cento. 
 
4.5.2. SUBSETOR DOS MINERAIS PARA CIMENTO E CAL 
Neste tópico realizar-se-á uma análise comparativa dos diversos parâmetros estudados relativos ao 
subsetor dos Minerais para cimento e cal. 
Na tabela 4.11 são apresentados os cálculos das variações de cada um dos anos analisados por 
comparação com o imediatamente anterior, ocorridas nas áreas da produção, valor comercial, número 
de estabelecimentos e trabalhadores afetos. 
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Tabela 4.11 - Variações anuais dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, relativos ao subsetor dos Minerais para cimento e cal 
  Unidade 
Variação Anual 
  































Toneladas 1.266.052 240.665 -364.957 -1.113.447 -2.288.110 -458.796 484.189 -965.362 -1.666.403 1.207.375 
Percentagem 9,69% 1,68% -2,51% -7,84% -17,48% -4,25% 4,68% -8,92% -16,90% 14,74% 
Variação do valor 
comercial 
Milhares de Euros 3.266 2.057 -327 -5.945 -2.924 -5.506 1.972 -527 -2.948 1.386 
Percentagem 11,68% 6,59% -0,98% -18,03% -10,82% -22,85% 10,61% -2,56% -14,71% 8,11% 
Variação dos 
Estabelecimentos 
Quantidade 4 0 -4 5 -15 0 -1 -1 1 -1 
Percentagem 13,79% 0,00% -12,12% 17,24% -44,12% 0,00% -5,26% -5,56% 5,88% -5,56% 
Variação dos 
trabalhadores 
Quantidade 15 -41 -45 42 -65 -2 152 -117 -19 -5 
Percentagem 7,01% -17,90% -23,94% 29,37% -35,14% -1,67% 128,81% -43,33% -12,42% -3,73% 
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De forma a ser mais esclarecedora a interpretação destas variações, construir-se-á gráficos em que se 
vão comparar os valores relativos à produção de minerais para cimento e cal com cada um dos 
restantes parâmetros acima enunciados. 
A figura 4.20 compara os valores de produção anuais de minerais para cimento e cal com o respetivo 
valor comercial arrecadado. 
 
Figura 4.20 - Comparação entre os valores de produção anuais e o respetivo valor comercial, relativo ao 
subsetor dos Minerais para cimento e cal 
 
A partir do gráfico da figura 4.20, verifica-se que: 
 Ambas as variáveis apresentam oscilações consideráveis ao longo do espaço temporal em 
análise, sendo que os valores referentes ao ano de 2013 são inferiores aos verificados em 
2003; 
 Até ao ano de 2005 ocorreram sucessivos incrementos tanto na variável produção como na 
variável valor comercial; 
 A partir do ano de 2006 e até 2009 sucederam quebras consecutivas muito significativas, 
sendo que o valor comercial arrecadado sofreu um decréscimo mais expressivo do que a 
produção; 
 No ano de 2010 ocorreu uma inversão da tendência de decréscimo em ambas as variáveis, 
seguindo-se dois anos com quebras que levaram ambos os parâmetros a registar os valores 
mínimos dentre os anos em estudo. 
 
A figura 4.21 compara os valores de produção anuais de Minerais para cimento e cal com a evolução 
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Figura 4.21 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de estabelecimentos em laboração, 
relativo ao subsetor dos Minerais para cimento e cal 
 
Tendo por base o gráfico da figura 4.21, constata-se que: 
 As duas curvas apresentadas apresentam uma tendência de decréscimo do valor das variáveis, 
no entanto exibem comportamentos bastante díspares ao longo do tempo; 
 No ano de 2007 ocorreu uma quebra na produção de minerais para cimento e cal, simultânea 
com um incremento no número de estabelecimentos percentualmente superior em valor 
absoluto; 
 No ano de 2008 surgiu uma queda significativa da produção, no entanto o decréscimo de 
estabelecimentos em laboração deste tipo de matéria-prima foi muito mais acentuado; 
 No ano de 2012 existiu um ténue acréscimo do número de estabelecimentos, no entanto 
ocorreu um significativo decréscimo de minerais para cimento e cal; 
 No ano de 2013 sucedeu o inverso do ocorrido em 2012, ou seja, uma quebra ligeira no 
número de estabelecimentos em laboração concomitante com o acréscimo da quantidade de 
minerais para cimento e cal explorada. 
 
A figura 4.22 compara os valores de produção anuais de Minerais para cimento e cal com a evolução 










































Minerais para cimento e cal -
Comparação Produção / Estabelecimentos
Produção
Estabelecimentos




Figura 4.22 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de trabalhadores, relativo ao 
subsetor dos Minerais para cimento e cal 
 
A partir do gráfico da figura 4.22, constata-se que: 
 No ano de 2005 ocorreu um ligeiro crescimento na produção, simultâneo com um significativo 
decréscimo do número de trabalhadores afetos ao subsetor dos minerais para cimento e cal; 
 No ano de 2006 existiu um decréscimo no número de trabalhadores similar ao ocorrido no ano 
precedente, ocorrendo uma ligeira quebra na produção para um valor próximo do existente em 
2004; 
 No ano de 2007 ocorreu um decréscimo na produção concomitante com uma significativa 
subida no número de trabalhadores; 
 No ano de 2010 existiu uma acréscimo muito expressivo do número de trabalhadores, mais do 
que duplicando, registando-se apenas um ténue crescimento na produção; 
 No ano de 2011 há um recuo na produção para um valor próximo da existente em 2009, sendo 
que o número de trabalhadores sofreu uma contração muito significativa, apesar de inferior à 
subida ocorrida no ano transato; 
 No ano de 2013 ocorreu um ligeiro decréscimo no número de trabalhadores, simultâneo com 
um acréscimo significativo na produção. 
 
Terminada a análise às variações anuais ocorridas no subsetor dos Minerais para cimento e cal, 
apresenta-se na tabela 4.12 a comparação entre os anos de 2003 e 2013, expressa na variação em 
termos quantitativos e percentuais, dos quatro parâmetros estudados (produção, valor comercial, 
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Tabela 4.12 - Variação dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, relativos ao 
subsetor dos Minerais para cimento e cal, entre os anos de 2003 e 2013 
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Tendo por base os valores constantes da tabela 4.12, constata-se que em todos os parâmetros 
analisados ocorreram decréscimos acentuados, com variações a oscilar entre os 28,02% na produção e 
os 41,38% no número de estabelecimentos em laboração. 
 
4.5.3. SUBSETOR DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 
Neste ponto realizar-se-á uma análise comparativa dos diversos parâmetros estudados relativos ao 
subsetor das Rochas Ornamentais. 
Na tabela 4.13 são apresentadas as variações de cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas nas áreas da produção, valor comercial, número de estabelecimentos 
e trabalhadores afetos. 
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Tabela 4.13 - Variações anuais dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, relativos ao subsetor das Rochas Ornamentais 
  Unidade 
Variação Anual 
  






















Toneladas 157.646 -1.459 173.626 79.177 -505.150 -301.176 351.534 -199.774 200.800 148.173 
Percentagem 5,65% -0,05% 5,89% 2,54% -15,78% -11,17% 14,68% -7,27% 7,88% 5,39% 
Variação do valor 
comercial 
Milhares de Euros 9.754 4.890 14.528 -4.667 -38.770 -4.795 40.463 -24.119 -7.254 19.500 
Percentagem 6,43% 3,03% 8,73% -2,58% -22,00% -3,49% 30,51% -13,93% -4,87% 13,76% 
Variação dos 
Estabelecimentos 
Quantidade -4 -27 26 -90 -36 2 -1 -102 -17 -32 
Percentagem -0,65% -4,45% 4,48% -14,85% -6,98% 0,42% -0,21% -21,21% -4,49% -8,84% 
Variação dos 
trabalhadores 
Quantidade -80 -44 -153 -485 -572 -306 357 130 -358 -264 
Percentagem -1,90% -1,06% -3,74% -12,31% -16,56% -10,61% 13,85% 4,43% -11,68% -9,76% 
 




De forma a ser mais elucidativa a perceção destas variações, construir-se-á gráficos em que se vão 
comparar os valores relativos à produção de Rochas Ornamentais com cada um dos restantes 
parâmetros acima enunciados. 
A figura 4.23 compara os valores de produção anuais de Rochas Ornamentais com o respetivo valor 
comercial arrecadado. 
 
Figura 4.23 - Comparação entre os valores de produção anuais e o respetivo valor comercial, relativo ao 
subsetor das Rochas Ornamentais 
 
A partir do gráfico da figura 4.23, constata-se que: 
 Ambas as variáveis em estudo apresentam um comportamento semelhante ao longo do espaço 
temporal considerado; 
 Entre os anos de 2003 e 2006, ocorreram crescimentos ligeiros e sucessivos de ambos os 
parâmetros; 
 No ano de 2007 existiu um decréscimo ligeiro no valor comercial arrecadado concomitante 
com um ténue acréscimo da produção; 
 Nos dois anos seguintes sucederam-se quebras em ambas as variáveis; no caso do valor 
comercial, a queda foi muito mais acentuada no ano de 2008 relativamente ao ano 
subsequente; a queda de produção foi distribuída pelos dois anos de forma mais uniforme; 
 No ano de 2010 ocorreu um acréscimo significativo de ambas as variáveis, seguindo-se em 
2011 uma quebra igualmente significativa, apesar de modularmente inferior à subida existente 
no ano anterior; 
 No ano de 2012 ocorreu uma subida na quantidade produzida, no entanto houve um 
decréscimo no valor comercial arrecadado; 
 No ano de 2013 existiu um crescimento dos valores de ambas as variáveis, sendo mais 
significativa a subida do valor comercial. 
 
A figura 4.24 confronta os valores de produção anuais de Rochas Ornamentais com a evolução do 




























































Figura 4.24 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de estabelecimentos em laboração, 
relativo ao subsetor das Rochas Ornamentais 
 
Com base no gráfico da figura 4.24, constata-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2005, a produção sofreu ligeiros acréscimos, ao invés do número de 
estabelecimentos, em que ocorreram ténues decréscimos; 
 No ano de 2007 ocorreu um decréscimo muito significativo do número de estabelecimentos 
concomitante um ténue acréscimo na produção; 
 No ano de 2008 o número de estabelecimentos continuou em decréscimo, no entanto a 
produção sofreu uma quebra muito mais significativa; 
 Nos anos de 2009 e 2010, o número de estabelecimentos manteve-se praticamente estável, 
apesar de a produção ter sofrido um declínio no primeiro ano, recuperando no ano seguinte 
para um valor próximo do existente em 2008; 
 No ano de 2011 a produção sofreu uma ligeira quebra, no entanto o número de 
estabelecimentos obteve um decréscimo mais acentuado; 
 A partir de 2012, o comportamento das variáveis é inverso, tendo ocorrido acréscimos 
sucessivos na produção, simultâneo com decréscimos no número de estabelecimentos. 
 
A figura 4.25 compara os valores de produção anuais de Rochas Ornamentais com a evolução do 
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Figura 4.25 - Comparação entre os valores de produção anuais e o número de trabalhadores, relativo ao 
subsetor das Rochas Ornamentais 
 
A partir do gráfico da figura 4.25, constata-se que: 
 Entre os anos de 2003 e 2007, o número de trabalhadores foi recuado ao mesmo tempo que a 
produção foi sofrendo sucessivos acréscimos; 
 Nos anos de 2008 e 2009, a produção sofreu decréscimos significativos, sendo que o número 
de trabalhadores continuou em trajetória descendente; 
 No ano de 2010 ocorreu um acréscimo do valor de ambas as variáveis em análise; 
 No ano de 2011 ocorreu uma quebra de produção concomitante com um ligeiro acréscimo do 
número de trabalhadores; 
 A partir do ano de 2012, o comportamento das variáveis divergiu, tendo ocorrido acréscimos 
de produção simultâneos com decréscimos no número de trabalhadores. 
 
Após a análise às variações anuais ocorridas no subsetor das Rochas Ornamentais, apresenta-se na 
tabela 4.14 a variação entre o primeiro e o último ano estudado, em termos quantitativos e percentuais, 
dos quatro parâmetros estudados (produção, valor comercial, número de estabelecimentos e número de 
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Tabela 4.14 - Variação dos parâmetros produção, valor comercial, estabelecimentos e trabalhadores, relativos ao 
subsetor das Rochas Ornamentais, entre o ano de 2003 e 2013 






Variação da produção 
Toneladas 103.397 
Percentagem 3,70% 
Variação do valor comercial 










Dos valores constantes na tabela 4.14, verifica-se que existiu um acréscimo de produção de rochas 
ornamentais, acompanhado por um crescimento ainda maior do valor comercial arrecadado. No 
mesmo espaço temporal, verifica-se que ocorreram reduções no número de estabelecimentos e no 
número de trabalhadores, cifrando-se estas em valores acima dos quarenta por cento. 
 
4.6. CONCLUSÕES 
Finda a análise estatística a cada um dos subsetores dos Minerais de Construção, é possível retirar 
algumas conclusões que possibilitem a tentativa de uma explicação para a evolução do comportamento 
destes. As conclusões são alicerçadas no estudo estatístico comparativo dos parâmetros dois a dois. 
 
4.6.1. SUBSETOR DOS AGREGADOS 
No caso do subsetor dos Agregados, salta à vista que, em todos os parâmetros, houve uma quebra no 
peso deste subsetor no seio do setor dos Minerais de Construção. 
Os dados mostram que a produção sofreu um recuo superior a sessenta por cento, sendo acompanhada 
por uma quebra da mesma proporção no valor comercial arrecadado. Ou seja, a explicação para este 
facto por estar numa das seguintes duas hipóteses: 
 Apesar da quebra de produção de Agregados, o valor económico do produto não sofreu 
alterações muito significativas; 
 Caso tenha havido um decréscimo do valor económico médio do produto final, ocorreu uma 
modificação no tipo de Agregados procurados pelo mercado consumidor, baseado num 
aumento da procura de Agregados de maior valor económico. 
Relativamente ao número de estabelecimentos, a quebra foi proporcionalmente mais atenuada do que a 
ocorrida nos restantes parâmetros estudados. No entanto, o número de trabalhadores reduziu-se para 
metade, o que pode tentar ser explicado por uma das três seguintes hipóteses: 
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 As contínuas melhorias tecnológicas, que têm possibilitado o aumento da eficiência na 
produção; 
 A atribuição de determinadas tarefas a empresas de outsourcing, hipótese que explicaria a 
redução significativa ocorrida, visto que o estudo estatístico apresentado refletir apenas o 
número de trabalhadores diretamente afetos a um estabelecimento em laboração; 
 Uma mistura das duas hipóteses imediatamente acima enunciadas. 
 
4.6.2. SUBSETOR DOS MINERAIS PARA CIMENTO E CAL 
Quanto ao subsetor dos Minerais para cimento e cal, todos os parâmetros apresentaram um decréscimo 
nos seus valores. 
Salvo raras exceções, o comportamento dos parâmetros produção e valor comercial tende a ser 
concordante, aparentando que o valor económico não terá sofrido alterações muito significativas. 
Ao longo do espaço temporal em estudo, o número de estabelecimentos sofreu uma quebra, tendo esta 
se concentrado maioritariamente no ano de 2008. 
O número de trabalhadores sofreu diversas oscilações ao longo do período em análise, sendo de 
salientar os anos de 2010 e 2011, nos quais ocorreram, respetivamente, um significativo crescimento e 
um significativo decréscimo. Esta exceção pode tentar ser explicada pela política de investimento 
público à época, a qual estava centrada na execução de variadas obras de construção civil como uma 
das formas de impulso da economia portuguesa, política abandonada no ano de 2011 devido à grave 
crise político-económica desencadeada. 
 
4.6.3. SUBSETOR DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 
Relativamente ao subsetor das Rochas Ornamentais, há a salientar crescimentos nas variáveis 
produção e valor comercial auferido, apesar do decréscimo ocorrido no número de estabelecimentos e 
de trabalhadores. 
A produção e o valor comercial apresentam um comportamento semelhante, podendo concluir-se que 
o valor económico das Rochas Ornamentais não terá diminuído, possivelmente terá até sofrido um 
ténue crescimento, hipótese levantada a partir das variações percentuais constantes da tabela 4.14. 
O número de estabelecimentos e de trabalhadores apresentaram recuos superiores a quarenta por 
cento, podendo as razões explicativas destes factos ser as mesmas das acima enunciadas para o 
subsetor dos Agregados. 
  












EXPORTAÇÃO NO SETOR DOS 
MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
 
 
O presente capítulo tem por objetivo o estudo da componente exportação no setor dos Minerais de 
Construção. A estrutura de apresentação do estudo está dividida em três partes. A primeira parte 
consiste na realização do enquadramento do setor dos Minerais de Construção nas rochas extrativas. Já 
a segunda parte consiste no estudo de cada um dos subsetores dos Minerais de Construção, por 
comparação com a totalidade do setor dos Minerais de Construção. A terceira parte concerne no 
estudo dos países de destino dos Minerais de Construção, em particular os países para onde Portugal 
exportou no período em análise. 
Ao contrário do sucedido nos capítulos anteriores, este estudo incide num período temporal mais 
curto, cifrando-se entre os anos de 2009 e 2013. Esta diferença reside no facto das estatísticas 
publicadas pela Direção Geral de Energia e Geologia terem sofrido alterações na sua estrutura a partir 
do ano de 2009, apresentando classes de materiais definidos de forma diferente, o que provoca 
diferenças nos resultados apresentados anteriores a este ano. 
 
5.1. SETOR DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
No estudo serão analisados dois parâmetros, sendo eles a produção de Minerais de Construção 
exportada e o valor comercial arrecadado com a comercialização dos produtos. A estrutura de 
apresentação dos resultados é dividida em duas componentes, correspondendo ao setor dos Minerais 
de Construção e aos restantes setores, estando neste último incluído o somatório do setor dos Minérios 
Metálicos com o dos Minerais Industriais. 
A par disso, vai ser estudado o rácio da exportação de Minerais de Construção, sendo este calculado 
tendo em consideração a porção relativa à produção exportada e a produção nacional destes. 
 
5.1.1. PRODUÇÃO EXPORTADA 
A tabela 5.1 apresenta a quantidade exportada, em toneladas, de Minerais de Construção, dos restantes 
setores e o respetivo somatório destes dois últimos. Para além disso, apresenta o rácio da exportação 
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1.496.942 1.420.632 1.987.585 1.783.542 2.149.980 
Restantes 884.157 894.034 1.343.775 1.099.157 1.247.676 
 
Total 2.381.099 2.314.666 3.331.360 2.882.699 3.397.656 
 
Rácio Minerais de 
Construção 
62,87% 61,38% 59,66% 61,87% 63,28% 
 
A partir da tabela 5.1, construímos e apresenta-se na figura 5.1 o gráfico relativo à quantidade de 
Minerais de Construção exportada, por comparação com a exportação dos restantes setores. 
 
Figura 5.1 - Evolução da produção exportada, entre os anos de 2009 e 2013 
 
A partir do gráfico da figura 5.1, constata-se que: 
 No ano de 2010 ocorreu uma ligeira quebra na exportação de minerais de construção, 
mantendo-se estável a exportação dos restantes setores; 
 No ano de 2011 dá-se um crescimento muito significativo de todos os setores, seguindo-se um 
decréscimo no ano de 2011, embora inferior à subida ocorrida no ano precedente; 
 No ano de 2013 a exportação de minerais de construção atinge o máximo registado no período 
em análise, ocorrendo em simultâneo um crescimento significativo da exportação relativa aos 
restantes setores. 
 
Igualmente a partir da tabela 5.1, apresenta-se a figura 5.2, cujo gráfico mostra o rácio de exportação 
































Figura 5.2 - Rácio da exportação de Minerais de Construção em comparação com o total exportado 
 
A partir do gráfico da figura 5.2, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Nos anos de 2010 e 2011 ocorreram quebras consecutivas no rácio da exportação, passando de 
um valor próximo dos sessenta e três por cento em 2009 para um valor inferior aos sessenta 
por cento em 2011; 
 No ano de 2012 dá-se uma inversão no comportamento, tendo ocorrido uma subida 
significativa no rácio, prosseguindo o mesmo comportamento no ano de 2013, o qual obteve 
um rácio acima dos sessenta e três por cento; ou seja, nesse ano, a exportação de minerais de 
construção correspondeu a mais de sessenta e três por cento do total de rocha extrativa 
exportada. 
 
5.1.2. VALOR COMERCIAL 
A tabela 5.2 apresenta o valor comercial, em milhares de euros, arrecadado com a exportação dos 
Minerais de Construção, o auferido pelos restantes setores e o respetivo somatório de ambos. Além 
disso, apresenta o rácio do valor comercial relativo à exportação dos Minerais de Construção, em 
percentagem, por comparação com o relativo ao total do setor das rochas extrativas. 
 








287.106 302.197 340.834 356.829 376.875 
Restantes 320.965 436.713 513.169 498.215 476.493 
 
Total 608.071 738.910 854.003 855.044 853.368 
 
Rácio Minerais de 
Construção 
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Ano
Rácio da Exportação da Produção de Minerais 
de Construção




A partir da tabela 5.2, construímos e apresenta-se na figura 5.3 o gráfico relativo ao valor comercial 
arrecadado com a exportação dos Minerais de Construção, por comparação com o do total dos setores 
de rocha extrativa. 
 
Figura 5.3 - Evolução do valor comercial arrecadado com a exportação, entre os anos de 2009 e 2013 
 
A partir do gráfico da figura 5.3, constata-se que: 
 Entre os anos de 2009 e 2013, o crescimento do valor comercial arrecadado com a exportação 
de minerais de construção mostrou-se progressivo e regular, com a exceção do ano de 2011, 
em que este apresentou um acréscimo mais elevado; 
 Entre os anos de 2009 e 2011, o crescimento do valor comercial relativo à exportação de 
produtos incluídos nos restantes setores foi muito significativo, revelando-se preponderante 
para os significativos acréscimos ocorridos nestes anos; 
 Nos anos de 2012 e 2013, o valor comercial da exportação de minerais de construção 
manteve-se estável, podendo dizer-se que ocorreu um ligeiro decréscimo do valor comercial 
referente aos restantes setores, em virtude do já acima enunciado acréscimo ocorrido com a 
exportação de minerais de construção. 
 
Igualmente a partir da tabela 5.2, apresenta-se a figura 5.4, cujo gráfico apresenta o peso do valor 
comercial da exportação dos Minerais de Construção, em percentagem, por comparação com o total 








































Figura 5.4 - Rácio do valor comercial da exportação dos Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 5.4, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra muito significativa no valor do rácio, da ordem dos seis 
pontos percentuais, continuando o rácio a decrescer em 2011, embora a regressão tenha sido 
muito menos significativa, da ordem de um ponto percentual, para cerca de quarenta por 
cento; 
 Nos anos de 2012 e 2013, o rácio do valor comercial da exportação de minerais de construção 
inverteu o comportamento, registando crescimentos que permitiram recuperar mais de metade 
da quebra ocorrida nos anos precedentes. 
 
5.1.3. RÁCIO DA EXPORTAÇÃO FACE À PRODUÇÃO NACIONAL 
Com este tópico pretende-se ter a perceção da relação entre a produção de Minerais de Construção e a 
quantidade desta que é exportada. 
Para tal, apresenta-se na tabela 5.3 a quantidade de Minerais de Construção produzidos, a quantidade 
destes que é exportada e o rácio entre os dois últimos enunciados. 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Minerais de 
Construção 
Produção 79.639.512 72.770.478 68.802.959 50.001.155 41.651.237 
Exportação 1.496.942 1.420.632 1.987.585 1.783.542 2.149.980 
 








2009 2010 2011 2012 2013
Ano
Rácio do Valor Comercial da Exportação dos 
Minerais de Construção
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Igualmente a partir da tabela 5.3, construímos e apresenta-se a figura 5.5, cujo gráfico mostra o rácio 
de exportação dos Minerais de Construção por comparação com o total de Minerais de Construção 
produzidos. 
 
Figura 5.5 - Rácio da exportação de Minerais de Construção face à produção 
 
Com base no gráfico da figura 5.5, verifica-se que: 
 No ano de 2009, a exportação de minerais de construção correspondia a menos de dois por 
cento da sua produção; 
 No ano de 2011, o rácio apresenta uma subida de cerca de um ponto percentual, prosseguindo 
o crescimento no ano de 2012, apesar de em menor proporção à ocorrida no ano transato; 
 No ano de 2012, ocorreu um crescimento muito significativo do valor do rácio, com um 
acréscimo superior a um ponto percentual, superando os cinco por cento. 
 
5.1.4. COMPARAÇÃO ENTRE PARÂMETROS 
Neste ponto faz-se uma análise comparativa entre a quantidade de Minerais de Construção exportados 
e o valor comercial arrecadado com a exportação destes. 
Na tabela 5.4 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas para os dois parâmetros acima enunciados. Está também 
apresentada a variação existente entre o primeiro e o último ano em análise, ou seja, entre o ano de 
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Ano
Rácio da Exportação de Minerais de Construção 
face à produção
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Tabela 5.4 - Variações da quantidade exportada e valor comercial dos Minerais de Construção 
 Unidade 
Variação Anual Variação 
 
2010 2011 2012 2013 2013/2009 
Variação da 
quantidade 
Toneladas -76.310 566.953 -204.043 366.438 653.038 
Percentagem -5,10% 39,91% -10,27% 20,55% 43,62% 
Variação do valor 
comercial 
Milhares de Euros 15.091 38.637 15.995 20.046 89.769 
Percentagem 5,26% 12,79% 4,69% 5,62% 31,27% 
 
De forma a tornar mais elucidativa a interpretação destas variações, construímos um gráfico em que se 
compara os valores relativos à quantidade de Minerais de Construção exportados com o respetivo 
valor comercial auferido. 
 
Figura 5.6 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à exportação de Minerais de 
Construção 
 
A partir do gráfico da figura 5.6, constata-se que: 
 Em ambos os parâmetros ocorreu crescimento quando comparados o primeiro e o último ano 
em análise; 
 No caso do valor comercial, existiu um acréscimo progressivo deste parâmetro, revelando-se o 
crescimento regular em quase todos os anos; 
 No caso da quantidade de minerais de construção exportados, o comportamento do parâmetro 
foi instável ao longo dos anos em análise; 
 No ano de 2010, o valor comercial registou um ligeiro acréscimo, ao invés da quantidade de 
minerais de construção exportada, em que ocorreu uma ligeira diminuição; 
 No ano de 2011, ambos os parâmetros registaram crescimento, no entanto ocorreu um 
acréscimo em maior proporção na quantidade de minerais de construção exportados; 
 No ano de 2012, ambos os parâmetros registaram um comportamento inverso, ocorrendo uma 
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 No ano de 2013, ambos os parâmetros registaram crescimento, no entanto a quantidade de 
minerais de construção exportados aumentou em maior proporção. 
 
5.2. SUBSETORES DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Neste tópico serão analisados dois parâmetros, sendo eles a quantidade de material exportada e o valor 
comercial arrecadado com a comercialização dos produtos. A estrutura de apresentação dos resultados 
é dividida em três componentes, correspondendo aos subsetores dos Agregados, dos Minerais para 
cimento e cal e das Rochas Ornamentais. 
A par disso, vai ser estudado o rácio da exportação referente a cada subsetor dos Minerais de 
Construção, sendo este calculado tendo em consideração a porção de cada subsetor exportada e a 
produção nacional respetiva. 
 
5.2.1. PRODUÇÃO EXPORTADA 
A tabela 5.5 apresenta a quantidade exportada, em toneladas, referente a cada um dos subsetores dos 
Minerais de Construção e o respetivo somatório. 
A tabela 5.6 apresenta o rácio da quantidade exportada de cada um dos subsetores, em percentagem, 
por comparação com o total do setor dos Minerais de Construção. 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 86.213 25.215 246.501 58.848 394.615 
Minerais para 
cimento e cal 
17.539 10.945 13.002 8.509 9.103 
Rochas 
Ornamentais 
1.393.191 1.384.472 1.728.082 1.716.185 1.746.262 
Total 1.496.943 1.420.632 1.987.585 1.783.542 2.149.980 
 





2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 5,76% 1,77% 12,40% 3,30% 18,35% 
Minerais para 
cimento e cal 
1,17% 0,77% 0,65% 0,48% 0,42% 
Rochas 
Ornamentais 
93,07% 97,45% 86,94% 96,22% 81,22% 




A partir da tabela 5.5, apresenta-se na figura 5.7 o gráfico relativo à produção exportada de cada um 
dos subsetores, por comparação com a produção total exportada de Minerais de Construção. 
 
Figura 5.7 - Produção exportada, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 2009 e 2013 
 
A partir do gráfico da figura 5.7, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Uma grande parte da exportação de minerais de construção corresponde ao subsetor das 
rochas ornamentais; 
 O subsetor dos agregados tem um relevância pouco significativa na exportação de minerais de 
construção e os minerais para cimento e cal uma relevância diminuta; 
 No ano de 2013, a quantidade de minerais de construção exportados é significativamente 
superior ao sucedido no ano de 2009; 
 No ano de 2011, ocorreu um acréscimo significativo na quantidade de rochas ornamentais 
exportadas, mantendo-se o valor estável nos anos seguintes; 
 As quebras na exportação de minerais de construção ocorridas nos anos de 2010 e 2012 
relativamente aos anos precedentes respetivos devem-se, na sua grande maioria, à diminuição 
da quantidade de agregados exportados. 
 
Tendo por base a tabela 5.6, apresentam-se as figuras 5.8, 5.9 e 5.10, cujos gráficos mostram, 
respetivamente, o rácio da produção exportada de Agregados, de Minerais para cimento e cal e de 

























Figura 5.8 - Rácio da produção exportada de agregados face ao total de Minerais de Construção exportados 
 
A partir do gráfico da figura 5.8, constata-se que: 
 No ano de 2013, o rácio apresenta um valor cerca de três vezes superior ao registado no ano de 
2009; 
 Nos anos de 2010 e 2012, o rácio apresenta um valor muito baixo, sendo em ambos os casos 
inferior a quatro por cento do total de minerais de construção exportados. 
 
 
Figura 5.9 - Rácio da produção exportada de Minerais para cimento e cal face ao total de Minerais de Construção 
exportados 
 
Com base no gráfico da figura 5.9, constata-se que: 
 O rácio da exportação de minerais para cimento e cal é diminuto, sendo, à exceção do ano de 
2009, inferior a um por cento do setor dos minerais de construção; 
 O valor do rácio registou um decréscimo progressivo e continuado, tendo em 2010 ocorrido a 
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 No ano de 2013, o rácio da produção exportada de minerais para cimento registou um valor 
inferior a meio por cento. 
 
 
Figura 5.10 - Rácio da produção exportada de Rochas Ornamentais face ao total de Minerais de Construção 
exportados 
 
A partir do gráfico da figura 5.10, verifica-se que: 
 O rácio tem sofrido oscilações ao longo do espaço temporal em análise, sendo que no ano de 
2013 apresentou o valor mais baixo; 
 O rácio da produção exportada de rochas ornamentais apresenta, em todos os anos, um valor 
superior a oitenta por cento da quantidade de minerais de construção exportados. 
 
5.2.2. VALOR COMERCIAL 
A tabela 5.7 apresenta o valor comercial, em milhares de euros, arrecadado por cada um dos 
subsetores dos Minerais de Construção e o respetivo somatório. 
 





2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 2.807 1.331 2.282 1.943 3.485 
Minerais para cimento e cal 1.111 762 813 530 660 
Rochas Ornamentais 283.187 300.105 337.739 354.357 372.730 
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A tabela 5.8 apresenta o rácio do valor comercial de cada um dos subsetores, em percentagem, por 
comparação com o total exportado referente ao setor dos Minerais de Construção. 
 
Tabela 5.8 - Rácio do valor comercial da exportação, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 




2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 0,98% 0,44% 0,67% 0,54% 0,92% 
Minerais para 
cimento e cal 
0,39% 0,25% 0,24% 0,15% 0,18% 
Rochas 
Ornamentais 
98,64% 99,31% 99,09% 99,31% 98,90% 
 
A partir da tabela 5.7, apresenta-se na figura 5.11 o gráfico relativo ao valor comercial arrecadado com 
a exportação de produtos associados a cada um dos subsetores, por comparação com o valor comercial 
total conseguido pelo setor dos Minerais de Construção. Salienta-se que o tipo de gráfico apresentado 
é diferente dos restantes e que o eixo das ordenadas encontra-se em escala logarítmica, em virtude da 
quantidade exportada de agregados e de minerais para cimento e cal ser diminuta em relação ao 
sucedido no caso das rochas ornamentais, fazendo com que a sua percetibilidade fosse comprometida. 
 
Figura 5.11 - Evolução do valor comercial da exportação, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os 
anos de 2009 e 2013 
 
A partir da tabela 5.7 e do gráfico da figura 5.11, verifica-se que: 
 A quase totalidade do valor comercial arrecadado com a exportação de minerais de construção 
corresponde ao subsetor das rochas ornamentais; 
 A exportação de agregados contribui com um valor comercial pouco significativo, com 
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 O subsetor dos minerais para cimento e cal contribui com um valor comercial ainda inferior ao 
referente aos agregados, sendo que, à exceção do ano de 2009, o valor comercial auferido com 
a exportação foi inferior a um milhão de euros; 
 Em todos os anos ocorreu um crescimento no valor comercial em relação ao respetivo ano 
transacto, sendo este função dos crescimentos verificados com o valor comercial da 
exportação das rochas ornamentais. 
 
Com base na tabela 5.8, construiu-se e apresenta-se as figuras 5.12, 5.13 e 5.14, cujos gráficos 
mostram, respetivamente, o rácio do valor comercial da exportação de Agregados, Minerais para 
cimento e cal e Rochas Ornamentais, por comparação com o valor comercial total da exportação dos 
Minerais de Construção. 
 
Figura 5.12 - Rácio do valor comercial da exportação de Agregados, face ao total do valor comercial da 
exportação de Minerais de Construção 
 
Com base no gráfico da figura 5.12, constata-se que: 
 As receitas arrecadadas com a exportação de agregados correspondem, em todos os análise, a 
menos de um por cento do arrecadado pelo total de exportação dos minerais de construção; 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra muito significativa no rácio, registando um decréscimo 
superior a cinquenta por cento; 
 No ano de 2011, ocorreu um ligeiro acréscimo do valor do rácio, seguindo-se no ano de 2012 
um decréscimo, no entanto numa proporção inferior à proporção do acréscimo registado no 
ano transacto; 
 No ano de 2013, registou-se um acréscimo do valor do rácio muito significativo, retornando 
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Figura 5.13 - Rácio do valor comercial da exportação de Minerais para cimento e cal, face ao total do valor 
comercial da exportação de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 5.13, constata-se que: 
 O peso do valor comercial referente à exportação de minerais para cimento e cal é diminuto 
por comparação com o total do setor dos minerais de construção; 
 Entre o primeiro e o último ano em análise, ocorreu uma quebra do valor do rácio para cerca 
de metade; 
 Apenas no ano de 2013 ocorreu um acréscimo do valor do rácio, apesar de ligeiro, quando 
comparado com o respetivo ano precedente; 
 Nos anos de 2010 e 2012, ocorreram quebras muito significativas, sendo, em ambos os casos, 
o decréscimo próximo ou até mesmo superior a uma décima de ponto percentual. 
 
 
Figura 5.14 - Rácio do valor comercial da exportação de Rochas Ornamentais, face ao total do valor comercial da 
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A partir do gráfico da figura 5.14, verifica-se que: 
 Em todo o espaço temporal em análise, mais de noventa e oito por cento do valor comercial 
arrecadado com a exportação de minerais de construção advém da comercialização de rochas 
ornamentais; 
 No ano de 2010, o rácio apresentou um acréscimo significativo, sendo próximo de um ponto 
percentual; 
 No ano de 2011, o valor registou um ligeiro recuo, retornando, no ano de 2012, a um valor de 
rácio similar ao existente no ano de 2010; 
 No ano de 2012, o rácio sofreu uma ligeira quebra, no entanto apresentando um valor superior 
ao registado no ano de 2009. 
 
5.2.3. RÁCIO DA EXPORTAÇÃO FACE À PRODUÇÃO NACIONAL 
Com este tópico pretende-se ter a perceção da relação entre a produção de cada subsetor dos Minerais 
de Construção e a quantidade de cada um deles que é exportada. 
Para tal, apresenta-se nas tabelas 5.9, 5.10 e 5.11, a produção de cada subsetor dos Minerais de 
Construção, a quantidade de cada um deles exportada e o rácio entre ambos. 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 
Produção 66.902.880 59.198.123 56.395.740 39.059.539 29.354.073 
Exportação 86.213 25.215 246.501 58.848 394.615 
 
Rácio 0,13% 0,04% 0,44% 0,15% 1,34% 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Minerais para 
cimento e cal 
Produção 10.341.423 10.825.612 9.860.250 8.193.847 9.401.222 
Exportação 17.539 10.945 13.002 8.509 9.103 
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2009 2010 2011 2012 2013 
Rochas 
Ornamentais 
Produção 2.395.209 2.746.743 2.546.969 2.747.769 2.895.942 
Exportação 1.393.191 1.384.472 1.728.082 1.716.185 1.746.262 
 
Rácio 58,17% 50,40% 67,85% 62,46% 60,30% 
 
Igualmente a partir das tabelas 5.9, 5.10 e 5.11, construímos e apresenta-se, respetivamente, as figuras 
5.15, 5.16 e 5.17, cujos gráficos mostram o rácio da exportação de cada um dos subsetores dos 
Minerais de Construção, por comparação com o total de produção de cada um dos subsetores. 
 
Figura 5.15 - Rácio da exportação de Agregados face à produção nacional dos mesmos 
 
A partir do gráfico da figura 5.15, constata-se que: 
 A percentagem de produção de agregados que é exportada é muito baixa; 
 Apenas no ano de 2013 o rácio não é inferior a meio ponto percentual, cifrando-se num valor 
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Figura 5.16 - Rácio da exportação de Minerais para cimento e cal face à produção nacional dos mesmos 
 
A partir do gráfico da figura 5.16, verifica-se que: 
 A percentagem de produção de minerais para cimento e cal que é exportada é muito baixa, 




Figura 5.17 - Rácio da exportação de Rochas Ornamentais face à produção nacional das mesmas 
 
A partir do gráfico da figura 5.17, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Ao longo de todos os anos em análise, pelo menos mais de metade da produção de rochas 
ornamentais foi exportada; 
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 No ano de 2011, ocorreu um acréscimo muito significativo do valor do rácio, superior a 
quinze pontos percentuais, correspondendo ao valor máximo registado ao longo do espaço 
temporal em análise; 
 Nos anos de 2012 e 2013, ocorreram decréscimos sucessivos, situando-se o valor do rácio 
num valor próximo do registado no ano de 2009. 
 
5.2.4. COMPARAÇÃO ENTRE PARÂMETROS 
5.2.4.1. Subsetor dos Agregados 
Neste ponto faz-se uma análise comparativa entre a quantidade de Agregados exportados e o valor 
comercial arrecadado com a venda destes. 
Na tabela 5.12 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas para os parâmetros quantidade exportada e valor comercial obtido 
com a exportação de Agregados. Está também apresentada a variação ocorrida entre o primeiro e o 
último ano em estudo, ou seja, entre o ano de 2009 e 2013. 
 
Tabela 5.12 - Variações da quantidade e valor comercial, relativos à exportação de Agregados 
  Unidade 
Variação Anual Variação 
  




Toneladas -60.998 221.286 -187.653 335.767 308.402 





-1.476 951 -339 1.542 678 
Percentagem -52,58% 71,45% -14,86% 79,36% 24,15% 
 
De forma a tornar mais esclarecedora a interpretação destas variações, construímos um gráfico em que 
se compara os valores relativos à quantidade de agregados exportados com o respetivo valor comercial 
arrecadado. 
 




Figura 5.18 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à exportação de Agregados 
 
A partir do gráfico da figura 5.18, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Em todos os anos em análise, o comportamento de ambos os parâmetros é concordante, apesar 
de em diferentes proporções; 
 No ano de 2013, ambos os parâmetros apresentam valores superiores aos registados em 2009; 
 À exceção do ano de 2010, o parâmetro quantidade de agregados exportados apresentou 
variações mais acentuadas. 
 
5.2.4.2. Subsetor dos Minerais para cimento e cal 
Neste ponto realiza-se uma análise comparativa entre a quantidade de Minerais para cimento e cal 
exportados e o valor comercial arrecadado com a venda destes. 
Na tabela 5.13 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas para os parâmetros quantidade exportada e valor comercial obtido 
com a exportação de Minerais para cimento e cal. Está também apresentada a variação ocorrida entre o 
primeiro e o último ano em estudo, ou seja, entre o ano de 2009 e 2013. 
 
Tabela 5.13 - Variações da quantidade e valor comercial, relativos à exportação de Minerais para cimento e cal 
  Unidade 
Variação Anual Variação 
  







Toneladas -6.594 2.057 -4.493 594 -8.436 





-349 51 -283 130 -451 
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De forma a tornar mais elucidativa a interpretação das variações ocorridas, construímos um gráfico em 
que se compara os valores relativos à quantidade de Minerais para cimento e cal exportados com o 
respetivo valor comercial arrecadado. 
 
Figura 5.19 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à exportação de Minerais para 
cimento e cal 
 
Com base no gráfico da figura 5.19, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Em todos os anos em análise, o comportamento de ambos os parâmetros é concordante; 
 No ano de 2013, ambos os parâmetros apresentam valores substancialmente inferiores aos 
registados em 2009; 
 No ano de 2010, ambas os parâmetros apresentaram decréscimos muito significativos; 
 No ano de 2011, ocorreram acréscimos ligeiros nos dois parâmetros, seguindo-se uma quebra 
significativa nos mesmos no ano de 2012, ano em que ambos os parâmetros registaram os 
valores mínimos entre os anos em análise; 
 No ano de 2013, os dois parâmetros registaram acréscimos, no entanto o valor comercial 
arrecadado foi o que obteve uma subida mais acentuada. 
 
5.2.4.3. Subsetor das Rochas Ornamentais 
Neste ponto realiza-se uma análise comparativa entre a quantidade de Rochas Ornamentais exportada 
e o valor comercial arrecadado com a venda das mesmas. 
Na tabela 5.14 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
precedente, ocorridas para os dois parâmetros acima enunciados. Está também apresentada a variação 
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Tabela 5.14 - Variações da quantidade e valor comercial das Rochas Ornamentais 
  Unidade 
Variação Anual Variação 
  





Toneladas -8.719 343.610 -11.897 30.077 353.071 





16.918 37.634 16.618 18.373 89.543 
Percentagem 5,97% 12,54% 4,92% 5,18% 31,62% 
 
De forma a tornar mais acessível a interpretação das variações ocorridas, construímos um gráfico em 
que se compara os valores relativos à quantidade de minerais para cimento e cal exportados com o 
respetivo valor comercial obtido. 
 
 
Figura 5.20 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à exportação de Rochas Ornamentais 
 
A partir do gráfico da figura 5.20, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Ambos os parâmetros apresentam valores mais elevados no último ano em análise, por 
comparação com o primeiro ano; 
 No ano de 2010, a quantidade de rochas ornamentais exportadas manteve-se praticamente 
estável, enquanto o valor comercial arrecadado registou um aumento ligeiro; 
 No ano de 2011, o valor comercial arrecadado com a exportação continuou em crescimento, 
no entanto a quantidade de rochas ornamentais exportadas registou um acréscimo muito mais 
significativo; 
 Nos anos de 2012 e 2013, a quantidade exportada manteve-se estável e o valor comercial 
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5.3. PAÍSES DE DESTINO DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
O presente subcapítulo tem por objetivo o estudo dos países de destino dos minerais de construção, em 
particular os países para onde Portugal exportou no período em análise. Esse período temporal é o 
mesmo do abordado ao longo do capítulo. 
Os valores apresentados são baseados nos publicados no Boletim de Minas, que é uma publicação 
anual editada pela Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG). A DGEG apenas divulga neste 
documento os valores relativos à exportação de rochas ornamentais, sendo que deste apenas aborda os 
três tipos de produtos mais relevantes, nomeadamente os Mármores e Calcários, os Granitos e outras 
rochas similares e a Pedra para calcetamento (Anexo A). 
A metodologia usada para realizar o estudo passa pela escolha dos três países mais influentes em cada 
ano e em cada tipo de rocha ornamental, tanto ao nível da produção exportada como ao nível do valor 
comercial arrecadado com a exportação. São identificadas as três primeiras posições, o valor respetivo 
da quantidade ou valor comercial, e o rácio destes relativamente ao somatório do exportado para todos 
os países. De seguida, é calculado o rácio de cada um dos tipos de rocha ornamental por comparação 
com os valores totais de rocha ornamental já estudados neste capítulo. Salienta-se que, em relação a 
este último, o valor do rácio pode ocorrer em algumas incongruências. Tal ocorrência é explicada pelo 
facto de os valores constantes no Boletim de Minas serem divulgados no ano seguinte ao ano a que os 
valores dizem respeito, sendo considerados valores provisórios. Os valores utilizados até aqui no 
estudo da exportação de minerais de construção foram analisados num documento publicado 
igualmente pela DGEG, no entanto relativamente a estes: 
 O último ano em estudo (que corresponde ao ano precedente à divulgação dos valores, neste 
caso é o ano de 2013, visto que os últimos dados conhecidos são os que foram apresentados no 
ano de 2014) apresenta valores provisórios; 
 O ano anterior ao imediatamente acima enunciado apresenta valores definitivos; 
 O antepenúltimo ano apresenta valores definitivos revistos. 
Perante o acima exposto, é passível de ocorrerem situações em que o rácio dos três produtos de rocha 
ornamental apresentem um valor baixo ou um valor superior a 1, não sendo possível tal ocorrer 
matematicamente. No entanto, apesar desta contrariedade, o estudo é realizado pois acreditamos que a 
revisão que estes valores sofrem pelo facto de não serem valores definitivos, não influencia de forma 
significativa as conclusões extraídas no final.  
 
5.3.1. PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS EXPORTADAS NO ANO DE 2009 
A tabela 5.15 identifica os três principais países de destino das Rochas Ornamentais no ano de 2009 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
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Tabela 5.15 - Principais países de destino das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2009 
2009 
Quantidade Valor Comercial 
















China 1º 251.541 50,77% 1º 29.887 21,55% 
Arábia 
Saudita 
2º 62.281 12,57% 2º 25.766 18,58% 





















Espanha 1º 111.568 63,18% 1º 16.934 39,01% 
França 2º 14.278 8,09% 3º 3.583 8,25% 



















Alemanha 1º 161.137 40,44% 1º 9.414 29,70% 
Dinamarca 2º 43.728 10,97% 3º 3.401 10,73% 
França 3º 43.021 10,80% 2º 6.839 21,58% 
 
Em relação aos Mármores e Calcários, salienta-se que: 
 A China é o principal país importador deste tipo de produtos oriundos de Portugal, 
correspondendo a mais de cinquenta por cento da exportação; corresponde igualmente ao país 
que desembolsa uma maior quantidade de dinheiro para adquirir estes produtos, no entanto o 
seu rácio é de apenas pouco mais de vinte por cento, o que indicia que o valor que pagavam 
pela rocha ornamental é inferior ou que adquirem os mármores e calcários de menor valor 
económico; 
 A Arábia Saudita corresponde ao segundo país mais influente tanto a nível da quantidade 
exportada como do valor comercial arrecadado; 
 A Espanha corresponde ao terceiro país para onde Portugal mais exporta em termos da 
quantidade, no entanto esta posição fica entregue aos Estados Unidos da América quando se 
avalia o parâmetro valor comercial, sendo que o seu rácio ultrapassa os oito por cento, embora 
o rácio da quantidade exportada apenas seja inferior a três por cento. 
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Relativamente aos Granitos e outras rochas similares, realça-se que: 
 A Espanha corresponde ao país mais influente em termos da quantidade de granitos e outras 
similares, com um rácio superior a sessenta e três por cento, sendo igualmente aquele que 
expende um valor monetário mais elevado, apesar do rácio baixar para um valor abaixo dos 
quarenta por cento; 
 A França é o segundo país para onde Portugal mais exporta em termos quantitativos, no 
entanto ocupa a terceira posição quando observado o parâmetro valor comercial, apesar dos 
seus rácios rondarem os oito por cento nos dois parâmetros em análise; 
 A China encontra-se na terceira posição no que diz respeito à quantidade exportada por 
Portugal, perdendo alguma influência quanto ao valor comercial despendido; 
 Para os Países Baixos são exportados pouco mais de um por cento da quantidade de granitos e 
outras rochas similares, embora se encontrem na segunda posição quanto ao valor comercial 
expendido, com um valor do rácio superior a doze por cento. 
 
No que diz respeito à Pedra para calcetamento, destaca-se que: 
 A Alemanha, a Dinamarca e a França são os três principais países de destino deste tipo de 
produto; 
 A Alemanha encontra-se na primeira posição relativamente aos dois parâmetros, ao qual 
correspondem mais de quarenta por cento da quantidade exportada e quase trinta por cento do 
valor comercial arrecadado; 
 A Dinamarca e a França ocupam, respetivamente, a segunda e terceira posições, quanto à 
quantidade exportada, com um valor do rácio próximo dos onze por cento cada; 
 A França ocupa a segunda posição quanto ao valor comercial expendido, com um valor do 
rácio superior a vinte e um por cento, relegando a Dinamarca para a terceira posição. 
 
A tabela 5.16 apresenta o valor total da quantidade exportada e do valor comercial arrecadado 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
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Tabela 5.16 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância exportadas no ano de 2009 
2009 





Rochas Ornamentais 1.393.191   283.187   
  
        
Mármores e Calcários 495.475 35,56% 138.685 48,97% 
Granitos e outras rochas 
similares 
176.577 12,67% 43.407 15,33% 
Pedra para calcetamento 398.493 28,60% 31.695 11,19% 
 
Total 76,84% Total 75,49% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários são os mais influentes na exportação de rochas ornamentais no 
ano de 2009, tanto em quantidade exportada como em valor comercial arrecadado. A Pedra para 
calcetamento tem um elevado peso na quantidade exportada, no entanto o valor económico destes é 
inferior aos restantes produtos em análise. 
 
5.3.2. PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS EXPORTADAS NO ANO DE 2010 
A tabela 5.17 identifica os três principais países de destino das Rochas Ornamentais no ano de 2010 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
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Tabela 5.17 - Principais países de destino das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2010 
2010 
Quantidade Valor Comercial 
















China 1º 381.360 53,09% 1º 42.944 23,86% 
Arábia 
Saudita 
2º 77.080 10,73% 2º 29.913 16,62% 















Espanha 1º 170.168 58,29% 1º 35.394 43,43% 
China 2º 33.438 11,45% 
 
5.024 6,17% 

















Alemanha 1º 125.765 35,29% 1º 8.328 26,41% 
França 2º 44.190 12,40% 2º 8.288 26,29% 
Dinamarca 3º 40.669 11,41% 3º 3.313 10,51% 
 
Relativamente aos Mármores e Calcários, verifica-se que: 
 A China, a Arábia Saudita e a França encontram-se nas três primeiras posições, 
respetivamente, quando observados os dois parâmetros; 
 A China representa mais de metade da quantidade exportada por Portugal, embora apenas 
represente pouco mais de vinte e três por cento do valor comercial arrecadado; 
 A quantidade exportada para a Arábia Saudita corresponde a dez por cento do total, enquanto 
o valor comercial apresente um rácio do valor comercial cerca de seis pontos percentuais 
acima do evidenciado pela quantidade exportada; 
 A França detém cinco por cento das exportações portuguesas de mármores e calcários, as 
quais correspondem a quase dez por cento do valor comercial obtido. 
 
Em relação aos Granitos e outras rochas similares, destaca-se que: 
 Mais de metade da quantidade exportada destina-se a Espanha, o qual desembolsa mais de 
quarenta por cento do valor comercial arrecadado pelo total das exportações de granitos e 
outras rochas similares; 
 A China ocupa a segunda posição quanto à quantidade exportada, no entanto na aparece na 
lista como uma das três que mais expende pela aquisição destes produtos; 
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 A França é o terceiro país de destino das exportações, com quase nove por cento do total, 
subindo para a segunda posição no que diz respeito ao valor comercial, com um valor do rácio 
superior a dezoito por cento; 
 Os Países Baixos detém menos de um por cento da quantidade exportada por Portugal, no 
entanto, financeiramente, desembolsam mais de sete por cento do total arrecadado por 
Portugal. 
 
No que diz respeito à Pedra para calcetamento, realça-se que: 
 A Alemanha, a França e a Dinamarca ocupam, respetivamente, as três primeiras posições nos 
dois parâmetros em estudo; 
 A Alemanha detém mais de um terço da quantidade exportada deste tipo de produto, a que 
corresponde um valor do rácio do valor comercial ligeiramente inferior, na ordem dos vinte e 
seis por cento; 
 A França desembolsa um valor semelhante ao despendido pela Alemanha, embora importe 
pouco mais de um terço da quantidade; 
 Pouco mais de onze por cento da quantidade exporta destina-se à Dinamarca, sendo que estes 
expenderam uma similar percentagem do valor comercial. 
 
A tabela 5.18 apresenta o valor total da quantidade exportada e do valor comercial arrecadado 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2010. 
 
Tabela 5.18 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância exportadas no ano de 2010 
2010 





Rochas Ornamentais 1.384.472   300.105   
  
        
Mármores e Calcários 718.274 51,88% 179.977 59,97% 
Granitos e outras rochas similares 291.913 21,08% 81.490 27,15% 
Pedra para calcetamento 356.425 25,74% 31.531 10,51% 
 
Total 98,71% Total 97,63% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários consolidam o seu peso nas exportações de rochas ornamentais. 
Ocorreu uma aproximação na quantidade exportada por parte dos dois restantes tipos de rocha 
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5.3.3. PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS EXPORTADAS NO ANO DE 2011 
A tabela 5.19 identifica os três principais países de destino das Rochas Ornamentais no ano de 2011 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
Tabela 5.19 - Principais países de destino das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2011 
2011 
Quantidade Valor Comercial 
















China 1º 398.890 58,17% 1º 44.053 24,89% 
Arábia 
Saudita 
2º 76.276 11,12% 2º 29.955 16,93% 















Espanha 1º 177.219 60,76% 1º 31.560 40,43% 
França 2º 34.051 11,67% 2º 16.605 21,27% 



















Alemanha 1º 127.556 33,67% 2º 8.549 23,18% 
França 2º 60.611 16,00% 1º 12.743 34,55% 
Dinamarca 3º 41.231 10,88% 3º 3.406 9,23% 
 
No que diz respeito aos Mármores e Calcários, salienta-se que: 
 A China, a Arábia Saudita e a França continuam a ocupar as três primeiras posições, 
respetivamente, tanto ao nível da quantidade exportada quanto ao nível do valor comercial 
arrecadado com a exportação; 
 O valor do rácio apresenta-se similar nos três casos para os dois parâmetros em análise, 
quando comparados com o ano precedente. 
 
Relativamente aos Granitos e outras rochas similares, realça-se que: 
 A Espanha mantém a primeira posição nos dois parâmetros, apresentando igualmente 
proporções similares às apresentadas no ano transacto; 
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 A França ocupa a segunda posição quanto à quantidade exportada, mantendo a mesma posição 
quando observado o parâmetro valor comercial; 
 A quantidade exportada para a China recua, descendo para a terceira posição, mantendo-se 
fora das três primeiras posições relativamente ao valor comercial; 
 Os Países Baixos mantêm relativamente estável o seu comportamento, expendendo mais de 
sete por cento do total por pouco mais de meio por cento da quantidade exportada por 
Portugal. 
 
Em relação à Pedra para calcetamento, verifica-se que: 
 A Alemanha, a França e a Dinamarca mantêm as três primeiras posições quanto a quantidade 
exportada, existindo apenas uma alteração posicional relativa ao parâmetro valor comercial; 
 A Alemanha mantém como o principal país de destino deste tipo de produto, no entanto perde 
a primeira posição no parâmetro valor comercial, sendo ultrapassado pela França; 
 A França mantém a segunda posição como país de destino de pedra para calcetamento, no 
entanto obteve um acréscimo de cerca de trinta por cento por comparação com o ano de 2010; 
simultaneamente, o valor comercial sofre um aumento da ordem dos cinquenta por cento, o 
que permite que passe a ocupar a primeira posição; 
 A Dinamarca mantém a terceira posição em ambos os parâmetros, ao qual correspondem 
proporções similares às já obtidas no ano precedente. 
 
A tabela 5.20 apresenta o valor total da quantidade exportada e do valor comercial arrecadado 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2011. 
 
Tabela 5.20 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância exportadas no ano de 2011 
2011 





Rochas Ornamentais 1.728.082   337.739   
  
        
Mármores e Calcários 685.681 39,68% 176.980 52,40% 
Granitos e outras rochas 
similares 
291.661 16,88% 78.068 23,11% 
Pedra para calcetamento 378.885 21,93% 36.882 10,92% 
 
Total 78,48% Total 86,44% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários mantêm-se como os mais influentes na exportação de rochas 
ornamentais. A exportação de granitos e outras rochas similares mantém-se estável em relação ao ano 
de 2010. Quanto à pedra para calcetamento, esta apresenta uma ligeira subida na quantidade 
exportada, acompanhada por um acréscimo mais significativo no valor comercial, apesar do valor do 
rácio deste se manter praticamente estável quando comparado com o ano precedente. 




5.3.4. PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS EXPORTADAS NO ANO DE 2012 
A tabela 5.21 identifica os três principais países de destino das Rochas Ornamentais no ano de 2012 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
Tabela 5.21 - Principais países de destino das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2012 
2012 
Quantidade Valor Comercial 
















China 1º 399.130 51,49% 1º 42.670 22,12% 
Arábia 
Saudita 
2º 81.769 10,55% 2º 33.554 17,39% 















Espanha 1º 180.344 38,07% 2º 18.844 22,13% 
China 2º 133.752 28,23% 3º 14.097 16,55% 













Alemanha 1º 114.623 28,19% 2º 7.939 20,05% 
França 2º 92.049 22,64% 1º 14.757 37,27% 
Dinamarca 3º 40.820 10,04% 3º 3.439 8,69% 
 
Relativamente aos Mármores e Calcários, salienta-se que: 
 A China, a Arábia Saudita e a França mantêm as três primeiras posições nos dois parâmetros 
em análise; 
 A quantidade exportada para a China mantém-se estável, no entanto o seu rácio sofre uma 
quebra superior a seis pontos percentuais; 
 A quantidade e o valor comercial referente à exportação para a Arábia Saudita obtêm um 
ligeiro acréscimo, embora os seus valores do rácio se mantenha relativamente estáveis; 
 A França mais do que duplicou a quantidade importada originária de Portugal, o que se reflete 
no crescimento do valor do rácio igualmente para mais do dobro; o valor comercial associado 
apresenta igualmente uma subida, no entanto esta é da ordem de um terço, tanto 
quantitativamente quanto no valor do rácio. 
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Em relação aos Granitos e outras rochas similares, constata-se que: 
 A Espanha, a China e a França ocupam, respetivamente, as três primeiras posições quanto à 
quantidade exportada por Portugal; relativamente ao valor comercial, a França passa a liderar, 
seguida por Espanha e China; 
 A quantidade exportada para Espanha não sofre significativa variação, ao contrário do valor 
comercial despendido por estes, que recuou para pouco mais de metade, repercutindo-se o 
mesmo no valor do rácio, o que faz com que perca a liderança como o país que expendia um 
valor comercial mais significativo; 
 A exportação para a China obtém um acréscimo superior a seis vezes a quantidade exportada 
no ano precedente, sendo acompanhado por um crescimento do valor do rácio da ordem do 
quádruplo; o crescimento do valor comercial despendido por estes sofre igualmente um 
aumento, multiplicando aproximadamente por quatro o valor obtido no ano de 2011; 
 A França mais do que duplicou a importação destes produtos provenientes de Portugal, 
embora o valor comercial desembolsado por estes tenha sofrido apenas um ligeiro 
crescimento. 
 
No que diz respeito à Pedra para calcetamento, realça-se que: 
 A Alemanha, a França e a Dinamarca ocupam as mesmas posições que ocupavam no ano de 
2011, tanto relativamente ao parâmetro quantidade quanto ao parâmetro valor comercial; 
 A Alemanha mantém-se como o principal destino da quantidade de pedra para calcetamento, 
não revelando significativas alterações relativamente ao ano precedente; 
 A quantidade exportada para França sofre um acréscimo da ordem dos cinquenta por cento, 
concomitante com um crescimento do valor comercial arrecadado, embora numa proporção 
menor; 
 A Dinamarca mantém a terceira posição nos dois parâmetros, permanecendo relativamente 
estável a quantidade e o valor dos rácios. 
 
A tabela 5.22 apresenta o valor total da quantidade exportada e do valor comercial arrecadado 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2012. 
Tabela 5.22 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância exportadas no ano de 2012 
2012 





Rochas Ornamentais 1.716.185   354.357   
  
        
Mármores e Calcários 775.194 45,17% 192.931 54,45% 
Granitos e outras rochas 
similares 
473.738 27,60% 85.168 24,03% 
Pedra para calcetamento 406.550 23,69% 39.591 11,17% 
 
Total 96,46% Total 89,65% 
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Os produtos de Mármores e Calcários continuam a ser os mais significativos tanto a nível da 
quantidade exportada como ao valor comercial que permitem arrecadar. Os produtos de Granitos e 
outras rochas similares têm um crescimento muito significativo no ano de 2012, sendo grande parte 
deste referente à subida acentuada ocorrida na quantidade exportada para a China, embora o acréscimo 
conseguido no valor comercial tenha sido numa proporção muito inferior. A quantidade de pedra para 
calcetamento exportada obteve um crescimento ténue assim como o valor comercial arrecadado, 
continuando este a ser o tipo de produto com um valor económico mais baixo. 
 
5.3.5. PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS EXPORTADAS NO ANO DE 2013 
A tabela 5.23 identifica os três principais países de destino das Rochas Ornamentais no ano de 2013 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
Tabela 5.23 - Principais países de destino das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2013 
2013 
Quantidade Valor Comercial 
















China 1º 221.587 53,34% 1º 21.911 20,40% 
Arábia 
Saudita 
2º 38.408 9,25% 2º 16.673 15,53% 















Espanha 1º 143.476 46,70% 1º 12.208 26,14% 
China 2º 52.014 16,93% 3º 4.886 10,46% 













Alemanha 1º 66.782 33,14% 2º 4.377 22,40% 
França 2º 37.955 18,83% 1º 6.777 34,69% 





18.915 9,39% 3º 1.615 8,27% 
 
Em relação aos Mármores e Calcários, verifica-se que: 
 As três primeiras posições continuam a estar entregues à China, à Arábia Saudita e à França, 
respetivamente; 
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 A quantidade exportada sofreu um recuo próximo a cinquenta por cento no caso da China, tem 
superado este valor para os casos da Arábia Saudita e de França; 
 O valor comercial obtido sofreu um decréscimo numa proporção semelhante à ocorrida com a 
quantidade exportada, para cada um dos casos. 
 
No que diz respeito aos Granitos e outras rochas similares, salienta-se que: 
 A Espanha, a China e a França continuam a ser, respetivamente, os três primeiros países de 
destino, em termos de quantidade exportada; 
 Ao nível do valor comercial, a Espanha retoma a liderança, voltando a França a ocupar a 
segunda posição e mantendo-se em terceiro lugar a China; 
 A quantidade exportada para Espanha sofre uma quebra da ordem dos vinte por cento, 
concomitante com um decréscimo do valor comercial ainda superior, da ordem dos trinta e 
cinco por cento; 
 A China recua na importação destes produtos provenientes de Portugal, ocorrendo uma quebra 
da ordem dos sessenta por cento, sendo que a quebra decorrente no valor comercial ainda 
supera ligeiramente a ocorrida na quantidade exportada; 
 A quantidade exportada para França sofre um recuo da ordem dos quarenta por cento, 
ocorrendo simultaneamente uma redução no valor comercial arrecadado numa proporção 
semelhante. 
 
Relativamente à Pedra para calcetamento, constata-se que: 
 As duas primeiras posições mantêm-se inalteradas em relação ao ano transacto, quanto aos 
dois parâmetros em estudo; 
 A Alemanha ocupa a primeira posição e a França a segunda, quando observadas as 
quantidades exportadas, invertendo as posições quando se analisa os valores comerciais; 
 Ocorre um recuo superior a quarenta por cento nos dois parâmetros relativamente à Alemanha; 
 A exportação para França regista uma quebra superior a cinquenta por cento nos dois 
parâmetros; 
 A Suécia ultrapassa a Dinamarca como país de destino da quantidade exportada por Portugal, 
ocupando a terceira posição; 
 A Dinamarca mantém a terceira posição quando avaliado o parâmetro valor comercial, sendo 
seguido de perto pela Suécia; 
 A Dinamarca regista uma quebra acima dos cinquenta por cento em ambos os parâmetros. 
 
A tabela 5.24 apresenta o valor total da quantidade exportada e do valor comercial arrecadado 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
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Tabela 5.24 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância exportadas no ano de 2013 
2013 





Rochas Ornamentais 1.746.262   372.730   
  
        
Mármores e Calcários 415.401 23,79% 107.394 28,81% 
Granitos e outras rochas 
similares 
307.205 17,59% 46.695 12,53% 
Pedra para calcetamento 201.541 11,54% 19.537 5,24% 
 
Total 52,92% Total 46,58% 
 
A exportação de Mármores e Calcários mantém-se como a mais influente, no entanto sofreu quebras 
da ordem dos quarenta e cinco por cento por comparação com o ano de 2012. Os produtos de Granitos 
e outras rochas similares sofrem uma quebra, em ambos os parâmetros, superior a cinquenta por cento. 
A exportação de pedra para calcetamento regista uma queda igualmente superior a cinquenta por 
cento, tanto em quantidade como em valor comercial. 
 
5.4. CONCLUSÕES 
Finda a análise estatística à exportação no setor dos Minerais de Construção, é possível retirar algumas 
conclusões que permitam explicar a evolução do comportamento deste. 
 
5.4.1. SETOR DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
A primeira ilação a retirar resulta do facto de, ao longo dos anos em estudo, mais de metade da 
quantidade de rochas extrativas exportadas corresponderem a Minerais de Construção. 
Quando se compara a produção de Minerais de Construção com a respetiva exportação, verifica-se que 
a percentagem é baixa, apesar de ter vindo a aumentar, tendo no ano de 2013 ultrapassado os cinco por 
cento. Ou seja, apesar de mais de metade da quantidade de rochas extrativas exportadas serem 
Minerais de Construção, apenas correspondem a uma baixa percentagem da produção nacional destes. 
O valor comercial referente à exportação de Minerais de Construção registou, ao longo do período em 
análise, um peso entre os quarenta e os cinquenta por cento do total. Visto que a produção exportada 
cifrou-se em valores próximos dos sessenta por cento, podemos concluir que, inserido no grupo que 
denominamos como “restantes” setores, existem produtos com um valor económico superior ao 
inerente aos Minerais de Construção. 
Analisando a quantidade exportada por comparação com o respetivo valor comercial, verifica-se que 
ambos os parâmetros registaram crescimento ao longo do espaço temporal em estudo, apesar do seu 
comportamento ter sido distinto. Salienta-se o ano de 2011, o qual registou um aumento na quantidade 
exportada da ordem dos quarenta por cento, sendo acompanhado igualmente por um crescimento no 
valor comercial, embora numa proporção menor. Este facto pode tentar ser explicado pela grave crise 
económico-financeira, a qual provocou uma quebra significativa na procura por parte do mercado 
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interno, forçando as empresas do setor a alterarem a sua estratégia comercial para a exportação das 
matérias-primas como forma de escoar os seus produtos. Como consequência, ocorreu uma redução no 
valor económico arrecadado, podendo este último ser explicado pela hipotética necessidade de 
escoamento da produção. 
 
5.4.2. SUBSETORES DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
A primeira ilação a retirar reside no facto de, em todos os anos em análise, a exportação de Rochas 
Ornamentais corresponder a mais de oitenta por cento do total de Minerais de Construção exportados. 
A par disso, do total do valor comercial arrecadado pela exportação, as Rochas Ornamentais 
apresentaram um peso superior a noventa e oito por cento do setor. A partir dos dois últimos factos 
enunciados, concluímos que o valor económico médio das Rochas Ornamentais é muito superior aos 
inerentes aos Agregados e aos Minerais para cimento e cal. 
Quando se analisa o rácio da exportação face à produção nacional de cada um dos subsetores, 
verificamos que os subsetores dos Agregados e dos Minerais para cimento e cal apresentaram valores 
quase sempre inferiores a um por cento. Já no caso do subsetor das Rochas Ornamentais, a exportação 
corresponde, em todos os anos analisados, a mais de metade da produção nacional. 
Comparando os parâmetros quantidade exportada e valor comercial arrecadado, observa-se que apenas 
o subsetor dos Minerais para cimento e cal registou decréscimos, sendo até muito significativos. 
Examinando os subsetores que registaram crescimentos ao longo do período em estudo, constata-se 
que o subsetor dos Agregados obteve um crescimento muito acentuado, mais do que quadruplicando a 
quantidade exportada. A explicação para o aumento da exportação de Agregados pode estar na 
significativa quebra registada na procura pelo mercado interno, sendo que este era o mercado 
predominante deste. O subsetor das Rochas Ornamentais também registou um aumento da quantidade 
exportada, no entanto numa proporção menor à ocorrida com o subsetor dos Agregados. Podemos 
tentar explicar isto com o facto deste não apresentar uma dependência tão acentuada do mercado 
interno, estando já enraizada a política de internacionalização das Rochas Ornamentais, fruto do valor 
económico inerente ao produto e da qualidade da Rocha Ornamental portuguesa. 
 
5.4.3. PAÍSES DE DESTINO DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Finda a análise estatística aos principais países de destino dos mais relevantes tipos de produtos de 
Rocha Ornamental, é possível retirar algumas conclusões que permitam compreender as regiões 
geográficas consumidoras deste tipo de matéria-prima produzida em Portugal. 
 
5.4.3.1. Mármores e Calcários 
Os produtos de Mármores e Calcários são aqueles que se exportam em maior quantidade e dos quais 
se obtém uma quantia monetária mais relevante, indiciando que são os que apresentam um valor 
económico médio mais elevado. 
Os países para onde são maioritariamente exportados os produtos de Mármores e Calcários 
correspondem à China, à Arábia Saudita e à França. 




Figura 5.21 - Localização geográfica dos principais países de destino (marcada a cor verde) dos Mármores e 
Calcários exportados face ao território português (marcado a cor vermelha) 
 
A China é, em todos os anos em análise, o principal país de destino dos Mármores e Calcários, no 
entanto valorizam menos estes produtos monetariamente, facto demonstrado pelo rácio do valor 
comercial, o qual é bastante inferior ao correspondente à quantidade exportada. 
A Arábia Saudita e a França são os países que se seguem na lista dos mais influentes na exportação 
proveniente de Portugal, sendo que a França foi-se aproximando dos valores de tonelagem exportados 
para a Arábia Saudita. Apesar da quantidade exportada para estes países ser muito inferior à 
conseguida para a China, apresentam sempre um rácio do seu valor comercial superior ao rácio 
correspondente à tonelagem exportada, evidenciando que despendem uma quantia monetária mais 
elevada por este tipo de matéria-prima. 
 
5.4.3.2. Granitos e outras rochas similares 
Os principais países de destino dos Granitos e outras rochas similares são a Espanha, a China e a 
França. 




Figura 5.22 - Localização geográfica dos principais países de destino (marcada a cor verde) dos Granitos e 
outras rochas similares exportados face ao território português (marcado a cor vermelha) 
 
Entre os anos de 2009 e 2011, a Espanha dominou em todos os capítulos, sendo o país de destino de 
mais de metade da quantidade exportada por Portugal, e o que despendeu cerca de quarenta por cento 
do valor comercial arrecadado neste período. Neste mesmo espaço temporal, a França teve um papel 
preponderante nas exportações, nomeadamente pelo facto do seu rácio do valor comercial apresentar 
sempre um valor superior ao evidenciado pelo rácio da quantidade exportada. Simultaneamente, a 
China ocupou a terceira posição como país de destino da tonelagem exportada, apesar de não figurar 
entre os três primeiros relativamente ao valor comercial associado à venda destes produtos por parte 
de Portugal. A terceira posição referente ao valor comercial esteve entregue aos Países Baixos que, 
embora representassem percentagens da quantidade exportada próximas ou inferiores a um por cento, 
representaram um importante peso monetário na estrutura do valor comercial conseguido por Portugal 
nessa época. 
O ano de 2012 foi um ano atípico, no qual ocorreu uma subida muito acentuada na quantidade 
exportada para a China e para a França, tendo no primeiro caso mais do que sextuplicado e no segundo 
mais do que duplicado. Contemporaneamente, a Espanha perde a primeira posição no ranking do valor 
comercial para a França, a qual desembolsou uma maior quantia monetária por menos de metade da 
tonelagem exportada para Espanha. 
No ano de 2013, a Espanha volta a liderar no capítulo do valor comercial, relegando a França para a 
segunda posição e mantendo-se a China na terceira. Ao nível da tonelagem exportada, ocorreu uma 
inversão de posições entre a França e a China, com a França a ocupar o último lugar “do pódio”. 
O facto de Espanha ser o principal país de destino dos produtos de Granitos e outras rochas similares 
pode tentar ser explicado com a existência de um grande pólo de produção de granito ornamental na 
zona de Vila pouca de Aguiar, estando esta localizada a cerca de cinquenta quilómetros da fronteira 
com Espanha, tornando-se facilitada e competitiva a transação deste tipo de produtos por via terrestre. 
À semelhança do sucedido com os produtos de Mármores e Calcários, a exportação de Granitos e 
outras similares apresenta como um dos principais países de destino a China. No entanto, o valor 
comercial pago pelos chineses pela aquisição é sempre inferior à média desembolsada por muitos dos 
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restantes países. Assim sendo, salta à vista uma questão que nos parece ser pertinente, mas à qual não 
temos conhecimento da resposta. Será que o valor comercial despendido pela aquisição destes 
produtos tem em consideração o custo do transporte? Fica a questão colocada, visto que a distância de 
Portugal à China é muito grande, sendo suposto o incremento o valor dos produtos por via dos custos 
de transporte. 
 
5.4.3.3. Pedra para calcetamento 
Ao longo do espaço temporal em estudo, a Alemanha foi sempre o principal país de destino da Pedra 
para calcetamento. No entanto, a França foi o país que mais desembolsou proporcionalmente, apesar 
de ter ocupado sempre a segunda posição em termos de tonelagem. A Dinamarca estabeleceu-se na 
terceira posição em ambos os parâmetros, à exceção do ano de 2013, em que a Suécia a ultrapassou no 
parâmetro quantidade exportada. 
 
Figura 5.23 - Localização geográfica dos principais países de destino (marcada a cor verde) da Pedra para 
calcetamento exportada face ao território português (marcado a cor vermelha) 
 








IMPORTAÇÃO NO SETOR DOS 
MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
 
 
O presente capítulo tem por propósito o estudo da importação de Minerais de Construção. A estrutura 
de apresentação do estudo está decomposta em três partes. A primeira parte consiste numa análise ao 
enquadramento do setor dos Minerais de Construção nas rochas extrativas. Já a segunda parte consiste 
no estudo de cada um dos subsetores dos Minerais de Construção, comparando cada um deles com a 
totalidade do setor dos Minerais de Construção. A terceira parte concerne no estudo dos países de 
origem dos Minerais de Construção, em particular os países de onde Portugal importou no período em 
análise. 
O espaço temporal abrangido por este estudo é o mesmo considerado na análise à exportação do setor 
dos Minerais de Construção, cifrando-se entre os anos de 2009 e 2013. A razão para a abordagem de 
um espaço temporal mais curto à abordagem em outros capítulos é a mesma da já explicitada no 
Capítulo 5. 
 
6.1. SETOR DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
No estudo são examinados os parâmetros quantidade de minerais de construção importada e valor 
comercial despendido com a aquisição dos produtos. A estrutura de apresentação dos resultados é 
dividida em duas partes, correspondendo ao setor dos Minerais de Construção e aos restantes setores, 
estando neste último incluído o somatório do setor dos Minérios Metálicos com o dos Minerais 
Industriais. 
A par disso, vai ser analisado o rácio da importação de Minerais de Construção, sendo este calculado 
tendo em consideração a quantidade de Minerais de Construção importada e a produção nacional 
destes. 
 
6.1.1. QUANTIDADE DE MINERAIS DE CONSTRUÇÃO IMPORTADA 
A tabela 6.1 apresenta a quantidade de Minerais de Construção importada, em toneladas, dos restantes 
setores e o respetivo somatório destes dois últimos. Para além disso, apresenta o rácio da importação 
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298.297 209.826 303.197 211.702 196.301 
Restantes 1.164.039 1.119.921 1.354.543 1.134.340 946.200 
 
Total 1.462.336 1.329.747 1.657.740 1.346.042 1.142.501 
 
Rácio Minerais de 
Construção 
20,40% 15,78% 18,29% 15,73% 17,18% 
 
A partir da tabela 6.1, construímos e apresenta-se na figura 6.1 o gráfico relativo à quantidade de 
Minerais de Construção importada, por comparação com a importação dos restantes setores. 
 
 
Figura 6.1 - Evolução da quantidade importada, entre os anos de 2009 e 2013 
 
A partir do gráfico da figura 6.1, constata-se que: 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra na importação de rochas extrativas, sendo 
proporcionalmente mais significativo o decréscimo na importação de minerais de construção; 
 No ano de 2011, surgiu um acréscimo na importação de rochas extrativas, com o setor dos 
minerais de construção a superar o respetivo valor registado no ano de 2009; 
 O ano de 2011 correspondeu ao ano com maior quantidade de rochas importada, de entre os 
anos em estudo; 
 Nos anos de 2012 e 2013, ocorreram sucessivas quebras na quantidade de rocha importada, 
com o ano de 2013 a registar o valor mínimo de entre os anos analisados. 
 
Igualmente a partir da tabela 6.1, construímos e apresenta-se a figura 6.2, cujo gráfico mostra o rácio 






































Figura 6.2 - Rácio da importação de Minerais de Construção em comparação com o total importado 
 
A partir do gráfico da figura 6.2, verifica-se que: 
 O rácio da importação de minerais de construção sofreu várias oscilações ao longo do espaço 
temporal em estudo, registando valores entre os quinze e os vinte por cento, à exceção do ano 
de 2009 em que o valor superou ligeiramente a fasquia dos vinte por cento; 
 No ano de 2010, ocorreu a queda mais significativa no rácio, correspondendo esta a quase 
cinco pontos percentuais; 
 No ano de 2011, surgiu um ligeiro acréscimo no valor do rácio, sucedendo, no ano de 2012, a 
retoma a um valor próximo do registado em 2010; 
 No ano de 2013, ocorreu novamente uma ténue subida no valor do rácio para um valor a 
rondar os dezassete por cento. 
 
6.1.2. VALOR COMERCIAL 
A tabela 6.2 apresenta o valor comercial despendido com a importação dos Minerais de Construção, o 
desembolsado pelos restantes setores e o respetivo somatório de ambos. Além disso, apresenta o rácio 
do valor comercial relativo à importação dos Minerais de Construção, em percentagem, por 















2009 2010 2011 2012 2013
Ano
Rácio da Importação de Minerais de Construção
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Tabela 6.2 - Valor comercial despendido na importação dos Minerais de Construção, entre os anos de 








58.281 50.321 51.103 44.640 40.562 
Restantes 94.573 111.465 115.810 108.537 101.007 
 
Total 152.854 161.786 166.913 153.177 141.569 
 
Rácio Minerais de 
Construção 
38,13% 31,10% 30,62% 29,14% 28,65% 
 
A partir da tabela 6.2, construímos e apresenta-se na figura 6.3 o gráfico relativo ao valor comercial 
despendido com a importação dos Minerais de Construção, por comparação com o do total dos 
setores. 
 
Figura 6.3 - Evolução do valor comercial despendido na importação, entre os anos de 2009 e 2013 
 
Observando o gráfico da figura 6.3, constata-se que: 
 O valor comercial despendido na importação de minerais de construção registou sucessivos 
decréscimos, com a exceção do ano de 2011, o qual registou um ligeiro acréscimo em relação 
ao respetivo ano precedente; 
 O valor comercial expendido na importação de rocha extrativa registou crescimento até ano de 
2011, sucedendo decréscimos a partir do ano de 2012. 
 
Também com base na tabela 6.2, apresenta-se a figura 6.4, cujo gráfico apresenta o peso do valor 
comercial desembolsado na importação dos Minerais de Construção, em percentagem, por 









































Figura 6.4 - Rácio do valor comercial despendido na importação dos Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 6.4, constata-se que: 
 O rácio do valor comercial sofreu sucessivos decréscimos ao longo do espaço temporal em 
análise; 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra muito significativa, correspondendo esta a um valor a 
rondar os sete pontos percentuais. 
 
6.1.3. RÁCIO DA IMPORTAÇÃO FACE À PRODUÇÃO NACIONAL 
Neste tópico analisa-se a relação entre a quantidade de Minerais de Construção importada e a 
produção nacional destes, entre os anos de 2009 e 2013. 
Para tal, apresenta-se na tabela 6.3 a quantidade de Minerais de Construção importada, a produção 
nacional de Minerais de Construção e o rácio entre ambos. 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Minerais de 
Construção 
Produção 79.639.512 72.770.478 68.802.959 50.001.155 41.651.237 
Importação 298.297 209.826 303.197 211.702 196.301 
 
Rácio 0,37% 0,29% 0,44% 0,42% 0,47% 
 
Tendo por base igualmente a tabela 6.3, construímos e apresenta-se a figura 6.5, cujo gráfico mostra o 
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Ano
Rácio do Valor Comercial despendido na 
Importação de Minerais de Construção




Figura 6.5 - Rácio da importação de Minerais de Construção face à produção 
 
A partir do gráfico da figura 6.5, verifica-se que: 
 Em nenhum dos anos em estudo, a quantidade de minerais de construção importada ultrapassa 
meio por cento da quantidade de minerais de construção produzidos em Portugal; 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra significativa no valor do rácio, ficando este abaixo das 
três décimas de um por cento; 
 No ano de 2011, deu-se o crescimento mais significativo, com o valor do rácio a ultrapassar o 
registado no ano de 2009, num crescimento da ordem das quinze centésimas de ponto 
percentual; 
 No ano de 2012, ocorreu um ténue decréscimo no valor do rácio, seguindo-se uma ligeira 
subida do valor no ano de 2013, apresentando este último o valor do rácio mais elevado de 
entre os anos em análise. 
 
6.1.4. COMPARAÇÃO ENTRE PARÂMETROS 
Neste ponto faz-se um estudo comparativo entre a quantidade de Minerais de Construção importados e 
o valor comercial despendido com a importação destes. 
Na tabela 6.4 encontram-se calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação 
com o imediatamente anterior, ocorridas para os dois parâmetros já enunciados. Encontra-se 
igualmente apresentada a variação entre o primeiro e o último ano em análise, ou seja, entre o ano de 













2009 2010 2011 2012 2013
Ano
Rácio da Importação de Minerais de Construção 
face à produção
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2010 2011 2012 2013 2013/2009 
Variação da 
produção 
Toneladas -88.471 93.371 -91.495 -15.401 -101.996 
Percentagem -29,66% 44,50% -30,18% -7,27% -34,19% 
Variação do valor 
comercial 
Milhares de Euros -7.960 782 -6.463 -4.078 -17.719 
Percentagem -13,66% 1,55% -12,65% -9,14% -30,40% 
 
Com o objetivo de tornar mais elucidativa a interpretação destas variações, construímos um gráfico em 
que se compara os valores relativos à quantidade de Minerais de Construção importados com o 
respetivo valor comercial desembolsado. 
 
Figura 6.6 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à importação de Minerais de 
Construção 
 
Observando o gráfico da figura 6.6, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Ambos os parâmetros apresentaram um comportamento distinto, à exceção do ano de 2013; 
 Ambas as variáveis apresentam, em 2013, um valor inferior ao registado no ano de 2009; 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra muito mais significativa no parâmetro quantidade de 
minerais de construção importada; 
 No ano de 2011, deu-se um acréscimo muito significativo na quantidade de minerais de 
construção importada, ultrapassando o valor registado no ano de 2011; no entanto, o valor 
comercial despendido sofreu apenas um ténue crescimento; 
 No ano de 2012, ambos os parâmetros registaram decréscimo, sendo este mais acentuado na 
quantidade de minerais de construção importada, retornando a um valor próximo do 
apresentado no ano de 2010; 
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6.2. SUBSETORES DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Neste ponto são analisados os mesmos dois parâmetros, sendo eles a quantidade de cada subsetor dos 
Minerais de Construção importada e o valor comercial despendido com a aquisição desses produtos. A 
estrutura de apresentação dos resultados é dividida em três componentes, correspondendo aos 
subsetores dos Agregados, dos Minerais para cimento e cal e das Rochas Ornamentais. 
A par disso, vai ser estudado o rácio da importação referente a cada subsetor dos Minerais de 
Construção, sendo este calculado tendo em consideração a quantidade de cada subsetor importada e a 
produção nacional respetiva. 
 
6.2.1. QUANTIDADE DE MINERAIS DE CONSTRUÇÃO IMPORTADA 
A tabela 6.5 apresenta a quantidade importada, em toneladas, referente a cada um dos subsetores dos 
Minerais de Construção e o respetivo somatório. 
A tabela 6.6 apresenta o rácio da quantidade importada de cada um dos subsetores, em percentagem, 
por comparação com o total do setor dos Minerais de Construção. 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 62.072 82.789 89.025 63.242 26.174 
Minerais para 
cimento e cal 
8.476 11.892 18.215 10.285 8.869 
Rochas 
Ornamentais 
227.748 115.144 195.958 138.175 161.258 
Total 298.296 209.825 303.198 211.702 196.301 
 





2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 20,81% 39,46% 29,36% 29,87% 13,33% 
Minerais para 
cimento e cal 
2,84% 5,67% 6,01% 4,86% 4,52% 
Rochas 
Ornamentais 
76,35% 54,88% 64,63% 65,27% 82,15% 
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A partir da tabela 6.5, apresenta-se na figura 6.7 o gráfico relativo à quantidade importada de cada um 
dos subsetores, por comparação com a importação total de Minerais de Construção. 
 
Figura 6.7 - Quantidade importada, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 2009 e 2013 
 
A partir do gráfico da figura 6.7, constata-se que: 
 A quantidade de agregados importada registou crescimento até ao ano de 2011, seguindo-se 
decréscimos a partir do ano de 2012; 
 O comportamento do subsetor dos minerais para cimento e cal foi semelhante ao ocorrido com 
o subsetor dos agregados, no entanto os minerais para cimento e cal apresentaram um peso 
muito inferior na quantidade de minerais de construção importada; 
 O subsetor das rochas ornamentais sofreu diversas oscilações na quantidade importada. No 
ano de 2010, ocorreu uma quebra muito significativa, passando a quantidade importada para 
um valor próximo de metade do registado no ano anterior. No ano de 2011, deu-se um 
acréscimo significativo, no entanto registando um valor inferior ao ocorrido no ano de 2009. 
No ano de 2012, ocorreu uma nova quebra muito significativa, seguindo-se uma ligeira 
recuperação da quantidade importada no ano 2013. 
 
Com base na tabela 6.6, apresentam-se as figuras 6.8, 6.9 e 6.10, cujos gráficos mostram, 
respetivamente, o rácio da quantidade importada de Agregados, de Minerais para cimento e cal e de 



























Figura 6.8 - Rácio da quantidade de Agregados importada face ao total de Minerais de Construção importados 
 
A partir do gráfico da figura 6.8, verifica-se que: 
 No ano de 2010, o valor do rácio da importação de agregados registou um acréscimo muito 
significativo, passando para um valor próximo do dobro do registado no ano de 2009; 
 No ano de 2011, ocorreu uma quebra significativa do valor do rácio, da ordem dos dez pontos 
percentuais, não sofrendo uma relevante alteração no ano de 2012; 
 No ano de 2013, deu-se um decréscimo muito significativo, com o valor do rácio a ser inferior 
a metade do registado no ano precedente. 
 
 
Figura 6.9 - Rácio da quantidade de Minerais para cimento e cal importada, face ao total de Minerais de 
Construção importados 
 
Observando o gráfico da figura 6.9, verifica-se que: 
 No ano de 2010, o valor do rácio incrementou para um valor próximo do dobro do registado 
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Rácio da quantidade importada de Minerais 
para cimento e cal
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 No ano de 2011, ocorreu uma ligeira subida, cifrando-se num valor próximo dos seis por 
cento; 
 No ano de 2012, deu-se uma quebra significativa, superior a um ponto percentual, passando a 
quantidade de minerais para cimento e cal importada a corresponder a menos de cinco por 
cento de minerais de construção importados; 
 No ano de 2013, ocorreu uma ténue quebra no valor do rácio; no entanto, o valor do rácio 
registado neste é superior ao apresentado no primeiro ano em análise. 
 
 
Figura 6.10 - Rácio da quantidade de Rochas Ornamentais importada, face ao total de Minerais de Construção 
exportados 
 
A partir do gráfico da figura 6.10, constata-se que: 
 O comportamento foi bastante instável ao longo dos anos em análise, no entanto a importação 
de rochas ornamentais correspondeu sempre a valores superiores a cinquenta por cento da 
importação de minerais de construção; 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra muito significativa no valor do rácio, sendo da ordem 
dos vinte pontos percentuais e correspondendo ao valor mínimo registado de entre os anos em 
estudo; 
 No ano de 2011, surgiu uma recuperação do valor do rácio da ordem dos dez pontos 
percentuais, mantendo-se o valor estável no ano seguinte; 
 No ano de 2013, ocorreu um acréscimo muito significativo do valor do rácio, correspondendo 
ao valor mais elevado no espaço temporal em análise, ultrapassando os oitenta por cento da 
quantidade importada de minerais de construção. 
 
6.2.2. VALOR COMERCIAL 
A tabela 6.7 apresenta o valor comercial desembolsado por cada um dos subsetores dos Minerais de 
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2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 1.876 2.140 1.807 1.811 1.617 
Minerais para cimento e cal 966 1.169 806 856 917 
Rochas Ornamentais 55.438 44.011 48.489 41.972 38.027 
Total 58.280 47.320 51.102 44.639 40.561 
 
A tabela 6.8 apresenta o rácio do valor comercial referente à importação de cada um dos subsetores, 
em percentagem, por comparação com o total despendido pelo setor dos Minerais de Construção. 
 
Tabela 6.8 - Rácio do valor comercial da importação, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os anos de 




2009 2010 2011 2012 2013 
Rácio 
Agregados 3,22% 4,52% 3,54% 4,06% 3,99% 
Minerais para 
cimento e cal 
1,66% 2,47% 1,58% 1,92% 2,26% 
Rochas 
Ornamentais 
95,12% 93,01% 94,89% 94,03% 93,75% 
 
A partir da tabela 6.7, apresenta-se na figura 6.11 o gráfico relativo ao valor comercial despendido 
com a importação de Minerais de Construção associados a cada um dos subsetores, por comparação 
com o valor comercial total expendido pelo setor dos Minerais de Construção. 
 




Figura 6.11 - Evolução do valor comercial da importação, por subsetor dos Minerais de Construção, entre os 
anos de 2009 e 2013 
 
Observando o gráfico da figura 6.11, constata-se que: 
 As variações ocorridas no valor comercial despendido na importação de agregados e minerais 
para cimento e cal são pouco significativas, tendo em conta o valor total expendido na 
importação de minerais de construção; assim sendo, as variações surgidas no valor comercial 
despendido dizem respeito, na sua grande maioria, à importação de rochas ornamentais; 
 No ano de 2010, ocorreu uma significativa quebra no valor comercial despendido com a 
importação de rochas ornamentais, sendo esta da ordem dos dez milhões de euros; 
 No ano de 2011, deu-se uma ligeira recuperação do valor comercial desembolsado na 
importação, seguindo-se quebras sucessivas significativas. 
 
A partir da tabela 6.8, construímos e apresentam-se as figuras 6.12, 6.13 e 6.14, cujos gráficos 
mostram, respetivamente, o rácio do valor comercial da importação de Agregados, Minerais para 
cimento e cal e Rochas Ornamentais, por comparação com o valor comercial total expendido na 








































Figura 6.12 - Rácio do valor comercial da importação de Agregados, face ao total do valor comercial da 
importação de Minerais de Construção 
 
A partir do gráfico da figura 6.12, verifica-se que: 
 O peso do valor comercial da importação de agregados correspondeu, ao longo do espaço 
temporal em análise, a menos de cinco por cento do total relativo aos minerais de construção; 
 No ano de 2010, ocorreu um acréscimo muito significativo do valor do rácio, com uma subida 
acima de um ponto percentual e meio; 
 No ano de 2011, deu-se um decréscimo significativo do mesmo, com o valor do rácio a recuar 
em cerca de um ponto percentual; 
 No ano de 2012, ocorreu um crescimento no valor do rácio da ordem do meio ponto 
percentual, seguindo-se uma ligeira quebra no ano seguinte, cifrando-se num valor próximo 
dos quatro por cento. 
 
 
Figura 6.13 - Rácio do valor comercial da importação de Minerais para cimento e cal, face ao total do valor 







2009 2010 2011 2012 2013
Ano









2009 2010 2011 2012 2013
Ano
Rácio do Valor Comercial da Importação de 
Minerais para cimento e cal
Análise Reflexiva do Setor dos Minerais de Construção em Portugal 
 
117 
A partir do gráfico da figura 6.13, constata-se que: 
 Ao longo do espaço temporal em estudo, o peso do valor comercial da importação de minerais 
para cimento e cal não ultrapassa os dois pontos percentuais e meio; 
 No ano de 2010, ocorreu um acréscimo significativo no valor do rácio, atingindo o valor mais 
elevado; 
 No ano de 2011, deu-se uma quebra significativa, com o rácio a atingir um valor inferior ao 
registado no ano de 2009, correspondendo ao mínimo de entre os anos em análise; 
 Nos anos de 2012 e 2013, ocorreram sucessivos acréscimos do valor do rácio, num total acima 
de meio ponto percentual. 
 
 
Figura 6.14 - Rácio do valor comercial da importação de Rochas Ornamentais, face ao total do valor comercial da 
importação de Minerais de Construção 
 
Observando o gráfico da figura 6.14, constata-se que: 
 O valor comercial despendido na importação de rochas ornamentais correspondeu, em todos 
os anos em estudo, a mais de noventa e três por cento do total expendido na importação de 
minerais de construção; 
 No ano de 2010, ocorreu uma quebra superior a dois pontos percentuais, atingindo o valor 
mínimo registado neste período; 
 No ano de 2011, surgiu uma recuperação do valor do rácio, aproximando-se do valor de rácio 
registado no ano de 2009; 
 Nos anos de 2012 e 2013, sucederam-se quebras no valor do rácio para um valor a rondar os 
noventa e quatro por cento. 
 
6.2.3. RÁCIO DA IMPORTAÇÃO FACE À PRODUÇÃO NACIONAL 
Neste ponto realiza-se um estudo no qual se avalia a relação entre a produção nacional de cada 
subsetor dos Minerais de Construção e a quantidade de Minerais de Construção importada relativa a 
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Para tal, apresenta-se, respetivamente, nas tabelas 6.9, 6.10 e 6.11, a produção nacional de Agregados, 
de Minerais para cimento e cal e de Rochas Ornamentais, a quantidade de cada um deles importada e o 
rácio entre ambos. 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Agregados 
Produção 66.902.880 59.198.123 56.395.740 39.059.539 29.354.073 
Importação 62.072 82.789 89.025 63.242 26.174 
 
Rácio 0,09% 0,14% 0,16% 0,16% 0,09% 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Minerais para 
cimento e cal 
Produção 10.341.423 10.825.612 9.860.250 8.193.847 9.401.222 
Importação 8.476 11.892 18.215 10.285 8.869 
 
Rácio 0,08% 0,11% 0,18% 0,13% 0,09% 
 




2009 2010 2011 2012 2013 
Rochas 
Ornamentais 
Produção 2.395.209 2.746.743 2.546.969 2.747.769 2.895.942 
Importação 227.748 115.144 195.958 138.175 161.258 
 
Rácio 9,51% 4,19% 7,69% 5,03% 5,57% 
 
A partir das tabelas 6.9, 6.10 e 6.11, construímos e apresenta-se, respetivamente, as figuras 6.15, 6.16 
e 6.17, cujos gráficos exibem o rácio da importação de cada um dos subsetores dos Minerais de 
Construção. 




Figura 6.15 - Rácio da importação de Agregados face à produção nacional dos mesmos 
 
A partir do gráfico da figura 6.15, constata-se que: 
 Ao longo dos anos em estudo, a quantidade de agregados importada correspondeu a menos de 
duas décimas de um por cento do total de agregados produzidos em Portugal; 
 Até ao ano de 2012, ocorreram sucessivos acréscimos do valor do rácio, embora a proporção 
do seu crescimento fosse diminuindo ao longo deste período; 
 No ano de 2013, ocorreu uma significativa quebra no valor do rácio, cifrando-se num valor 
próximo de metade do registado no ano anterior. 
 
 
Figura 6.16 - Rácio da importação de Minerais para cimento e cal face à produção nacional dos mesmos 
 
Observando o gráfico da figura 6.16, verifica-se que: 
 Ao longo do espaço temporal em análise, o subsetor dos minerais para cimento e cal apresenta 
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 No ano de 2010, ocorreu um acréscimo no valor do rácio, seguindo-se um acréscimo mais 
acentuado do que o ocorrido em 2010; 
 Nos anos de 2012 e 2013, ocorreram decréscimos no valor do rácio, sendo mais acentuada a 
quebra no ano de 2012; 
 No ano de 2013, o valor do rácio era semelhante ao evidenciado no ano de 2009. 
 
 
Figura 6.17 - Rácio da importação de Rochas Ornamentais face à produção nacional das mesmas 
 
A partir do gráfico da figura 6.17, verifica-se que: 
 Ao longo do espaço temporal em estudo, a percentagem de rochas ornamentais importadas 
relativamente à produção nacional das mesmas variou entre os quatro e os dez por cento; 
 No ano de 2010, ocorreu um decréscimo do valor do rácio superior a cinco pontos percentuais, 
correspondendo ao valor mínimo registado no período em análise; 
 No ano de 2011, deu-se um acréscimo do valor do rácio, registando uma recuperação de cerca 
de três pontos percentuais e meio; 
 No ano de 2012, surgiu uma nova quebra no valor do rácio, ainda que menos acentuada do que 
a ocorrida no ano de 2010, seguindo-se no ano de 2013 uma ligeira recuperação; 
 No ano de 2013, o valor do rácio encontrava-se cerca de quatro pontos percentuais abaixo do 
registado no ano de 2009. 
 
6.2.4. COMPARAÇÃO ENTRE PARÂMETROS 
6.2.4.1. Subsetor dos Agregados 
Neste tópico realiza-se uma análise comparativa entre a quantidade de Agregados importados e o valor 
comercial despendido com a aquisição destes. 
Na tabela 6.12 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas para os parâmetros quantidade importada e valor comercial 
expendido com a aquisição de Agregados. Está também apresentada a variação ocorrida entre o 
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Tabela 6.12 - Variações da quantidade e valor comercial, relativos à importação de Agregados 
  Unidade 
Variação Anual Variação 
  




Toneladas 20.717 6.236 -25.783 -37.068 -35.898 
Percentagem 33,38% 7,53% -28,96% -58,61% -57,83% 
Variação do 
valor comercial 
Milhares de Euros 264 -333 4 -194 -259 
Percentagem 14,07% -15,56% 0,22% -10,71% -13,81% 
 
De maneira a tornar mais elucidativa a interpretação destas variações, construímos um gráfico em que 
se compara os valores relativos à quantidade de Agregados importados com o respetivo valor 
comercial desembolsado. 
 
Figura 6.18 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à importação de 
Agregados 
 
Observando o gráfico da figura 6.18, pode retirar-se as seguintes ilações: 
 Ambos os parâmetros apresentam um decréscimo dos valores, quando comparados os anos de 
2009 e 2013, tendo a quebra mais acentuada sucedido na quantidade de agregados importada; 
 No ano de 2010, ambos os parâmetros registaram acréscimo dos seus valores, sendo este mais 
significativo no caso da quantidade de agregados importada; 
 No ano de 2011, o comportamento dos dois parâmetros é divergente, ocorrendo um acréscimo 
na quantidade de agregados importada concomitante com uma quebra, em maior proporção, 
no valor comercial despendido na aquisição destes produtos; 
 No ano de 2012, existiu uma quebra muito significativa na quantidade importada, 
correspondendo a diminuição a cerca de um terço, ao mesmo tempo que o valor comercial 
expendido se manteve praticamente inalterado; 
 No ano de 2013, o valor comercial desembolsado sofreu um ligeiro decréscimo, no entanto 
acompanhado por uma quebra na quantidade de agregados importada para menos de metade 
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6.2.4.2. Subsetor dos Minerais para cimento e cal 
No presente ponto realiza-se uma análise comparativa entre a quantidade de Minerais para cimento e 
cal importados e o valor comercial desembolsado com a compra destes. 
Na tabela 6.13 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
imediatamente anterior, ocorridas para os parâmetros quantidade importada e valor comercial 
despendido com a aquisição de Minerais para cimento e cal. Está também apresentada a variação 
ocorrida entre o primeiro e o último ano em estudo, ou seja, entre o ano de 2009 e 2013. 
 
Tabela 6.13 - Variações da quantidade e valor comercial, relativos à importação de Minerais para cimento e cal 
  Unidade 
Variação Anual Variação 
  







Toneladas 3.416 6.323 -7.930 -1.416 393 
Percentagem 40,30% 53,17% -43,54% -13,77% 4,64% 
Variação do 
valor comercial 
Milhares de Euros 203 -363 50 61 -49 
Percentagem 21,01% -31,05% 6,20% 7,13% -5,07% 
 
De forma a tornar mais esclarecedora a interpretação das variações ocorridas, construímos um gráfico 
em que se compara os valores relativos à quantidade de Minerais para cimento e cal importados com o 
respetivo valor comercial expendido. 
 
Figura 6.19 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à importação de Minerais 
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Observando o gráfico da figura 6.19, constata-se que: 
 Apesar de ambos os parâmetros apresentarem uma evolução distinta no seu comportamento ao 
longo do espaço temporal em análise, as diferenças nos valores registados são pouco 
significativos, quando comparados o primeiro e o último ano em estudo; 
 No ano de 2010, ambos os parâmetros registaram um crescimento significativo, numa 
proporção semelhante; 
 No ano de 2011, a quantidade de minerais para cimento e cal importada sofreu um 
significativo acréscimo concomitante com um decréscimo acentuado no valor comercial 
despendido na importação; 
 No ano de 2012, ocorreu um decréscimo muito significativo na quantidade importada 
simultâneo a um ligeiro acréscimo no valor comercial expendido; 
 No ano de 2013, o valor comercial despendido na importação de minerais para cimento 
registou um ligeiro crescimento, no entanto a quantidade importada apresentou um ténue 
decréscimo. 
 
6.2.4.3. Subsetor das Rochas Ornamentais 
Neste ponto efetua-se uma análise comparativa entre a quantidade de Rochas Ornamentais importada e 
o valor comercial expendido com a aquisição das mesmas. 
Na tabela 6.14 estão calculadas as variações em cada um dos anos analisados por comparação com o 
respetivo precedente, ocorridas para os parâmetros quantidade importada e valor comercial 
despendido. Está também apresentada a variação ocorrida entre o primeiro e o último ano em estudo, 
ou seja, entre o ano de 2009 e 2013. 
 
Tabela 6.14 - Variações da quantidade e valor comercial, relativos à importação de Rochas Ornamentais 
  Unidade 
Variação Anual Variação 
  





Toneladas -112.604 80.814 -57.783 23.083 -66.490 
Percentagem -49,44% 70,19% -29,49% 16,71% -29,19% 
Variação do 
valor comercial 
Milhares de Euros -11.427 4.478 -6.517 -3.945 -17.411 
Percentagem -20,61% 10,17% -13,44% -9,40% -31,41% 
 
De forma a tornar mais compreensível a interpretação das variações ocorridas, construímos um gráfico 
em que se compara os valores relativos à quantidade de Minerais para cimento e cal importada com o 
respetivo valor comercial despendido. 




Figura 6.20 - Comparação entre a quantidade e o valor comercial, relativos à importação de Rochas 
Ornamentais 
 
Observando o gráfico da figura 6.20, verifica-se que: 
 Ambos os parâmetros apresentaram um valor muito inferior no ano de 2013 por comparação 
com os registados no ano de 2009; 
 À exceção do ano de 2013, ambos os parâmetros apresentaram um comportamento no mesmo 
sentido, apesar deste ser em proporções distintas; 
 No ano de 2010, a quantidade de rochas ornamentais importada obteve um decréscimo muito 
mais significativo do que o ocorrido com o respetivo valor comercial expendido; 
 No ano de 2011, a quantidade importada registou um crescimento muito significativo 
relativamente ao acréscimo evidenciado pelo valor comercial despendido; 
 No ano de 2012, o comportamento apresentado por ambos os parâmetros é decrescente, 
continuando a quantidade importada a sofrer uma variação mais acentuada; 
 No ano de 2013, ambos os parâmetros apresentaram uma variação em proporção similar, no 
entanto em sentido oposto, resultando numa quebra no valor comercial despendido 
concomitante com um acréscimo na quantidade importada. 
 
6.3. PAÍSES DE ORIGEM DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
O presente subcapítulo tem por objetivo o estudo dos países de origem dos Minerais de Construção, 
em particular os países de onde Portugal importou no período em análise. Esse período temporal é o 
mesmo do abordado ao longo do capítulo. 
Os valores apresentados são baseados nos publicados no Boletim de Minas, que é uma publicação 
anual editada pela Direção Geral de Energia e Geologia. A DGEG apenas divulga neste documento os 
valores relativos à exportação de rochas ornamentais, sendo que deste apenas aborda os dois tipos de 
produtos mais relevantes, nomeadamente os Mármores e Calcários e os Granitos e outras rochas 
similares (Anexo B). 
A metodologia usada para realizar o estudo passa pela escolha dos três países mais influentes em cada 
ano e em cada tipo de Rocha Ornamental, tanto ao nível da produção exportada como ao nível do 
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respetivo da quantidade ou valor comercial, e o rácio destes relativamente ao somatório do exportado 
para todos os países. De seguida, é calculado o rácio de cada um dos tipos de Rocha Ornamental por 
comparação com os valores totais de Rocha Ornamental já estudados neste capítulo. Salienta-se que, 
em relação a este último, o valor do rácio pode ocorrer em algumas incongruências. Tal ocorrência é 
explicada pelo facto de os valores constantes no Boletim de Minas serem divulgados no ano seguinte 
ao ano a que os valores dizem respeito, sendo considerados valores provisórios. Os valores utilizados 
até aqui no estudo da importação de minerais de construção foram analisados num documento 
publicado igualmente pela DGEG, no entanto relativamente a estes: 
 O último ano em estudo (que corresponde ao ano precedente à divulgação dos valores, neste 
caso é o ano de 2013, visto que os últimos dados conhecidos são os que foram apresentados no 
ano de 2014) apresenta valores provisórios; 
 O ano anterior ao imediatamente acima enunciado apresenta valores definitivos; 
 O antepenúltimo ano apresenta valores definitivos revistos. 
Mediante o acima exposto, é suscetível de ocorrerem situações em que o rácio dos dois produtos de 
rocha ornamental apresentem um valor baixo ou um valor superior a 1, não sendo possível tal ocorrer 
matematicamente. No entanto, apesar desta contrariedade, o estudo é realizado pois acreditamos que a 
revisão que estes valores sofrem pelo facto de não serem valores definitivos, não influencia de forma 
significativa as conclusões extraídas no final. 
 
6.3.1. PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM DAS ROCHAS ORNAMENTAIS IMPORTADAS NO ANO DE 2009 
A tabela 6.15 identifica os três principais países de origem das Rochas Ornamentais no ano de 2009 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
Tabela 6.15 - Principais países de origem das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2009 
2009 
Quantidade Valor Comercial 
















Espanha 1º 15.473 44,28% 1º 8.980 58,96% 
Turquia 2º 5.633 16,12% 2º 1.398 9,18% 




















Espanha 1º 51.999 57,99% 1º 13.866 66,80% 
Noruega 2º 25.595 28,55% 2º 1.893 9,12% 
China 3º 3.827 4,27% 3º 1.487 7,16% 
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Em relação aos Mármores e Calcários, salienta-se que: 
 A Espanha é o principal país exportador deste tipo de produtos para Portugal, correspondendo 
a mais de quarenta por cento da importação; é igualmente o país que recebe uma quantia 
monetária mais elevada despendida por Portugal, estando próximo dos sessenta por cento do 
total expendido; 
 A Turquia corresponde ao segundo país de onde Portugal importa, tanto em quantidade quanto 
em valor comercial despendido; 
 O Egito encontra-se na terceira posição em termos de quantidade de mármores e calcários 
importada, no entanto, em termos de expêndio de dinheiro por parte de Portugal, a China 
ocupa a terceira posição. 
 
Relativamente aos Granitos e outras rochas similares, realça-se que: 
 A Espanha, a Noruega e a China ocupam, respetivamente, as três primeiras posições, tanto em 
termos de quantidade importada como em valor comercial desembolsado na importação por 
parte de Portugal; 
 A importação originária de Espanha corresponde a mais de metade da quantidade total 
importada, sendo que o somatório dos três países acima citados representa quase noventa por 
cento do total; 
 A importação oriunda da Noruega corresponde a pouco mais de um quarto da quantidade total, 
no entanto o valor comercial gasto não atinge os dez por cento do total desembolsado; este 
facto pode ser explicado ou porque Portugal importa este tipo de rocha de menor valor 
económico intrínseco ou então a Noruega é um país competitivo do ponto de vista da 
exportação de granitos e outras rochas similares. 
 
A tabela 6.16 apresenta o valor total da quantidade importada e do valor comercial despendido 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2009. 
 
Tabela 6.16 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância importadas no ano de 2009 
2009 





Rochas Ornamentais 227.748   55.438   
  
        
Mármores e Calcários 34.943 15,34% 15.230 27,47% 
Granitos e outras 
rochas similares 
89.664 39,37% 20.759 37,45% 
 
Total 54,71% Total 64,92% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários são importados em menor quantidade, no entanto o valor 
monetário expendido é mais elevado. O caso dos Granitos e outras rochas similares corresponde ao 
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tipo de produtos mais importado em quantidade, apresentando o seu valor comercial um peso similar 
ao apresentado pela quantidade. 
 
6.3.2. PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM DAS ROCHAS ORNAMENTAIS IMPORTADAS NO ANO DE 2010 
A tabela 6.17 identifica os três principais países de origem das Rochas Ornamentais no ano de 2010 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
Tabela 6.17 - Principais países de origem das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2010 
2010 
Quantidade Valor Comercial 
















Espanha 1º 18.131 48,15% 1º 10.061 52,54% 
Turquia 2º 5.839 15,51% 3º 1.471 7,68% 




















Espanha 1º 62.567 86,44% 1º 19.369 77,82% 
China 2º 3.076 4,25% 2º 1.288 5,18% 





1.343 1,86% 3º 979 3,93% 
 
No que diz respeito aos Mármores e Calcários, constata-se que: 
 A Espanha, a Turquia e o Egito mantêm as três primeiras posições relativamente ao parâmetro 
quantidade importada; 
 A Espanha mantém primeiro lugar como o país recetor de uma maior quantia monetária por 
parte de Portugal, continuando a estar acima dos cinquenta por cento; 
 Quanto ao valor comercial, a China desaparece das três primeiras posições, dando o lugar à 
Itália, a qual entrou diretamente para a segunda posição, relegando a Turquia para a terceira; 
 A Itália é o país recetor de quase quinze por cento do total despendido por Portugal, no 
entanto apenas corresponde a pouco mais de cinco por cento da quantidade importada, ficando 
a ideia de que o produto importado era de excelente valor económico ou foi pago um valor 
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Em relação aos Granitos e outras rochas similares, salienta-se que: 
 Em termos de quantidade importada, as três primeiras posições passam a ser ocupadas, 
respetivamente, pela Espanha, China e Brasil; 
 A Noruega, que no ano transacto ocupa a segunda posição dos países de onde Portugal 
importava este tipo de produtos, desapareceu das três primeiras, evidenciando uma queda 
abrupta, passando das mais de vinte e cinco mil toneladas importadas para um valor inferior às 
mil seiscentas e vinte e três apresentadas pelo Brasil, o país que ocupa a terceira posição; 
 O Brasil entre para a terceira posição no parâmetro, no entanto não figura nos três recetores de 
uma maior quantia monetária despendida por Portugal; 
 A Espanha, responsável por mais de oitenta e seis por cento das importações de Portugal, 
mantém a liderança no que respeita ao valor comercial, adquirindo mais de três quartos do 
expendido por Portugal; 
 A Índia, que entra para a terceira posição dos países a quem Portugal desembolsou uma maior 
quantia, apresenta um rácio do valor comercial superior ao dobro do respetivo rácio exposto 
para o parâmetro quantidade; ou seja, Portugal pagou um preço superior pelas importações 
oriundas deste país, admitindo-se que a explicação possa estar na qualidade da pedra natural. 
 
A tabela 6.18 apresenta o valor total da quantidade importada e do valor comercial despendido 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2010. 
 
Tabela 6.18 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância importadas no ano de 2010 
2010 









Mármores e Calcários 37.652 32,70% 19.149 43,51% 
Granitos e outras rochas 
similares 
72.384 62,86% 24.888 56,55% 
 
Total 95,56% Total 100,06% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários representam um peso menor quanto à quantidade importada, no 
entanto o valor a pagar por estes é proporcionalmente mais elevado, quando comparado com os 
produtos de granitos e outras rochas similares. Estes últimos são os mais influentes do ponto de vista 
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6.3.3. PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM DAS ROCHAS ORNAMENTAIS IMPORTADAS NO ANO DE 2011 
A tabela 6.19 identifica os três principais países de origem das Rochas Ornamentais no ano de 2011 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
Tabela 6.19 - Principais países de origem das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2011 
2011 
Quantidade Valor Comercial 
















Espanha 1º 8.680 33,99% 1º 6.384 45,09% 
Itália 2º 4.745 18,58% 2º 2.053 14,50% 




















Espanha 1º 72.025 87,34% 1º 20.998 80,42% 
Itália 2º 2.101 2,55% 
 
551 2,11% 





1.327 1,61% 2º 1022 3,91% 
Brasil 
 
1.681 2,04% 3º 979 3,75% 
 
Relativamente aos Mármores e Calcários, realça-se que: 
 A Itália salta diretamente para a segunda posição dos países de onde Portugal importa em 
maior quantidade, relegando a Turquia para a terceira posição; 
 A Espanha mantém a primeira posição em ambos os parâmetros, embora a quantidade 
importada recue para menos de metade, o mesmo sucedendo com o valor comercial 
despendido por Portugal; 
 A Itália, que exporta mais do dobro do acontecido no ano transacto para Portugal, aufere uma 
quantia menor pelos seus produtos; isto evidencia que Portugal importou produtos com menor 
valor económico ou que ocorreu uma quebra do preço praticado por parte da Itália; 
 A Suécia entra para a terceira posição dos países que maior quantia monetária recebeu por 
parte de Portugal, correspondendo a quase dez por cento do total despendido neste ano; 
contudo, a quantidade destes produtos importada não atinge o um por cento, revelando que foi 
pago um valor muito acima da média despendida por este tipo de pedra natural. 
 
Em relação aos Granitos e outras rochas similares, constata-se que: 
 A Espanha continua na liderança dos países de onde Portugal mais importa, tanto ao nível da 
quantidade quanto ao nível do valor comercial; 
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 A Itália entra para a segunda posição dos países de onde Portugal mais importa, resultado de 
uma subida significativa por parte deste, mas beneficiando também da quebra das importações 
oriundas dos países que se encontravam nas segunda e terceiras posições no ano precedente; 
 Apesar da Itália corresponder ao segundo de onde Portugal mais importa neste ano, o preço a 
pagar não figura nas três primeiras posições, apesar de estar na média por via da análise dos 
rácios; 
 A China é relegada para a terceira posição quanto ao parâmetro quantidade, não aparecendo 
nos três primeiros lugares do valor monetário despendido por parte de Portugal; 
 A Índia e o Brasil ocupam, respetivamente, a segunda e terceira posições dos países que maior 
valor económico recebe por parte de Portugal, mantendo os seus rácios significativamente 
superiores aos respetivos referentes à quantidade importada, mostrando que o preço a pagar 
por este tipo de produtos oriundos destes países está acima da média. 
 
A tabela 6.20 apresenta o valor total da quantidade importada e do valor comercial despendido 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2011. 
 
Tabela 6.20 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância importadas no ano de 2011 
2011 





Rochas Ornamentais 195.958   48.489   
  
        
Mármores e Calcários 25.535 13,03% 14.158 29,20% 
Granitos e outras rochas 
similares 
82.465 42,08% 26.111 53,85% 
 
Total 55,11% Total 83,05% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários sofreram uma quebra na quantidade importada relativamente ao 
ano anterior, sucedendo o contrário com os Granitos e outras rochas similares, a obter um acréscimo 
na quantidade importada. Apesar disto, o rácio do valor comercial dos Mármores e Calcários continua 
a ser muito superior ao respetivo rácio da quantidade, mantendo-se a conclusão de que continua a ser 
despendido um valor económico superior à média dos dois tipos de produtos. 
 
6.3.4. PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM DAS ROCHAS ORNAMENTAIS IMPORTADAS NO ANO DE 2012 
A tabela 6.21 identifica os três principais países de origem das Rochas Ornamentais no ano de 2012 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
igualmente o valor respeitante e o respetivo rácio por comparação com o total em cada um dos casos. 
 
 





Tabela 6.21 - Principais países de origem das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2012 
2012 
Quantidade Valor Comercial 
















Espanha 1º 22.382 53,16% 1º 8.479 52,13% 
Itália 2º 7.787 18,49% 2º 3.596 22,11% 




















Espanha 1º 121.270 94,50% 1º 19.853 84,30% 
Brasil 2º 1.577 1,23% 2º 880 3,74% 





1100 0,86% 3º 855 3,63% 
 
No que diz respeito aos Mármores e calcários, salienta-se que: 
 Em termos de quantidade, as três primeiras posições continuam a pertencer à Espanha, Itália e 
Turquia; 
 A quantidade importada de Espanha e da Itália sofreu um acréscimo significativo, mais do que 
duplicando no caso de Espanha; 
 A Espanha e a Itália continuam a manter os dois primeiros lugares quanto ao valor comercial 
expendido por parte de Portugal; 
 A Suécia desaparece da terceira posição no parâmetro valor comercial, cedendo o lugar à 
Bélgica, que apresenta os valores dos dois rácios similares, evidenciando que o valor 
monetário se encontra na média. 
 
Relativamente aos Granitos e outras rochas similares, realça-se que: 
 A Espanha mantém a primeira posição nos dois parâmetros, reforçando a sua liderança, ao 
ponto de se poder dizer que a importação deste tipo de produtos foi quase na totalidade 
proveniente do país vizinho, correspondendo a mais de noventa e quatro por cento; 
 O Brasil entra diretamente para a segunda posição em termos de quantidade importada, 
beneficiando da redução ocorrida na importação proveniente dos países que se encontravam 
numa posição mais cimeira no ano transato, sendo mais significativa do que a ocorrida neste; 
 No parâmetro valor comercial, o Brasil e a Índia trocam de posição, passando o Brasil a 
ocupar a segunda posição, apesar de ambos sofrerem uma quebra no valor. 
 
Análise Reflexiva do Setor dos Minerais de Construção em Portugal 
 
132 
A tabela 6.22 apresenta o valor total da quantidade importada e do valor comercial despendido 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2012. 
 
Tabela 6.22 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância importadas no ano de 2012 
2012 









Mármores e Calcários 42.105 30,47% 16.265 38,75% 
Granitos e outras rochas 
similares 
128.324 92,87% 23.550 56,11% 
 
Total 123,34% Total 94,86% 
 
Em termos de quantidade importada, os produtos de Mármores e Calcários obtêm um crescimento 
superior à quebra ocorrida no ano anterior. Os produtos de Granitos e outras rochas similares sofrem 
uma subida na quantidade importada, embora o valor comercial desembolsado tenha sido inferior ao 
ocorrido no ano precedente. 
 
6.3.5. PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM DAS ROCHAS ORNAMENTAIS IMPORTADAS NO ANO DE 2013 
A tabela 6.23 identifica os três principais países de origem das Rochas Ornamentais no ano de 2013 e 
as suas posições, tanto para o parâmetro quantidade como para o parâmetro valor comercial. Apresenta 
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Tabela 6.23 - Principais países de origem das Rochas Ornamentais de maior relevância no ano de 2013 
2013 
Quantidade Valor Comercial  







  Total 




Espanha 1º 9.906 31,95% 2º 5.276 32,98% 
Itália 2º 7.948 25,63% 1º 6.008 37,56% 
Bélgica 3º 2.956 9,53% 3º 1.097 6,86% 





  Total 




Espanha 1º 140.251 89,72% 1º 20.551 80,25% 
Itália 2º 8.002 5,12% 2º 1.571 6,13% 
Brasil 3º 1.634 1,05% 3º 876 3,42% 
 
Em relação aos Mármores e Calcários, constata-se que: 
 A Espanha mantém a liderança no parâmetro quantidade, apesar de sofrer uma quebra superior 
a cinquenta por cento, contribuindo para a perca do primeiro lugar quanto ao parâmetro valor 
comercial; 
 A Itália mantém a segunda posição no parâmetro quantidade, mantendo relativamente 
constante este valor; 
 A Itália assume a primeira posição do país que mais valor monetário recebe por parte de 
Portugal, com o valor pago a quase duplicar pela importação de uma quantidade similar à 
ocorrida no ano antecedente; 
 A Bélgica passa a ocupar a terceira posição nos dois parâmetros analisados, beneficiando na 
quebra ocorrida na quantidade importada oriunda da Turquia. 
 
No que diz respeito aos Granitos e outras rochas similares, salienta-se que: 
 A Espanha continua na primeira posição relativamente aos dois parâmetros em estudo, 
aumentando ainda mais a quantidade importada por Portugal oriunda do país vizinho, apesar 
do seu rácio ter sofrido um ligeiro decréscimo; este facto evidencia que ocorreu uma subida 
quantidade importada deste tipo de produtos; 
 A Itália retorna às primeiras posições, entrando para a segunda posição em ambos os 
parâmetros, apresentando uma quantidade cerca de quatro vezes superior à apresentada no ano 
de 2011; 
 O Brasil é relegado para a terceira posição em ambos os parâmetros, apesar dos seus valores 
não terem apresentado significativa variação. 
 
A tabela 6.24 apresenta o valor total da quantidade importada e do valor comercial despendido 
referente às Rochas Ornamentais e o rácio de cada um dos tipos de produtos em função do total, no 
ano de 2013. 




Tabela 6.24 - Rácio das Rochas Ornamentais de maior relevância importadas no ano de 2013 
2013 









Mármores e Calcários 31.007 19,23% 15.997 42,07% 
Granitos e outras rochas 
similares 
156.321 96,94% 25.608 67,34% 
 
Total 116,17% Total 109,41% 
 
Os produtos de Mármores e Calcários apresentam uma ligeira quebra na quantidade importa, apesar de 
se manter a tendência do seu valor económico ser superior ao dos Granitos e outras rochas similares. A 
quantidade de Granitos e outras rochas similares importada mantém a sua progressão ascendente. 
 
6.4. CONCLUSÕES 
Terminada a análise estatística à importação no setor dos Minerais de Construção, é possível retirar 
algumas conclusões que permitam explicar a evolução do comportamento deste. 
 
6.4.1. SETOR DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
A primeira ilação a retirar deriva do facto da importação de minerais de construção corresponder a 
valores a rondar os vinte por cento do total de importação de rocha extrativa. Quando se compara com 
a produção nacional de Minerais de Construção, conclui-se que a importação destes corresponde a 
menos de meio por cento do total produzido em Portugal. Compreende-se que, ao longo dos anos em 
estudo, tanto a quantidade importada quanto o valor comercial despendido, sofreram decréscimos 
relevantes, sendo a queda da ordem de um terço. 
 
6.4.2. SUBSETORES DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Focando nos subsetores dos Minerais de Construção, conclui-se que mais de metade da quantidade 
importada diz respeito às Rochas Ornamentais, correspondendo a um valor comercial acima dos 
noventa e três por cento do total dos Minerais de Construção. Assim sendo, perante os factos 
imediatamente acima expostos, é possível concluir que as Rochas Ornamentais apresentavam um valor 
económico médio superior ao dos restantes subsetores. 
Relativamente ao peso da importação face à respetiva produção nacional, em todos os subsetores o 
valor é baixo, sendo o mais elevado relativo às Rochas Ornamentais, com valores a variar entre os 
quatro e os dez por cento. 
No subsetor dos Agregados, verificou-se uma quebra muito acentuada na quantidade importada, sendo 
superior a cinquenta por cento entre os anos de 2009 e 2013. Esta quebra na quantidade importada não 
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foi acompanhada pelo valor comercial, o qual registou igualmente uma quebra, no entanto numa 
proporção muito inferior. 
O subsetor dos Minerais para cimento e cal registou crescimento na quantidade importada até ao ano 
de 2011, tendo nestes anos mais do que duplicado a importação. Nos anos seguintes, as quebras foram 
similares às subidas anteriormente ocorridas, permitindo que, no ano de 2013, a quantidade importada 
fosse da mesma ordem da existente no ano de 2009. Contudo, o saldo do valor comercial ao longo 
destes anos foi negativo, com oscilações que resultaram num valor inferior em mais de cinco por cento 
no ano de 2013, por comparação com o ano de 2009. 
O subsetor das Rochas Ornamentais registou decréscimos da ordem dos trinta por cento em ambos os 
parâmetros analisados, podendo-se dizer que, apesar da quebra na quantidade importada, o valor 
económico do material não sofreu relevantes alterações. 
Em suma, podemos concluir que Portugal tem diminuído a sua dependência relativamente ao exterior 
no que concerne aos Minerais de Construção, resultando num efeito positivo na balança comercial do 
setor. 
 
6.4.3. PAÍSES DE ORIGEM DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Finda a análise estatística aos principais países de origem dos mais relevantes tipos de produtos de 
Rocha Ornamental, é possível retirar algumas conclusões que permitam compreender as regiões 
geográficas oriundas dos tipos de materiais importados por Portugal. 
 
6.4.3.1. Mármores e Calcários 
Do estudo estatístico realizado, podemos concluir que os principais países de origem dos Mármores e 
Calcários importados por Portugal são a Espanha, a Itália, a Turquia e, nos últimos dois anos 
analisados, surgiu a Bélgica a incrementar o seu grau de importância. 
 
Figura 6.21 - Localização geográfica dos principais países de origem (marcada a cor verde) dos Mármores e 
Calcários importados face ao território português (marcado a cor vermelha) 
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A Espanha corresponde ao principal país de origem dos Mármores e Calcários, sendo também o país 
que maior quantia monetária recebeu da parte de Portugal, à exceção do ano de 2013. Neste ano, a 
liderança coube à Itália, a qual beneficiou de uma subida do valor médio pago por tonelada importada 
concomitante com uma acentuada quebra da quantidade importada oriunda de Espanha, refletindo-se 
na diminuição da quantia monetária despendida por Portugal para o país vizinho. 
A Turquia ocupou a segunda posição dos países de onde Portugal importou em maior quantidade nos 
primeiros dois anos estudados, perdendo sucessivamente preponderância como um dos principais 
países, deixando de figurar numa das três posições cimeiras, no ano de 2013. Relativamente ao valor 
comercial, sempre foi um país com um valor do rácio muito inferior ao relativo à quantidade 
importada. Assim sendo, conclui-se que o valor económico das pedras naturais importadas era inferior 
à média, podendo isto ser justificado por uma boa capacidade competitiva no mercado internacional, 
ou por uma qualidade inferior detida por este tipo de produtos oriundos da Turquia. A verdade é que, 
em função do comportamento evidenciado pelas estatísticas apresentadas, podemos especular que a 
pedra natural pudesse não cumprir os atributos desejáveis, partindo do princípio de que a capacidade 
competitiva relativa a outras variáveis não tenha sido afetada. 
A Itália foi conquistando influência como país de origem de Mármores e Calcários para o mercado 
português, entrando, no ano de 2010, diretamente para a segunda posição dos países recetores de uma 
quantia monetária mais elevada expendida por Portugal. A partir do ano seguinte, passou igualmente a 
ocupar o segundo lugar no que respeita ao parâmetro quantidade, mantendo-o ao longo do restante 
período estudado. Da análise estatística apresentada, a quantidade importada subiu das menos de duas 
mil toneladas no ano de 2010, para um valor próximo das oito mil, ocorrendo no mesmo período um 
incremento do valor comercial desembolsado por Portugal para mais do dobro. 
A Bélgica surgiu, no ano de 2012, na terceira posição relativamente ao parâmetro valor comercial, 
tendo cimentado essa posição no ano seguinte, apesar dos valores apresentados em ambos os 
parâmetros não terem sofrido uma significativa alteração. Apesar disso, a Bélgica beneficiou com a 
relevante quebra ocorrida na importação deste tipo de produtos no ano de 2013, e com a cada vez 
menor preponderância da Turquia neste propósito. 
 
6.4.3.2. Granitos e outras rochas similares 
Do estudo estatístico realizado, podemos concluir que os principais países de origem dos Granitos e 
outras rochas similares importados por Portugal são a Espanha, o Brasil, a China e a Itália. 




Figura 6.22 - Localização geográfica dos principais países de origem (marcada a cor verde) dos Granitos e 
outras rochas similares importados face ao território português (marcado a cor vermelha) 
 
A Espanha, em todo o espaço temporal em estudo, corresponde ao principal país de origem dos 
Granitos e outras rochas similares, sendo igualmente o país que recebeu um maior valor monetário da 
parte de Portugal. A quantidade importada equivaleu a mais de oitenta e cinco por cento do total em 
quase todos os anos, sendo a exceção o ano de 2009, onde não atingiu os sessenta por cento. Foram 
registados sucessivos crescimentos na quantidade importada, tendo sido muito significativo no ano de 
2012, com um valor superior a cinquenta por cento relativamente ao ano anterior. Quanto ao valor 
comercial, este foi alcançando acréscimos sucessivos, interrompidos no ano de 2012, o qual registou 
um decréscimo, apesar do expressivo crescimento da quantidade importada nesse ano. Apesar disto, o 
rácio do valor comercial manteve-se elevado, podendo-se concluir que o preço médio expendido por 
tonelada registou um forte decréscimo a partir do ano de 2012. Visto isto, podemos avançar com uma 
possível explicação, podendo estar no facto de, à semelhança do ocorrido em Portugal, a Espanha ter 
sido atingida pela grave crise económico-financeira, responsável por uma considerável quebra no seu 
mercado interno, forçando as empresas a negociar os produtos a um valor monetário inferior como 
forma de os escoarem, e manterem o setor extrativo destas Rochas Ornamentais em níveis de produção 
o menos afastados possível dos registados no período anterior à crise. 
O Brasil surge no terceiro lugar no ano de 2010, no que diz respeito ao parâmetro quantidade 
importada. A partir daí figurou sempre na segunda ou na terceira posição, em pelo menos um dos 
parâmetros em análise. Salienta-se que o valor do rácio do valor comercial foi sempre superior ao 
respetivo valor referente à quantidade importada, o que evidencia que os produtos oriundos do Brasil 
apresentam um valor económico superior à média, ou que o preço que Portugal pagou é superior ao 
que desembolsaria por produtos similares em outros países. 
A China figurou, até ao ano de 2012, em segundo ou terceiro lugar em pelo menos um dos parâmetros 
analisados salientando-se, à semelhança do Brasil, o facto do rácio do valor comercial ser sempre 
superior ao rácio da quantidade importada. Para tal, as afirmações enunciados a este propósito no caso 
do Brasil podem ser igualmente transcritas para o caso da China. 
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A Itália apenas figura na segunda posição relativamente ao parâmetro quantidade, nos anos de 2011 e 
2013. No caso do ano de 2011, o valor comercial não ocupa nenhuma das três primeiras posições. No 
ano de 2013, ocupa a segunda posição em ambos os parâmetros, tendo sido a quantidade importada 
próxima das quatro vezes superior à registada no ano de 2011. 
 








TENTATIVA DE CARACTERIZAÇÃO 
DO SETOR DOS MINERAIS DE 




Concluída a extensa análise estatística ao comportamento do setor dos minerais de construção e dos 
seus respetivos subsetores, tanto do ponto de vista do mercado interno como do mercado externo, 
torna-se necessário uma abordagem qualitativa, na qual se reflita e apresente uma caracterização para 
este setor. 
Esta tentativa de caracterização é realizada para os dois grandes grupos que compõem o setor dos 
minerais de construção, designadamente as rochas industriais e as rochas ornamentais. 
A metodologia a utilizar tem por base os princípios inerentes a uma análise SWOT. 
 
7.1. ANÁLISE SWOT 
A análise SWOT é uma ferramenta de gestão utilizada para realizar um diagnóstico estratégico de uma 
organização empresarial. O termo SWOT pode ser decomposto pelas suas letras, em que: 
 “S” corresponde a Streghts, significando, em língua portuguesa, pontos fortes; 
 “W” corresponde a Weaknesses, significando, em língua portuguesa, pontos fracos; 
 “O” corresponde a Opportunities, significando, em língua portuguesa, oportunidades; 
 “T” corresponde a Threats, significando, em língua portuguesa, ameaças. 
Esta ferramenta é dividida em duas análises complementares entre si, sendo elas uma Análise Interna e 
uma Análise Externa. 
A Análise Interna diz respeito aos principais aspetos intrínsecos da organização, à qual estão 
englobados os pontos fortes e os pontos fracos. 
A Análise Externa expressa as principais perspetivas de evolução do mercado em que uma 
organização atua, não estando apenas dependente de si, mas também do seu meio envolvente. Nesta 
análise estão englobados os parâmetros oportunidades e ameaças. 
Com uma Análise SWOT pretende-se relacionar os pontos fortes e fracos com as tendências mais 
importantes que se verifiquem na envolvente a uma organização, de forma a melhor definir o rumo 
estratégico a adotar. 




Figura 7.1 - Diagrama SWOT 
 
7.2. CARATERÍSTICAS DO SETOR EXTRATIVO 
7.2.1. IMPACTES AMBIENTAIS ASSOCIADOS 
A atividade extrativa interfere com o meio ambiente, podendo causar desequilíbrios nos sistemas 
naturais envolventes, caso não sejam implementadas medidas de minimização adequadas ao local e às 
atividades desenvolvidas. Assim sendo, alguns dos principais impactes por nós considerados, e que 




Relativamente ao meio hídrico, os impactes decorrentes da atividade extrativa advêm normalmente do 
desenvolvimento da escavação e/ou da escombreira. Podem ocorrer problemas associados: 
 À drenagem superficial, por meio da interseção ou ocupação de linhas de água; 
 À interseção e rebaixamento dos níveis piezométricos, contribuindo para a perturbação do 
regime de escoamento subterrâneo e a alteração da qualidade das águas subterrâneas; 
  À alteração da qualidade das águas superficiais. 
O aspeto mais preocupante consiste na possibilidade de arrastamento, transporte e deposição de 
partículas sólidas ou de resíduos potencialmente perigosos, como combustíveis ou lubrificantes, mais 
propício em períodos de precipitação mais intensa. Esta situação pode gerar consequências como: 
 Contaminação das linhas de água a jusante de um estabelecimento de extração de rocha, com 
efeitos prejudiciais como, por exemplo, o aumento da turbidez; 
 Deposição das partículas mais grosseiras, podendo conduzir ao assoreamento de um curso de 
água, por via de escorrências torrenciais decorrentes de pluviosidades elevadas. 




Figura 7.2 - Alteração da drenagem superficial de uma linha de água (Sousa [et al.], 2012) 
 
7.2.1.2. Solo 
As alterações causadas na cobertura de solo são as mais notórias e as primeiras a fazerem-se sentir. 
Em áreas sujeitas a ações de desmatagem e decapagem do solo, o impacte ambiental é total, visto o 
mesmo ser retirado do local até então fixado, apenas de estas operações poderem ser faseadas ao longo 
do período de exploração. No caso de áreas constituídas por rocha aflorante e/ou reduzida espessura de 
solo, o impacte ambiental reduz-se significativamente. 
Um impacte decorrente da exploração e que pode provocar graves danos num solo é o derramamento 
de combustíveis ou outros produtos tóxicos, provocando a contaminação do mesmo. 
 
7.2.1.3. Fauna e Flora 
Um dos impactes ambientais decorre diretamente das ações de desmatagem e decapagem, as quais são 
responsáveis pela destruição da flora existente sobre a cobertura de solo, afetando também as espécies 
animais circundantes. Além disso, a atividade permanente de equipamentos provoca o afastamento da 
fauna dos seus habitats naturais, variando o grau de afetação em função das características da zona, 
das atividades a desenvolver e da importância das espécies prejudicadas. 
 
7.2.1.4. Qualidade do Ar 
O impacte sobre a qualidade do ar provém, maioritariamente, das poeiras. As principais fontes de 
poeiras estão: 
 Nas frentes de trabalho, decorrentes do uso de explosivos e de equipamento de perfuração; 
 Na circulação de máquinas nas zonas e acessos não pavimentados; 
 No transporte e deposição de resíduos; 
 Na estação de britagem e classificação, caso exista. 
A avaliação e quantificação deste impacte ambiental depende de fatores como a exposição da pedreira 
(tanto ao nível da localização como fator de exposição ao vento, a proximidade de zonas povoadas, a 
densidade da flora envolvente, entre outras) e a frequência das operações geradoras de poeiras. 




Figura 7.3 - Emissão de poeiras associada à movimentação de máquinas (Sousa [et al.], 2012) 
 
7.2.1.5. Ambiente Acústico 
Os principais impactes no ambiente acústico prendem-se com as vibrações e o ruído. As vibrações e o 
ruído estão sobretudo associados ao rebentamento de cargas explosivas, à circulação de máquinas e às 
operações de perfuração da rocha. As vibrações têm impacto principalmente no maciço em exploração 
e em infraestruturas no raio de afetação das ondas vibratórias. O ruído afeta essencialmente os seres 
humanos, que em exposição prolongada a níveis elevados tem graves consequências fisiológicas e 
cognitivas, podendo levar à ocorrência de acidentes de trabalho e à diminuição da capacidade 
produtiva. 
 
7.2.2. IMPACTES VISUAIS ASSOCIADOS 
Entre os potenciais pontos negativos da extração de rocha a céu aberto, o impacte visual é sem dúvida 
um dos que merece atenção especial. Os locais de exploração têm normalmente uma superfície total 
muito grande, que pode chegar aos 150 hectares, sendo por isso inconfundivelmente visíveis na 
paisagem. De uma forma geral, o impacte está diretamente relacionado com a topologia da área bem 
como com o tipo de paisagem e vegetação, sendo que, por exemplo, uma pedreira num terreno 
acidentado é mais visível do que uma outra num terreno plano mas arborizado. 
Os trabalhos em curso numa pedreira bem como as suas atividades paralelas podem provocar um 
impacte visual na paisagem, traduzindo-se geralmente na perda de qualidade da paisagem rural. Os 
casos mais notórios encontram-se normalmente em pedreiras localizadas em colinas e montanhas 
quando estas ficam desventradas e os seus flancos expostos. 
De qualquer das formas, o impacte visual não é algo que se possa facilmente discutir em termos 
absolutos. Tratando-se ou não de uma pedreira desagradável à vista e independentemente desta 
subjetividade, a questão passa por conseguir uma boa integração no meio ambiente envolvente. Neste 
sentido, as proteções físicas, vegetais, paisagísticas, bem como o bom aproveitamento das 
características físicas existentes, contribuem sem dúvida para esta integração. 
O impacto visual durante o período produtivo das unidades de exploração é de difícil, senão mesmo 
impossível, quantificação por meio de normas e regulamentos. Apesar de geralmente aceite que o 
valor de uma paisagem é algo de subjetivo, existem casos em que as autoridades invocaram razões 
paisagísticas para recusarem uma exploração, apesar de não existir qualquer oposição por parte das 
populações locais ou dos grupos de proteção ambiental. Naturalmente que deve ser feita referência à 
necessidade, imposta por Lei, da implementação no final da atividade extrativa de um Plano 
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Ambiental de Recuperação Paisagística (PARP) previamente aprovado e para o qual foi criado um 
fundo de reserva sob a forma de caução. 
Assim sendo, um bom planeamento e uma eficaz proteção visual a uma exploração são importantes 
para uma melhor integração na paisagem circundante durante a sua laboração. 
 
Figura 7.4 - Impacte visual na paisagem provocado por uma escombreira (Sousa [et al.], 2012) 
 
7.2.3. TECIDO EMPRESARIAL DA INDÚSTRIA EXTRATIVA NACIONAL 
A estrutura da indústria extrativa nacional é composta por uma significativa franja de empresas de 
pequena dimensão, baseando-se a sua competitividade, em muitos casos, em fatores de baixo custo e 
não em inovação ou sofisticação. Verifica-se a existência de deficiências em aptidões de gestão 
básicas, nomeadamente ao nível do marketing, uma cultura reativa, uma rivalidade voltada para a 
diminuição de preços, um excessivo individualismo e uma base industrial demasiado estreita face ao 
potencial geológico nacional (Bastos e Correia, 2005). 
O tecido empresarial da indústria extrativa nacional começa a diferenciar-se, havendo já dois grandes 
grupos (Bastos e Correia, 2005): 
 Um grupo constituído, regra geral, por empresas de pequena dimensão, normalmente 
vocacionadas para a exploração de um único tipo de recurso mineral. São empresas com 
índices de produtividade baixos, que induzem custos mais elevados, logo menor rendibilidade. 
Estes fatores estão relacionados com o fraco desempenho da gestão, consequência do facto de 
parte destas empresas possuírem estrutura familiar, onde o dono da empresa possui quase 
exclusivamente conhecimentos empíricos, não abdicando da sua posição em prol de uma 
gestão qualificada. Quase sempre, estas empresas dedicam-se exclusivamente ao mercado 
interno. 
 Um outro grupo constituído por empresas tecnicamente bem preparadas, capazes de atingir 
adequados índices de produtividade, e que produzem produtos normalizados. Em muitos 
casos, a gestão recorre já a profissionais especializados. Estas empresas, para além de 




No campo da legislação, pensamos que o tópico mais importante e urgente a resolver passa pela 
introdução do denominado “gasóleo verde”. 
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A não existência desta discriminação positiva para a indústria extrativa gera um problema de 
competitividade, principalmente nos materiais passíveis de exportação, como é o caso das rochas 
ornamentais, os quais se encontram em inferioridade competitiva relativamente a outros países, como 
por exemplo a Espanha. No país vizinho, o valor pago pelo combustível é substancialmente mais 
baixo, pelo simples facto da indústria extrativa poder recorrer à utilização do benefício fiscal inerente 
ao “gasóleo verde”. Além disto, a aplicação deste benefício corresponderá, na nossa opinião, a uma 
medida justa, visto que os equipamentos que circulam no interior das unidades industriais do setor 
extrativo não têm permissão para circular em estrada. Logo, não havendo sequer o desgaste de um 
quilómetro de alcatrão das estradas nacionais por parte destes equipamentos, não faz sentido que no 
preço do gasóleo pago esteja repercutido o nível de impostos desembolsado por qualquer veículo que 
circule em estrada (Larguesa, 2014). 
 
7.2.5. CUSTO DA ENERGIA 
No setor extrativo, os custos som energia centram-se na energia elétrica e nos combustíveis. Estes 
apresentam um peso entre 40% e 50% na estrutura de custos diretos (Larguesa, 2014). 
No caso da energia elétrica, o peso da eletricidade nos custos com bens e serviços dos setores da 
atividade económica, no ano de 2010, representava menos de 2%, sendo que na indústria extrativa e na 
indústria transformadora o valor é superior à média (European Consulting, 2014). No “Estudo sobre o 
preço da eletricidade e a competitividade da indústria em Portugal”, apresentado em 2014, foram 
realizadas entrevistas em empresas, sendo que em setores como o extrativo ou do cimento, a 
percentagem do custo da eletricidade nos custos totais representa 8,9% e 10,6%, respetivamente. 
No caso dos combustíveis, estes correspondem a um peso muito significativo na estrutura de custos. 
São responsáveis por 35% do Valor Acrescentado Bruto (riqueza gerada pela produção subtraída dos 
consumos intermédios), retirando competitividade ao setor. A competitividade é afetada pelo elevado 
custo dos combustíveis, os quais são cerca de 70% superiores aos praticados em Espanha, em virtude 
da existência do “gasóleo verde”. Mas, mesmo que em Espanha não existisse o benefício decorrente 
do “gasóleo verde”, o preço em Portugal seria cerca de 30% acima do praticado em Espanha (Aguiar e 
Noronha, 2014). 
 
7.2.6. APLICAÇÃO DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Estando nós a estudar o setor dos minerais de construção, torna-se evidente que a construção civil é 
um dos destinos de uma parte significativa da produção. 
Os minerais industriais têm um largo espectro de aplicações essencialmente definidas em função das 
suas propriedades ou dos elementos químicos que contêm. As rochas industriais são essenciais para a 
construção civil, obras públicas e trabalhos de engenharia, tanto como carga sólida como matéria-
prima para o fabrico de cimentos. No que respeita às rochas ornamentais, estas têm aplicação na 
construção civil, essencialmente como revestimento de paredes e em pavimentos (em interiores e 
exteriores), aplicações domésticas, arte funerária, escultura, entre outras (Lopes, [n.d.]) 
Assim sendo, as aplicações dos minerais de construção, apesar de serem diversas, giram 
maioritariamente em torno do setor da construção civil. Este facto não é positivo, pois o setor dos 
minerais de construção fica excessivamente dependente da volatilidade de um setor, devendo 
procurar-se alternativas que diversifiquem a utilidade destes materiais na sociedade. 
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7.2.7. VALOR ECONÓMICO DOS PRODUTOS 
As rochas industriais e as rochas ornamentais apresentam valor económico muito distinto. 
Nas rochas ornamentais, mercê da sua função essencialmente decorativa, os materiais podem valer 
100 a 200 vezes mais do que as rochas industriais, podendo até atingir valores superiores, mediante as 
suas características, as quais já foram enunciadas no capítulo 2 da presente dissertação. 
 
7.2.8. TAXA DE APROVEITAMENTO DO MATERIAL EXTRAÍDO 
A taxa de aproveitamento das rochas industriais é substancialmente diferente da taxa referente às 
rochas ornamentais. 
No caso das rochas industriais, a quase totalidade da quantidade extraída é aproveitada, visto que o 
material pode sofrer as fragmentações necessárias para se enquadrar no tipo de produto desejado. 
Naturalmente que tal aproveitamento estará correlacionado com a capacidade técnica de 
dimensionamento das unidades de transformação (fragmentação e classificação por tamanhos). 
Quando estas estão mal dimensionadas, podem ser geradas grandes quantidades de produtos não 
aproveitáveis. 
O mesmo não sucede com as rochas ornamentais, onde uma fração significativa do material extraído é 
rejeitado. A título de exemplo, a taxa de aproveitamento nos xistos ronda os 10 a 15%, nos granitos 
cerca de 20% e pode chegar até aos 40% no caso dos calcários. Já no caso dos mármores, a taxa de 
aproveitamento é muito baixa, havendo casos com valores inferiores a 5% (Lopes, [n.d.]). 
No entanto, uma exploração de rochas ornamentais apresenta duas vantagens relativamente às rochas 
industriais, que lhe pode permitir aumentar a taxa de aproveitamento para valores mais próximos dos 
alcançados pelas rochas industriais, a saber: 
 Uma exploração de rocha ornamental pode, quando as características de um maciço não 
permitam a obtenção de “blocos comercializáveis”, passar a produzir rochas industriais; o 
inverso já não pode suceder; 
 O material que corresponde aos rejeitados numa exploração de rocha ornamental, podem ser 
transformados em agregados, por via de fragmentações. 
 
7.2.9. SOCIOECONOMIA 
O impacte socioeconómico de um estabelecimento de extração de rocha numa determinada região 
pode ser classificado de duas formas (Moura [et al.], 2007): 
 POSITIVO a nível social e económico, uma vez que cria postos de trabalho diretos, contribui 
para o aumento de riqueza e funciona como pólo de atracão de outras atividades industriais, 
diminuindo a tendência para a desertificação no interior do país; 
 NEGATIVO no caso de uma determinada população poder sentir-se desconfortável por ter 
uma exploração próxima, devido aos impactes ambientais que são característicos a esta 
atividade. 
Ao longo dos anos, a indústria de extração de rocha tem conseguido gerir o conflito com as 
populações, por via da implementação de medidas ambientalmente corretas, contribuindo para que os 
impactes socioeconómicos sejam maioritariamente positivos. 
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7.2.10. SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA 
O conceito de setores da atividade económica corresponde a uma divisão artificial das atividades 
económicas de acordo com a essência da tarefa em questão. 
Segundo Colin Clark, a atividade económica de cada país pode ser dividida em três setores: 
 O primário, que compreende as atividades ligadas à natureza; 
 O secundário, no qual são englobadas as atividades industriais transformadoras, a construção, 
a produção de energia, entre outras; 
 O terciário, que engloba o comércio, o turismo, os transportes e as atividades financeiras. 
O setor de extração de rocha insere-se no setor de atividades primário. Por exemplo, a extração de um 
bloco de rocha numa pedreira para rocha ornamental corresponde a uma tarefa incluída no setor 
primário. 
Além disto, existe uma continuidade nas atividades económicas, atribuindo às áreas responsáveis pela 
transformação das rochas extraídas a inserção no setor de atividades secundário. Neste, podemos 
apresentar como exemplo a transformação de um bloco de rocha comercializável em pedras naturais, 
vulgarmente designadas por rochas ornamentais, igualmente comercializáveis, mas apresentando um 
valor económico acrescentado. 
Ao setor de atividades terciário podem-se atribuir os serviços prestados ao consumidor deste tipo de 
produtos, que podem passar pela venda, aplicação dos produtos ou a política de marketing afeta ao 
setor extrativo, este último como forma de valorização dos produtos já de si sucessivamente 
melhorados comercialmente pela longa cadeia de atividades económicas. 
 
7.2.11. MARKETING NO SETOR EXTRATIVO 
A indústria extrativa em Portugal dispõe de um conjunto de entidades que representam os vários 
agentes económicos do setor e os seus interesses. Estas têm como missão essencial a promoção da 
pedra nacional, no mercado interno e principalmente no mercado externo. 
Serão por nós abordados apenas algumas das entidades, no entanto são aquelas que possuem maior 
relevância no seio do setor extrativo. 
A Associação Nacional da Indústria Extractiva e Transformadora (ANIET), constituída em 1975, é 
uma associação patronal e de utilidade pública, representativa das Pedreiras de Rocha Industrial e 
Ornamental, quer na sua vertente Extractiva quer Transformadora, e a única Associação com 
representação ao nível das Minas (ANIET, 2015). 
A Associação Portuguesa dos Industriais de Mármores, Granitos e Ramos Afins (ASSIMAGRA) foi 
fundada em 1964, tendo por missão (ASSIMAGRA, [n.d.]): 
 Contribuir para o desenvolvimento tecnológico e económico do sector; 
 Intervir de uma forma consolidada e estruturada junto dos organismos oficiais, em defesa e 
representação do sector; 
 Promover o contacto entre os associados e a sua atuação comercial conjunta, aproveitando 
sinergias e potenciando a capacidade de atuação comercial no mercado; 
 Promover o contacto e a interligação com organismos e associações representativas dos 
sectores a montante e a jusante do sector; 
 Promover a colaboração com organismos congéneres nacionais e estrangeiros. 
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O Centro Tecnológico da Pedra Natural de Portugal (CEVALOR) está sediado em Borba, articulando 
a sua atuação com as Associações Setoriais e outras Entidades. A missão do CEVALOR “prende-se 
com o estudo e desenvolvimento de iniciativas que permitam concretizar a ligação entre as atividades 
de investigação, transferência tecnológica, demonstração, prestação de serviços, ensino, formação e 
informação no âmbito das rochas ornamentais e industriais”. A sua atividade visa a criação de infra-
estruturas técnicas e tecnológicas de apoio à atividade industrial do setor (CEVALOR, 2015). 
A Associação Valor Pedra “implementa iniciativas relacionadas com o Cluster da Pedra Natural (de 
acordo com Porter [1990], um cluster “é formado por empresas e sectores ligados, através de relações 
verticais [cliente–fornecedor] e horizontais [tecnologia], numa determinada região”, sendo que “a 
concentração geográfica dos rivais, clientes e fornecedores promove a inovação e a competitividade do 
cluster”) que visem a inovação, a qualificação e a modernização das empresas do setor e que 
desenvolvam a cooperação entre empresas, associações empresariais, centro tecnológico, instituições 
de I&D, centros de formação e outras entidades do setor, contribuindo para a dinamização de 
processos de transferência de tecnologia, de incremento da produtividade, competitividade e inovação 
nas diversas atividades económico-produtivas. A missão desta Associação passa também por garantir 
a dinamização e transferência de conhecimentos e tecnologias resultantes de todo este processo para as 
empresas” (VALORPEDRA, 2015). 
A organização “StonePT” surge no âmbito de um projeto, lançado através de uma parceira entre a 
ASSIMAGRA e o Instituto Superior Técnico (IST), que tem como principal desafio aproximar a pedra 
de uma imagem contemporânea e de qualidade. Com base em critérios exigentes e bem definidos, a 
“StonePT” certifica as características físico-mecânicas, vitais para os corretos tipo de aplicação e 
dimensionamento de cada tipo de pedra. Esta certificação não incide sobre um tipo de pedra em geral, 
mas sim sobre as pedras (em qualquer forma que sejam vendidas) transformadas pela empresa. 
Resumindo, a “StonePT” consiste numa organização certificadora do produto Pedra Natural, 
funcionando como uma “Marca” da Pedra Natural (STONEPT, [n.d.]). 
Mediante o acima exposto, podemos concluir que todas estas entidades desempenham um papel fulcral 
na divulgação pedra produzida em Portugal, sendo fundamental na integração de todos os 
intervenientes e contribuindo para uma estratégia impulsionadora do setor da pedra no mercado 
internacional. 
 
7.3. CARACTERIZAÇÃO DOS SUBSETORES DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Partindo do estudo estatístico apresentado nos capítulos anteriores e dos diversos parâmetros 
abordados no ponto 7.2 do presente capítulo, estamos em condições de caraterizar cada um dos 
subsetores dos minerais de construção, por via de análises do tipo SWOT. Salienta-se que, apesar das 
Rochas Industriais e das Rochas Ornamentais corresponderem a subsetores diferentes, ambos 
encontram-se inseridos no mesmo setor de atividade, havendo a possibilidade de existirem diversas 
semelhanças em termos de elementos caraterizadores. 
 
7.3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SUBSETOR DAS ROCHAS INDUSTRIAIS 
Como PONTOS FORTES, consideramos os seguintes elementos; 
 A inserção do subsetor das Rochas Industriais no setor primário das atividades económicas; 
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 A geração de um dinamismo económico a nível local, consequência da implementação de um 
estabelecimento extrativo num determinado local, normalmente em zonas de baixa densidade 
populacional; 
 A existência de know-how tecnológico nas empresas, aliado a recursos humanos de elevada 
qualificação na área dos recursos geológicos. 
Como PONTOS FRACOS, consideramos os seguintes elementos: 
 O baixo valor económico atribuído a este tipo de produto, mercê das finalidades a que se 
destinam e da diminuta diferenciação provocada pela atividade de transformação, que se 
baseia em reduções granulométricas por via de fragmentações; 
 A localização de um determinado estabelecimento extrativo face à distância ao elemento 
consumidor. Estando as Rochas Industriais associadas um baixo valor económico, e 
constituindo o transporte uma das variáveis com maior impacto na estrutura de custos deste 
tipo de produtos, a distância ao elemento consumidor é fundamental para tornar competitiva a 
transação destas rochas; 
 A dificuldade na exportação deste tipo de rochas, em virtude do seu baixo valor comercial; 
neste caso, a possibilidade de exportação fica sobretudo circunscrita a estabelecimentos 
extrativos próximos da fronteira com o país vizinho; 
 Os diversos impactes ambientais associados a esta atividade que, em função da adoção das 
práticas corretas de minimização levadas a cabo pelas empresas do setor, são atualmente 
compreendidos e aceites pela sociedade. 
Como OPORTUNIDADES, consideramos os seguintes elementos: 
 A construção civil em geral, em virtude da contínua necessidade de realização de obras como 
estradas, pontes, barragens ou qualquer outra obra de interesse público; 
 O mercado de reabilitação de edifícios nos centros das cidades, em virtude do elevado número 
de edificação desabitada e, por vezes, em considerável estado de degradação; 
 A reabilitação de pavimentos de estradas, principalmente os das estradas nacionais, as quais 
têm sido alvo de uma sobrecarga de tráfego nos últimos anos, em parte consequência da 
introdução de portagens nas “ex-scut”. 
Como AMEAÇAS, consideramos os seguintes elementos: 
 A dependência elevada do setor da construção civil e obras públicas, os quais correspondem à 
fração maioritária das aplicações deste tipo de rochas; 
 A dificuldade de implementação de legislação com vista à permissão de utilização, por parte 
da indústria extrativa, do denominado “gasóleo verde”, que viria aliviar os seus custos de 
contexto, visto os combustíveis constituírem uma relevante percentagem da estrutura de custos 
das empresas deste setor; 
 O elevado custo da energia em Portugal que, à semelhança do elemento imediatamente acima 
enunciado, representam um peso significativo na estrutura de custos das empresas. 
 
De seguida apresenta-se um esquema resumo dos elementos caraterizadores do subsetor das Rochas 
Industriais por nós considerados. 




Figura 7.5 - Esquema resumo da Análise SWOT das Rochas Industriais 
 
7.3.2. CARATERIZAÇÃO DO SUBSETOR DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 
Como PONTOS FORTES, consideramos os seguintes elementos: 
 A abrangência das atividades económicas relativamente às Rochas Ornamentais, inserindo-se 
no setor primário pela atividade de extração da rocha, no setor secundário pela atividade de 
transformação de um bloco de rocha em diversas pedras naturais, e no setor terciário 
fundamentalmente pelas diversas aplicações dadas a estas pedras, sendo essencialmente 
decorativas; 
 Dinamizador da economia local onde se insira um estabelecimento extrativo, habitualmente 
em zonas de baixa densidade populacional, gerando com a sua presença a criação de pólos 
industriais, direta ou indiretamente associados a este setor de atividade; 
 A existência de um Know-how tecnológico muito desenvolvido, associado a meios humanos 
com elevado conhecimento e qualificação na área dos recursos geológicos; 
 Produto de elevado valor económico, fruto das sucessivas atividades económicas inseridas no 
setor secundário e terciário, que produzem maior valor acrescentado à pedra, mas também aos 
exemplares atributos internos e externos da matéria-prima nacional; 
 Facilidade de exportação deste tipo de produto, mercê das qualidades atribuídas à pedra 
portuguesa, do seu valor económico elevado e das políticas de divulgação da pedra portuguesa 
no mercado internacional; 
 Política de divulgação das Rochas Ornamentais no mercado internacional, fomentada pela 
cooperação entre as diversas entidades envolventes ao setor extrativo, sendo o seu trabalho 
fundamental para a melhoria da imagem da pedra natural portuguesa. 
Como PONTOS FRACOS, consideramos os seguintes elementos: 
 Os impactes ambientais associados à atividade extrativa, os quais têm progressivamente sendo 
desvalorizados, mercê das medidas de minimização introduzidos pelas empresas do setor; 
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 Os impactes visuais associados, sendo este sobretudo associado às escombreiras de grande 
dimensão existentes nos estabelecimentos de extração de rocha para fins ornamentais, criando 
obstáculos artificiais na paisagem circundante e, em alguns casos, inviabilizando eventuais 
explorações do substrato rochoso subjacente a estas que possua qualidades importantes; 
 A baixa taxa de aproveitamento dos blocos de rocha extraídos, os quais conduzem à elevada 
quantidade de escombro, o qual conduz ao surgimento das escombreiras; 
 A dimensão reduzida de uma parte significativa das empresas do setor das Rochas 
Ornamentais, criando obstáculos ao incremento da competitividade no setor perante o mercado 
internacional e, consequentemente, à aceleração do ritmo de exportação. 
Como OPORTUNIDADES, consideramos os seguintes elementos: 
 A contínua divulgação da qualidade da pedra natural portuguesa, centrando o seu eixo de 
atuação em países com menor expressão ao nível da relação comercial neste setor; salientam-
se como exemplos os Estados Unidos da América e alguns países africanos, nomeadamente os 
que se encontram em franca expansão económica, e os Estados Unidos da América; 
 O prosseguimento da política de certificação dos produtos, numa ligação entre os 
empreendedores e as entidades do setor, de forma a nos tornarmos mais competitivos pela 
qualidade e inovação dos produtos. 
Como AMEAÇAS, consideramos os seguintes elementos: 
 A elevada dependência do setor da construção civil, sendo que a grande maioria das 
aplicações das Rochas Ornamentais encontram-se associadas a este setor; 
 A ausência de legislação que permita a utilização do denominado “gasóleo verde” neste setor, 
sendo um parâmetro muito importante como forma de aumentar a competitividade do setor, 
visto este estar em concorrência direta com o mercado internacional; 
 Os elevados custos da energia em Portugal, mais precisamente o elevado peso que estes 
representam na estrutura de custos de uma empresa deste setor; 
 O surgimento repentino e com vigor protagonizado por países emergentes, como os casos da 
China e da Índia, os quais são muito competitivos pela via dos preços baixos que praticam no 
mercado. 
 
De seguida apresenta-se um esquema resumo dos elementos caraterizadores do subsetor das Rochas 
Ornamentais por nós considerados. 




Figura 7.6 - Esquema resumo da Análise SWOT das Rochas Ornamentais 
 

















Após a extensa análise estatística ao comportamento do setor dos Minerais de Construção nos 
últimos anos e a sua caraterização por via de Análises do tipo SWOT, estamos em condições de 
tecer algumas considerações que permitam explicar o estado atual do setor dos Minerais de 
Construção. 
 
8.1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O SETOR DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
A produção do setor dos Minerais de Construção representa uma fração muito significativa das 
rochas extrativas, rondando valores da ordem dos noventa por cento. Apesar disto, o rácio do 
valor comercial arrecadado com a comercialização deste tipo de produtos, que no início do 
período temporal por nós estudado se cifrava em torno dos oitenta e cinco por cento, sofreu uma 
forte quebra estando, no ano de 2013, já abaixo dos quarenta por cento, significando isto que o 
peso do valor monetário conseguido com a transação de minerais de construção correspondia, 
em 2013, a menos de metade face ao do ano de 2003. Podemos até afirmar que uma grande 
parte da quebra do peso do valor comercial conseguido com a comercialização dos minerais de 
construção se deve essencialmente a dois fatores: 
 À forte quebra da atividade do setor a todos os níveis, fruto do recuo verificado na 
dinâmica existente nos setores da construção civil e das obras públicas, em parte 
consequência da grave crise económico-financeira que abalou a sociedade portuguesa 
nos últimos anos; 
 Ao crescimento da atividade no setor dos minérios metálicos neste mesmo período, não 
sendo este muito influenciado pelo incremento no segmento da produção, mas sim pelo 
crescimento muito significativo no valor comercial, mercê do aumento da cotação dos 
minérios no mercado internacional, pelo qual o preço se rege. 
O número de estabelecimentos e o número de trabalhadores, tal como sucedido com a produção 
e o valor comercial, sofreram uma quebra significativa ao longo do período temporal estudado. 
No entanto, o seu peso no seio das rochas extrativas variou de maneira distinta. O decréscimo 
registado no rácio dos estabelecimentos de minerais de construção não é muito significativo, 
visto que, ao invés deste, as unidades industriais afetas ao setor dos minérios metálicos não são 
em grande quantidade. Para tal facto, contribuem fatores como o facto de extraírem minerais 
que são considerados pelo Estado português como de domínio público, necessitando de uma 
licença de concessão de exploração, por serem investimentos de quantias monetárias muito 
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elevadas (por vezes da ordem das centenas de milhões de euros), e por muitos outros fatores, 
constituindo limitações à expansão deste tipo de unidades. Já no que concerne ao número de 
trabalhadores no setor dos minerais de construção, a variação destes está fortemente relacionada 
com o dinamismo económico resultante da procura por parte do elemento consumidor, o qual 
determina os recursos humanos que uma empresa necessita para fazer face às solicitações do 
mercado. 
Relativamente à exportação, ao longo dos anos estudados (entre 2009 e 2013) verificou-se um 
crescimento na generalidade, constituindo um facto muito positivo como fator de 
desenvolvimento e sustentabilidade do setor. A produção exportada, apesar de ligeiros 
decréscimos nos anos de 2010 e 2012, seguiu uma trajetória de sentido crescente, mantendo-se 
o seu rácio em valores em torno dos sessenta por cento. O valor comercial apresenta igualmente 
um percurso ascendente, salvo o ano de 2011. Contudo, o peso deste registou quebras até ano de 
2011 da ordem dos sete pontos percentuais, seguindo-se um período de recuperação. O 
indicador que melhor evidencia o crescimento das exportações refere-se ao rácio da exportação 
face à produção, o qual registava um valor inferior a dois por cento no ano de 2009, tendo 
ultrapassado a fasquia dos cinco por cento no ano de 2013, num comportamento sempre em 
sentido ascendente, correspondendo a um aumento do seu peso da ordem das duas vezes e meia 
em cinco anos. 
Relativamente à importação no setor dos Minerais de Construção, verificou-se alguma 
instabilidade, com crescimentos e decréscimos ao longo do período temporal estudado. A 
quantidade importada, à exceção do ano de 2011, registou quebras significativas, o que fez com 
que o seu rácio baixasse nos cerca de vinte para pouco mais de dezassete por cento do total de 
rochas importadas. O valor comercial despendido foi sucessivamente diminuindo, tendo o seu 
rácio igualmente decrescido em cerca de dez pontos percentuais, para um valor abaixo dos trinta 
por cento do total expendido com importação de rocha. O rácio da importação face à produção 
apresentou uma trajetória instável, no entanto o valor esteve sempre abaixo de meio por cento, 
significando isto que a quantidade importada de minerais de construção correspondeu sempre a 
menos de meio por cento da quantidade produzido em território português. 
 
8.1.2. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS SUBSETORES DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Versando a abordagem nos subsetores dos Minerais de Construção, esta demonstra a regressão 
na importância dos Agregados, a estabilização da referente aos Minerais para cimento e cal, e a 
consolidação da preponderância das Rochas Ornamentais. 
Quanto à produção, os agregados mantêm a liderança na quantidade produzida, seguidos pelos 
Minerais para cimento e cal, e mantendo-se com uma quantidade menor de Rochas 
Ornamentais. Ao longo do espaço temporal versado, a quantidade produzida pelos subsetores 
dos Agregados e dos Minerais para cimento e cal registou decréscimos muito significativos, 
sendo mesmo superior a cinquenta por cento no caso do primeiro, mantendo-se relativamente 
estabilizada a quantidade associada às Rochas Ornamentais. Contudo, o rácio de produção 
decresceu muito no caso dos Agregados, principalmente a partir do ano de 2011, o dos Minerais 
para cimento e cal revelou um crescimento substancial, essencialmente nos últimos dois anos 
estudados, e as Rochas Ornamentais registaram um acréscimo igualmente muito positivo. 
Abordando o valor comercial, o comportamento evidenciado pelos três subsetores foi fiel ao 
comportamento demonstrado pela produção ao longo do espaço temporal estudado. 
No que concerne ao número de estabelecimentos, todos os subsetores viram a sua quantidade 
reduzir, sendo mais afetado o das Rochas Ornamentais, com uma quebra para cerca de metade, 
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seguindo-se o dos Minerais para cimento e cal e sendo o dos Agregados o menos prejudicado, 
com uma diminuição da ordem dos trinta por cento. Com isto, regista-se um crescimento no 
peso do número de estabelecimentos de Agregados, uma relativa constância no dos Minerais 
para cimento e cal, e uma descida no caso das Rochas Ornamentais, similar em termos de 
pontos percentuais. 
O número de trabalhadores afetos a cada um dos subsetores sofreu um recuo da ordem dos 
cinquenta por cento em todos eles. O rácio manteve-se relativamente estável para o caso dos 
Minerais para cimento e cal, sendo diminuto quando comparado com os outros dois, os quais se 
afastaram (com ascensão do subsetor dos Agregados) até ao ano de 2010, aproximando-se a 
partir do ano seguinte até atingirem valores similares no final do período estudado. 
Relativamente à exportação, imperou o domínio do subsetor das Rochas Ornamentais a todos os 
níveis. A quantidade exportada por este correspondeu sempre a mais de oitenta por cento do 
total, sendo que nos anos de 2011 e de 2013, o subsetor dos Agregados tenha contribuído de 
uma forma positiva, com quantidades exportadas correspondentes a mais de dez por cento do 
total dos respetivos anos. O valor comercial demonstra ainda mais a preponderância das Rochas 
Ornamentais, obtendo crescimento em todos os anos, e representando mais de noventa e oito 
por cento do total monetário arrecadado. Quando se compara a produção de um diferente 
subsetor com a exportação respetiva, volta-se a verificar a importância do subsetor das Rochas 
Ornamentais, sendo que mais de metade da quantidade produzida era exportada. 
Os principais países de destino das principais Rochas Ornamentais exportadas foram variáveis 
consoante o tipo de produto. No caso dos Mármores e Calcários, existiu uma preponderância da 
China, da Arábia Saudita e da França. No caso dos Granitos e outras rochas similares, os 
produtos foram maioritariamente escoados para a Espanha, a China e a França. No caso da 
Pedra para calcetamento, o principal país consumidor foi a Alemanha, seguido pela França e 
pela Dinamarca. 
Relativamente à importação, dominam igualmente as Rochas Ornamentais, embora com uma 
menor margem de sobranceria em relação aos restantes subsetores. A quantidade importada é 
liderada pelas Rochas Ornamentais, apresentando os Agregados um peso também assinalável ao 
longo dos anos, chegando próximo dos quarenta por cento no ano de 2010. O valor comercial 
despendido é maioritariamente relativo à importação de Rochas Ornamentais, encontrando-se 
acima dos noventa e três por cento ao longo dos anos estudados. Quando se compara a produção 
de um diferente subsetor com a importação respetiva, volta-se a verificar a supremacia do 
subsetor das Rochas Ornamentais, registando valores acima dos quatro por cento e inferiores a 
dez por cento. 
Os principais países de origem das principais Rochas Ornamentais importadas variaram 
consoante o tipo de produto. No caso dos Mármores e Calcários, os produtos foram 
maioritariamente adquiridos à Espanha, Itália e Turquia. No caso dos Granitos e outras rochas 
similares, os produtos foram maioritariamente comprados a Espanha, seguindo-se a Itália, o 
Brasil e a China. 
 
8.1.3. CONSIDERAÇÕES GERAIS ACERCA DAS POSSÍVEIS CAUSAS CONDUCENTES AO COMPORTAMENTO 
DO SETOR DOS MINERAIS DE CONSTRUÇÃO 
Mediante o estudo estatístico elaborado, decidimos dividir o espaço temporal analisado em 
quatro períodos: 
 Os anos de 2003 e 2004; 
 Os anos entre 2005 e 2008; 
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 Os anos de 2009 e 2010; 
 Os anos entre 2011 e 2013. 
Estas divisões por nós consideradas têm por base uma certa concordância no comportamento 
dos diversos parâmetros estudados, tentando encontrar possíveis cenários que conduziram à 
evolução do comportamento do setor, acreditando nós que os fatores conducentes são externos à 
atividade extrativa. 
Começando pelo período decorrente entre os anos de 2003 e 2004, verifica-se um ligeiro 
acréscimo da produção concomitante com um suave decréscimo do valor comercial arrecadado. 
Sendo o mercado de transação baseado numa lei da oferta e da procura, e tendo ocorrido um 
acréscimo na produção, este pode eventualmente ser explicado por um intenso e circunstancial 
período de grande quantidade de construção civil. Assim sendo, a hipótese aqui lançada para 
explicar estes factos prende-se com a organização do Campeonato da Europa de Futebol (Euro 
2004), o qual exigiu a realização de diversas obras ao nível da construção/requalificação de 
estádios, de construção de infraestruturas rodoviárias, entre outras que permitissem acolher um 
evento desta dimensão. 
O período entre os anos de 2005 e 2008 apresenta características distintas do anterior. Numa 
primeira fase há uma estabilização do mercado, possivelmente explicada pela necessidade de 
realização de obras após a organização do Euro 2004, numa perspetiva de aproveitar a 
existência de um evento como aquele para prolongar os níveis de desenvolvimento da sociedade 
portuguesa, recorrendo a obras públicas de construção civil. Rapidamente inicia-se uma fase 
descendente na produção, sendo esta acompanhada por um decréscimo do valor comercial numa 
proporção semelhante. Esta fase aparenta ser de declínio da atividade do setor, podendo ser 
explicada pela dimensão da obra pública realizada, que não possuiu a envergadura da efetuada 
antes do Euro 2004. 
O período mediado pelos anos de 2009 e 2010 representam uma ligeira inflexão no 
comportamento do setor, ocorrendo um acréscimo na produção de Minerais de Construção, 
sobretudo de Agregados e Minerais para cimento e cal. Esta inversão pode tentar ser explicada 
com o facto da política do Estado português ter versado a realização de obra pública como fator 
impulsionador da economia portuguesa, que registou um decréscimo, assim como a economia 
mundial, decorrente da denominada crise do subprime. 
Por fim, o período entre os anos de 2011 e 2013, o qual representou uma forte quebra na 
atividade do setor extrativo e do mercado interno de consumo destes produtos. Alguns factos 
demonstradores desta quebra prendem-se, na generalidade, para além da quebra natural na 
produção nacional, de um aumento das exportações e decréscimo das importações, reveladores 
da dificuldade em escoar a produção, arrastando consigo a redução do custo dos produtos. Esta 
situação pode tentar ser explicada com o facto de Portugal ter mergulhado numa grave crise 
económica e financeira, a qual arrastou o país para uma forte recessão, fazendo diminuir a 
atividade extrativa no setor dos Minerais de Construção no mercado interno. 
 
8.1.4. LIMITAÇÕES DEPARADAS AO LONGO DA DISSERTAÇÃO 
Ao longo dos trabalhos desta dissertação, a principal dificuldade encontrada prendeu-se com as 
estatísticas existentes anteriores ao ano de 2009. Como já foi enunciado ao longo da dissertação, 
os capítulos 5 e 6, referentes à Exportação e Importação no Setor dos Minerais de Construção, 
respetivamente, apresentam o seu estudo com um intervalo temporal diminuído, passando a 
iniciar-se em 2009, ao invés dos Capítulos 3 e 4, os quais abrangeram também o período entre 
os anos 2003 e 2008. 
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As estatísticas publicadas pela DGEG sofreram alterações ao nível da estrutura de cálculo. Até 
ao ano de 2008, as estatísticas referentes às Rochas Industriais eram constituídas pelo somatório 
dos Agregados, dos Minerais para cimento e cal, e de parte dos Minerais Industriais. A partir do 
ano de 2009, a estrutura passou a estar dividida em Minerais de Construção e Minerais 
Industriais, estando o primeiro dividido em três grupos, nomeadamente os Agregados, os 
Minerais para cimento e cal e as Rochas Ornamentais. 
Nos Capítulos 3 e 4, a metodologia adotada para realizar os cálculos passou por considerar que, 
nas estatísticas mais antigas (anteriores a 2009), os dados referentes à divisão “Calcário, gesso e 
cré” correspondiam aos atuais “Minerais para cimento e cal”, os denominados “Saibro, areia e 
pedra britada” correspondiam aos atuais “Agregados”, e que os chamados “Argila e Caulino” 
correspondiam ao atual “Setor dos Minerais Industriais”. 
Aquando do início do estudo estatístico da Exportação no Setor dos Minerais de Construção, 
deparamo-nos que a inferência por nós efetuada não era congruente com os dados divulgados no 
Boletim de Minas, nos antes anteriores a 2009. 
Assim sendo, visto que os dados não eram corretos, decidimos abranger apenas o espaço 
temporal de 2009 a 2013 a partir do Capítulo 5. Contudo, visto as diferenças não serem muito 
significativas nem provocarem relevantes alterações às conclusões retiradas nos Capítulos 3 e 4, 
decidimos manter o estudo realizado até então. 
 
8.1.5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em jeito de conclusão, resta tecer algumas considerações que resumem o setor dos Minerais de 
Construção. 
A realização da presente dissertação permitiu perceber que o setor sofreu uma quebra muito 
acentuada na sua atividade. Compreende-se também que o único subsetor a manter o mesmo 
nível de atividade e, em alguns parâmetros até crescer, é o das Rochas Ornamentais. Este 
subsetor é de extrema relevância quando nos referimos à exportação, sendo responsável pela sua 
quase totalidade, tanto em termos de quantidade como ao nível do valor comercial arrecadado, 
sendo explicado este domínio pelo facto de ser um produto de elevado valor económico 
acrescentado. 
O caminho daqui em diante deve passar pela contínua divulgação da pedra natural portuguesa, 
incrementando a imagem positiva desta internacionalmente, por forma a nos tornarmos ainda 
mais competitivos e atingirmos a liderança mundial na quantidade de Rocha Ornamental 
exportada, devendo o caminho ser delineado tendo por base critérios de demonstração de 
qualidade e inovação. 
 
8.2. DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 
Ao longo do tempo de realização da dissertação foram surgindo ideias de trabalhos que poderão 
ser executados, quer como complemento deste, quer versando outros setores dos recursos 
geológicos. 
Como tal, futuros trabalhos poderão passar por: 
 Um estudo comparativo similar ao efetuado na presente dissertação, mas que se 
baseasse na comparação entre os principais tipos de produtos, como por exemplo o 
granito, o mármore e o calcário; 
Análise Reflexiva do Setor dos Minerais de Construção em Portugal 
 
158 
 Uma Análise Reflexiva de um outro setor das Rochas Extrativas, nomeadamente o setor 
dos minérios metálicos, pelo facto deste tipo de atividade de extração mineral ter um 
forte impacto na socioeconomia envolvente e o seu valor comercial ser regulado por um 
mercado de cotações; 
 Uma Análise Reflexiva do setor das Águas, nomeadamente o das Águas Engarrafadas 
e/ou o das Águas com fins para o termalismo. 
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ANEXO A – PAÍSES DE DESTINO DAS PRINCIPAIS ROCHAS ORNAMENTAIS EXPORTADAS 
 
 
Figura A.1 – Países de destinos dos Mármores e Calcários exportados no ano de 2009 (DGEG, 2009) 
 




Figura A.2 – Países de destino dos Granitos e outras rochas similares exportados no ano de 2009 (DGEG, 2009) 
 
 
Figura A.3 – Países de destino da Pedra para calcetamento exportada no ano de 2009 (DGEG, 2009) 
 




Figura A.4 – Países de destino dos Mármores e Calcários exportados no ano de 2010 (DGEG, 2010) 
 




Figura A.5 – Países de destino dos Granitos e outras rochas similares no ano de 2010 (DGEG, 2010) 
 




Figura A.6 – Países de destino da Pedra para calcetamento exportada no ano de 2010 (DGEG, 2010) 
 




Figura A.7 – Países de destino dos Mármores e Calcários exportados no ano de 2011 (DGEG, 2011) 
 




Figura A.8 – Países de destino dos Granitos e outras rochas similares exportados no ano de 2011 (DGEG, 2011) 
 
 
Figura A.9 – Países de destino da Pedra para calcetamento exportada no ano de 2011 (DGEG, 2011) 





Figura A.10 – Países de destino dos Mármores e Calcários exportados no ano de 2012 (DGEG, 2012) 
 




Figura A.11 – Países de destino dos Granitos e outras rochas similares no ano de 2012 (DGEG, 2012) 
 




Figura A.12 – Países de destino da Pedra para calcetamento exportada no ano de 2012 (DGEG, 2012) 
 




Figura A.13 – Países de destino dos Mármores e Calcários exportados no ano de 2013 (DGEG, 2013) 
 




Figura A.14 – Países de destino dos Granitos e outras rochas similares exportados no ano de 2013 (DGEG, 
2013) 
 




Figura A.15 – Países de destino da Pedra para calcetamento exportada no ano de 2013 (DGEG, 2013) 
 




Análise Reflexiva do Setor dos Minerais de Construção em Portugal 
 
179 
ANEXO B – PAÍSES DE ORIGEM DAS PRINCIPAIS ROCHAS ORNAMENTAIS IMPORTADAS 
 
 
Figura B.1 - Países de origem dos Mármores e Calcários importados no ano de 2009 (DGEG, 2009) 
 
 
Figura B.2 – Países de origem dos Granitos e outras rochas similares importados no ano de 2009 (DGEG, 2009) 
 




Figura B.3 – Países de origem dos Mármores e Calcários importados no ano de 2010 (DGEG, 2010) 
 
 
Figura B.4 – Países de origem dos Granitos e outras rochas similares importados no ano de 2010 (DGEG, 2010) 
 




Figura B.5 – Países de origem dos Mármores e Calcários importados no ano de 2011 (DGEG, 2011) 
 
 
Figura B.6 – Países de origem dos Granitos e outras rochas similares importados no ano de 2011 (DGEG, 2011) 
 




Figura B.7 – Países de origem dos mármores e Calcários importados no ano de 2012 (DGEG, 2012) 
 
 
Figura B.8 – Países de origem dos Granitos e outras rochas similares importados no ano de 2012 (DGEG, 2012) 
 




Figura B.9 – Países de origem dos Mármores e Calcários importados no ano de 2013 (DGEG, 2013) 
 
 
Figura B.10 – Países de origem dos Granitos e outras rochas similares importados no ano de 2013 (DGEG, 
2013) 
 
